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E D I T O R I A L 
A g u e r r a c o l o n i a l , q u a s e c i n c o a n o s d e p o i s 

d e t e r m i n a r , c o n t i n u a a f a z e r as suas v í t i m a s . 

D e e n t r e os q u e m o r r e r a m e os q u e f i c a r a m 
d e f i c i e n t e s , t o d o s v í t i m a s da g u e r r a , há a i n d a 
a q u e l e s q u e são v í t i m a s d u p l a m e n t e , i s t o é , f i ­
c a r a m d e f i c i e n t e s e , p o r a g r a v a m e n t o d a p r ó ­
p r i a d e f i c i ê n c i a , v i e r a m p o s t e r i o r m e n t e a 
m o r r e r . 

E n t r e os s ó c i o s d a A s s o c i a ç ã o c o m e ç a m j á 

a c o n t a r - s e a l g u n s c a s o s d e s t a s v í t i m a s d u p l a s . 

Foi o P i r e s e a g o r a o S e i x a s ( v e r n o t í c i a n o u t r o 

l o c a l d e s t e n ú m e r o ) , p a r a c i t a r a p e n a s a q u e l e s 

m a i s l i g a d o s a o s Ó r g ã o s Soc ia i s e t r a b a l h a d o r e s 

da s e d e , p o r q u e m u i t o s o u t r o s d e f i c i e n t e s d e i ­

x a r a m j á o n o s s o c o n v í v i o . 

A c o m u n i d a d e q u e c o n s t i t u e m os s ó c i o s d a 

A D F A r e ú n e c a r a c t e r í s t i c a s e s p e c í f i c a s e p r e o ­

c u p a ç õ e s c o m u n s g e r a d o r a s d e u m a u n i d a d e e 

coesão q u e e m o u t r a s c i r c u n s t â n c i a s s e r i a b e m 

d i f í c i l . O f a c t o r c o m u m da d e f i c i ê n c i a , b e m 

c o m o a o r i g e m c o m u m d e s t a , p r o v o c a m u m a 

i d e n t i d a d e q u e i m p l i c a u m i n s t i n t o c o l e c t i v o 

de d e f e s a q u a n d o t o d o s s e n t e m as c o n s e q u ê n ­

c ias , d i f í c e i s d e s u p o r t a r , das suas p r ó p r i a s d e ­

f i c i ê n c i a s . M a s é a c o n s c i ê n c i a d a s c i r c u n s t â n ­

c ias e m q u e as d e f i c i ê n c i a s f o r a m a d q u i r i d a s 

q u e , e n q u a n t o v i s í v e i s e d o l o r o s a s , n ã o a p a ­

g a m na m e m ó r i a d e q u e m as s u p o r t a a i n j u s ­

t i ç a d a g u e r r a q u e l h e s i m p u s e r a m , m a i s a 

c o n s c i ê n c i a d o p e s o m o r t o q u e c e r t a p a r c e l a 

da s o c i e d a d e t e i m a e m c o n s i d e r á - l o s , r e j e i t a n -

d o - o s e m a r g i n a l i z a n d o - o s , q u e , s o b r e t u d o , t ê m 

c i m e n t a d o o g r a n d e b l o c o q u e é a A D F A , d a n -

d o - l h e a f o r ç a e d i m e n s ã o p r ó p r i a s d o q u e é 

i n d e s t r u t í v e l . 

P o r i s t o , e a i n d a p e l a p r á t i c a d a c o n v i v ê n c i a 

e d a l u t a p e l o s i d e a i s c o m u n s p r o f u n d a m e n t e 

d e s e n v o l v i d a n e s t e s q u a s e c i n c o a n o s , os d e ­

f i c i e n t e s das F o r ç a s A r m a d a s , u n i d o s n a s u a 

A s s o c i a ç ã o , s a b e r ã o s o m a r aos ê x i t o s j á o b t i d o s 

m u i t a s v i t ó r i a s a a l c a n ç a r , a f i r m a n d o - s e c o m o 

u m d o s g a r a n t e s f u n d a m e n t a i s d e q u e n e s t a 

t e r r a d e h u m i l d e s e d e s p r e z a d o s ( t a n t a s v e z e s 

e x a l t a d o s ) o l u g a r d o s d e f i c i e n t e s e s t á e f e c t i ­

v a m e n t e a s e r c o n s t r u í d o n o s e i o d e u m a s o ­

c i e d a d e q u e v a i r e v e l a n d o s i n t o m a s d e u m a 

c o m p r e e n s ã o e a c e i t a ç ã o c a d a v e z m a i o r e s . 

Se a m o r t e d o S e i x a s , a m a i s r e c e n t e , n o s 

a b a l o u , s e r v i u t a m b é m p a r a d e s p e r t a r a i n d a 

m a i s e m t o d o s n ó s a c o n s c i ê n c i a d a d i m e n s ã o 

t o t a l d o s p r o b l e m a s q u e n o s a f e c t a m e i sso 

c o n f e r e - n o s u m a m a i o r r e s i s t ê n c i a e u m m a i s 

f o r t e e s p í r i t o d e l u t a p e l o s i d e a i s d e j u s t i ç a . 

- ASSEMBLEIAS GERAIS DAS ZONAS NOR­
TE E SUL EM 24 DE FEVEREIRO (CON­
VOCATÓRIA NA PÁG. 5). 

- REUNIÃO DE SÓCIOS NO ALGARVE EM 
10 DE FEVEREIRO (CONVOCATÓRIA NA 
PÁG. 5). 

D A D E F E S A N A C I O N A L 

S L O C O D S E Ã S E D E D A A D F A 
O M i n i s t r o d a De fesa 

N a c i o n a l , t e n e n t e c o r o n e l 
L o u r e i r o d o s S a n t o s , d e s -
l ocou -se , n o p a s s a d o d i a 
15 de J a n e i r o , à s e d e d a 
A D F A e m L i s b o a , o n d e f o i 
r e c e b i d o p e l a D i r e c ç ã o 

e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s 
se d e b a t e m nes te m o m e n ­
t o . 

A D i r e c ç ã o C e n t r a l c o ­
m e ç o u p o r ten ta r , e m bre­
ves p a l a v r a s , j á q u e o t e m ­
p o e r a e s c a s s o , f a z e r u m 

h i s t o r i a l d a c r i a ç ã o d a 
A D F A , s u a i m p l a n t a ç ã o e 
d e s e n v o l v i m e n t o , o q u e , 
a i l ás , e m m u i t o , e r a j á d o 
c o n h e c i m e n t o d o M i n i s t r o 
d a D e f e s a . 

D e p o i s d e a b o r d a r a 

O Ministro da Defesa Nacional durante a reunião com os órgãos sociais da ADFA 

q u e s t ã o d a p e r m a n ê n c i a 
d a A s s o c i a ç ã o n o P a l á c i o 
d a I n d e p e n d ê n c i a e d a d e ­
l e g a ç ã o d o P o r t o n a s a c ­
t u a i s i n s t a l a ç õ e s - ( e s t a 
q u e s t ã o a t r a v é s d o P res i ­
d e n t e d a D i r e c ç ã o d a Z o ­
na N o r t e ) , a D i r e c ç ã o C e n ­
t r a l m a n i f e s t o u a o senhof , 
M i n i s t r o a p r e o c u p a ç ã o d a 
A s s o c i a ç ã o s o b r e a s m e ­
d i d a s l e g i s l a t i v a s q u e , en« 
tende-se , d e v e m s e r e fec ­
t i vadas c o m u r g ê n c i a , t a i s 
c o m o a le i d o s g r a n d e s 
d e f i c i e n t e s , a l t e r a ç ã o d o 
d e c r e t o - l e i n.° 4 3 / 7 6 e res ­
p e c t i v a s p o r t a r i a s r e g u l a ­
m e n t a d o r a s , r e v i s ã o d o Es­
t a t u t o d a A p o s e n t a ç ã o ô 
rev i são d a s le is d e a t r i ­
b u i ç ã o d a s p e n s õ e s d e 
p r e ç o d e s a n g u e aos . fa ­
m i l i a r e s d o s m i l i t a r e s f a l e ­
c i d o s . P o r f i m fo i a b o r d a ­
d a a q u e s t ã o d a a t r i b u i ç ã o 
d o s u b s í d i o o f i c i a l à A s s o ­
c i a ç ã o p a r a 1979. 

S o b r e as m e d i d a s l eg i s ­
l a t i vas e m q u e o M i n i s t é ­
r i o d a D e f e s a N a c i o n a l se 
e n c o n t r a e m p e n h a d o n ã o 
h o u v e p o s s i b i l i d a d e ( s e m ­
p r e d e v i d o à e s c a s s s e z d e 

(Continua na 4 / púg,) 

C e n t r a l , P r e s i d e n t e d a As­
s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l , 
P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o 
F isca l C e n t r a l e P r e s i d e n ­
tes d a s D i r e c ç õ e s d a s Zo ­
nas N o r t e , C e n t r o e S u l . 

Fo i a p r i m e i r a vez q u e 
a D i r e c ç ã o C e n t r a l d a As ­
s o c i a ç ã o t e v e o p o r t u n i d a ­
de d e c o n t c t a r c o m o no­
vo M i n i s t r o d a D e f e s a Na­
c i o n a l , t e n d o - l h e s o l i c i t a ­
d o u m a e n t r e v i s t a l o g o q u e 
o IV G o v e r n o C o n s t i t u c i o ­
na l t o m o u p o s s e . 

O T e n e n t e C o r o n e l L o u ­
re i r o d o s S a n t o s p r e t e n d e u 
in te i ra r - se « in l o c o » d a 
r e a l i d a d e q u e é a A D F A 
e d o s p r o b l e m a s c o m q u e 
se d e b a t e , p e l o q u e d e c i ­
d i u d e s l o c a r - s e à s e d e d a 
A s s o c i a ç ã o o n d e a D i r e c ­
ç ã o C e n t r a l e d e v e r i a ap re -
sen ta r - l he e s s e s p r o b l e ­
m a s . 

E s t a v a p r e v i s t a u m a d e ­
m o r a d a v i s i t a a o s s e r v i ç o s 
d a A s s o c i a ç ã o , b e m c o m o 
u m a r e u n i ã o d e t r a b a l h o , 
c o n t u d o a q u e l e m e m b r o 
d o g o v e r n o n ã o t e v e t e m ­
p o p a r a v i s i t a r as ins ta la ­
ç õ e s e d i s p ô s a p e n a s d e 
u m a c u r t a h o r a p a r a a D i ­
r e c ç ã o l h e p o d e r a p r e s e n ­
t a r as. q u e s t õ e s c o m q u e 
a^ A s s o c & ç â ò ^ e à o s d e f i c i t 

DELEGAÇÃO D A A D F A NO A L G A R V E 
PODE A B R I R B R E V E M E N T E 

U m g r u p o d e s ó c i o s d o A l g a r v e 
r e i v i n d i c o u , e m D e z e m b r o p a s s a d o , 
j u n t o d a D i r e c ç ã o C e n t r a l , a a b e r t u r a 
d e u m a d e l e g a ç ã o d a A D F A e m F a r o , 
t e n d o - s e r e a l i z a d o , n a s e q u ê n c i a d e s t a 
i n i c i a t i v a , n o p a s s a d o d i a 6 d e J a n e i r o , 
u m a r e u n i ã o d e a s s o c i a d o s n a q u e l a c i ­
d a d e , n a s e d e d a J u n t a D i s t r i t a l , c o m 
a p r e s e n ç a d e 3 7 a s s o c i a d o s r e s i d e n t e s 
n a q u e l a p r o v í n c i a , t e n d o a r e u n i ã o 
s f d o o r i e n t a d a p e l a D i r e c ç ã o C e n t r a l 
q u e a í se d e s l o c o u a t r a v é s d e 3 e l e ­
m e n t o s e pe la D i r e c ç ã o da Z o n a S u l , 
t a m b é m p r e s e n t e a t r a v é s d e u m e l e ­
m e n t o . 

N e s t a r e u n i ã o os a s s o c i a d o s p r e s e n ­
t e s m a r c a r a m b e m a n e c e s s i d a d e d a 
a b e r t u r a d e u m a d e l e g a ç ã o n o A l g a r v e , 
j á q u e se s e n t e m b a s t a n t e d e s l i g a d o s 
d a A s s o c i a ç ã o , d e v i d o à d i s t â n c i a q u e 
os s e p a r a d e Évora ( sede d a Z o n a S u l ) 
o u d e L i s b o a , t e n d o c o m o ú n i c o e l o d e 
l i g a ç ã o c o m a A s s o c i a ç ã o o j o r n a l q u e , 
o b v i a m e n t e , n ã o s a t i s f a z c o m p l e t a * 
m e n t e as s u a s n e c e s s i d a d e s d e i n f o r ­
m a ç ã o . A l é m d i s s o d e i x a r a m c l a r o q u e 
l h e s a s s i s t e o d i r e i t o d e p a r t i c i p a r e m 
a c t i v a m e n t e na v i d a a s s o c i a t i v a , o q u e 

só será p o s s í v e l a t r a v é s d e u m a d e l e ­
g a ç ã o n o A l g a r v e . 

C o m o a p o i o d a D i r e c ç ã o C e n t r a l 
e d a D i r e c ç ã o d a Z o n a S u l f o i l o g o 
n e s s e e n c o n t r o c o n s t i t u í d a e n t r e o s 
s ó c i o s p r e s e n t e s u m a c o m i s s ã o d e r e ­
p r e s e n t a n t e s , c o m p o s t a p o r 5 e l e m e n ­
t o s , q u e f i c o u e n c a r r e g a d a d e r e p r e ­
s e n t a r a A s s o c i a ç ã o j u n t o d a s e n t i d a ­
d e s c i v i s e m i l i t a r e s e m t o d a s as d i l i ­
g ê n c i a s r e l a t i v a s à i n s t a l a ç ã o d a d e l e ­
g a ç ã o . A t a r e f a f u n d a m e n t a l q u e se 
p õ e a e s t a c o m i s s ã o é e n c o n t r a r ' i n s t a ­
l a ç õ e s a d e q u a d a s , p o r i sso e s t á a d e ­
s e n v o l v e r e s f o r ç o s j u n t o d a s a u t o r i d a ­
d e s l o c a i s a f i m d e o b t e r a c e d ê n c i a 
de. i n s t a l a ç õ e s p r ó p r i a s p a r a a d e l e g a ­
ç ã o , h a v e n d o p e r s p e c t i v a s f a v o r á v e i s 
n e s t e c a m p o . 

0 S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l da A s s o c i a ­
ç ã o , a q u e m c o m p e t e , e s t a t u t a r i a ­
m e n t e , d e l i b e r a r s o b r e a a b e r t u r a d e 
n o v a s d e l e g a ç õ e s , d e c i d i u , n a s u a r e u ­
n i ã o d o p a s s a d o d i a 13 d e J a n e i r o , r a ­
t i f i c a r as d i l i g ê n c i a s e f e c t u a d a s p e l a 
D i r e c ç ã o C e n t r a l e D i r e c ç ã o d a Z o n a 
?§ »i f ; \f\ U? r. !:• :« B <r ; T » • 
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P A G . 2 E L O D O S D E F I C I E N T E S D A S F O R Ç A S A R M A D A S 

GENTE 
QUE 

I N C O M O D A 
A i n d a p o r a i s e e n c o n t r a q u e m c o n s i d e r e o s 

d e f i c i e n t e s , d e f e n d e n d o u m d i r e i t o q u e c o n s t i ­
t u c i o n a l m e n t e l h e s a s s i s t e o u s i m p l e s m e n t e p o r 

- s e a p r e s e n t a r e m s o c i a l m e n t e i n t e g r a d o s , c o m o 
g e n t e i n c ó m o d a . . . V e j a m b e m , g e n t e i n c o m o d a ! 

M a s , c a l m a ait J á h á a n o s , a o t o m a r p o s s e 
d o i m p o r t a n t í s s i m o c a r g o d e B a s t o n á r i o d a O r d e m 
d o s A d v o g a d o s , u m e m i n e n t e j u r i s t a t e v e a 
c o r a g e m d e d e c l a r a r ( e s t o u a c i t a r d e m e m ó r i a ) 
q u e u m a d v o g a d o 6 u m a p e r s o n a g e m i n c ó m o d a 
p o r fa lar , d i s c u t i r , c r i t i c a r . D o m e s m o m o d o , s e m 
s o m b r a d e d ú v i d a , q u a n t o s s e a t r e v e m a ver­
bera r , m e s m o j u s t a m e n t e , c e r t o s s e n h o r e s , I n c o ­
m o d a m o s d e t e n t o r e s d a p a z d a s s e c r e t a r i a s . . . 

E v i d e n t e s e t o r n a q u e a p r o b l e m á t i c a d o s 
d e f i c i e n t e s , q u a n d o a p r e s e n t a d a a p e s s o a s c o m o ­
d a m e n t e i n s t a l a d a s , e i r r i t a n t e e p o r m a i o r i a d e 
r a z ã o se q u e s t õ e s re l a t i vas a o s d e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s , o s t a i s q u e e s s a s m e s m í s s i m a s 
p e s s o a s q u e r e m , j á d o a n t i g a m e n t e , v e r o c u l t a d o s 
e m a r g i n a l i z a d o s . 

A i n d a b e m q u e s o m o s g e n t e i n c ó m o d a , g e n t e 
q u e f a r á s a i r d o c o m o d i s m o o s m e n i n o s q u e o s 
p a d r i n h o s l i v r a r a m d a t r o p a e a s m e n i n a s d e 
« b o a s f a m í l i a s » , c a l m a m e n t e a r r u m a d a s n a s a l c a ­
t i f a s d e e m p r e s a s e m i n i s t é r i o s e n q u a n t o n o s 
a r r u i n á v a m o s f i s i c a m e n t e p e i a s p i c a d a s a f r i c a n a s ! 

R e f l e x o d o n o s s o l a b o r p e l a r e a b i l i t a ç ã o d o s 
d e f i c i e n t e s , t o d o s o s d e f i c i e n t e s , s ã o a s r e f e r ê n ­
c i a s , h o j e e m d i a m e n o s t í m i d a s , n o s c h a m a d o s 
m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o s o c i a l , e a s s i m , f e i t o o 
b a l a n ç o d e 1978, c r e i o s e r a c e r t a d o d a r n o t a 
p o s i t i v a à r á d i o e m e s m o , c o m o i n c e n t i v o , à 
t e l e v i s ã o , e s t a c o m t o d o s o s s e u s d e f e i t o s , i n ­
c l u i n d o p r o g r a m a s p a r a d e f i c i e n t e s a r e s v a l a r 
p e r i g o s a m e n t e p a r a a p o l í t i c a p a r t i d á r i a o n d e 
a c a b o u p o r ca i r , d e s c a r a d a m e n t e , j á e m 1979 . 

P o r s u a vez , f r a n c a m e n t e p o s i t i v a a i m p r e n s a , 
c o n q u a n t o , p r a t i c a m e n t e t o d a e l a , r e f e r i u o s d e f i ­
c i e n t e s , o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s , a 
A D F A , d i s s e b e m , d i s s e m a l . . . e n f i m , d e u s i n a l 
d e v i d a , f o i p o l é m i c a e é i s to o m a i s i m p o r t a n t e ! 

o b v i a m e n t e , a f i g u r a - s e s e r t ã o g r a n d e o i m . 
p a c t o d e u m a c u r t a n o t í c i a d e 2 . p á g i n a n o 
s e m a n á r i o E x p r e s s o c o m o o d e u m e x t e n s o ar­
t i g o , I g u a l m e n t e a t í t u l o d e e x e m p l o , p u b l i c a d o 
e m q u a l q u e r v e s p e r t i n o . S e r i a t o d a v i a f l a g r a n t e 
i n j u s t i ç a I g n o r a r a e x c e l e n t e r e p o r t a g e m d e 
B a p t i s t a B a s t o s , s a í d a n o D i á r i o P o p u l a r , r e v e * 
l a n d o u m g r a n d e e s f o r ç o e i n t e r e s s e n a a p r e ­
c i a ç ã o d a s p o s i ç õ e s d a A D F A , c o l m a t a n d o u m a 
l a c u n a n a o b r a d e s t e c o n s a g r a d o j o r n a l i s t a e , 
s i m u l t a n e a m e n t e , e n c e r r a n d o , c o m c h a v e d e o u r o , 
as p r i n c i p a i s a l u s õ e s q u e , n o p a s s a d o 1978 , n o s 
f e z a I m p r e n s a . 

A t e n ç ã o p o r é m : n ã o s e p o d e p a r a r à s o m b r a 
d e n o t í c i a s e c r í t i c a s q u e n o s a t i r e m , c o m b o n s 
o u r u i n s I n t u i t o s , p a r a a s b o c a s d o m u n d o . . . 
V a m o s i ns i s t i r e m i n c o m o d a r u n s p o u c o s , a c o n ­
t a r c o m a g r a n d e m a i o r i a q u e n o s a p o i a , mar ­
c a n d o a n o s s a p r e s e n ç a n a v i d a d e s t e p a í s , n o 
m u n d o d o e s t u d o e d o t r a b a l h o . V a m o s t r a z e r 
a p ú b l i c o , q u a n t a s v e z e s n e c e s s á r i o , a s q u e s ­
t õ e s , a l g u m a s d e t ã o f á c i l s o l u ç ã o , q u e n o s 
a f l i g e m , c o m r e l e v o p a r a a s o r t e d o s g r a n d e s 
d e f i c i e n t e s , d o s d e f i c i e n t e s e m s e r v i ç o , e d u c a ç ã o 
• c u l t u r a , d e s p o r t o , c o l o c a ç ã o p r i o r i t á r i a e m 
a d e q u a d o s p o s t o s d e t r a b a l h o . 

F i n a l m e n t e , e é u m r e p a r o à i m p r e n s a d i á r i a , 
n ã o r a r o n o s r e c u s a m m o d e s t o s a r t i g o s , i n o f e n ­
s i v o s e d e s p r e t e n s i o s o s , p r e c i s a m e n t e p o r i n c ó ­
m o d o s . . . 

Q u e f a z e r e n t ã o ? S e m p e r d e r t e m p o , e s c r e ­
v e r p a r a o « E L O » e d i f u n d i r o n o s s o j o r n a l , p o r 
t o d a s a s v f a s , j u n t o d o s t r a b a l h a d o r e s , e s t u d a n ­
t e s , s i n d i c a t o s , m i n i s t é r i o s e a s s o c i a ç õ e s . 

E s t a m o s e n v o l v i d o s e m á r d u a e j u c s t f s s f m a 
l u l a , q u e r e m o s c o n t i n u a r a d e f e n d e r , e x e m p l a r ­
m e n t e , o s d e f i c i e n t e s e , p a r a i s s o , n ã o b a s t a r á 
a p e l a r à i m p r e n s a , t e m o s d e d i v u l g a r O « E L O » 
• m e l h o r a r , s e p o s s í v e l o n í ve l d o s a r t i g o s d o 
n o s s o p e r i ó d i c o a t é o s v e r t r a n s c r i t o s n o u t r o s 
j o r n a i s . I s s o , c o n t u d o , é t a r e f a d e c a d a d e f i c i e n t e . 

E s t o u c o n v i c t o q u e , e m 1979 , a A D F A , c o m o 
s e m p r e , s e r á n o t í c i a ! 

A n t ó n i o E m í l i o San ta -RHa 

NO CONTROLO DE GESTÃO 
« M a i s d e c e m m i l t r a ­

b a l h a d o r e s m o r r e m a n u a l -
m e o n r e e m t d o o M u n d o 
e d e z e n a s d e m i l h a r e s f i ­
c a m p e r m a n e n t e m e n t e 
i n c a p a c i t a d o s , v í t i m a s d e 
a c i d e n t e s d e t r a b a l h o . » 
a f i r m o u o P r o f e s s o r N i c o ­
la C a v r i l e s c u , r e p r e s e n ­
t a n t e d a O r g a n i z a ç ã o I n ­
t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o 
( O I T ) n o d i s c u r s o d e 
a b e r t u r a d o I E n c o n t r o 
I n t e r n a c i o n a l p a r a a M e ­
d i c i n a d o T r a b a l h o , q u e 
t e v e l u g a r e m O u t u b r o 
d o a n o p a s s a d o , n a F u n ­
d a ç ã o G u l b e n k i a n , c o m a 
p a r t i c i p a ç ã o d e 1 2 0 r e ­
p r e s e n t a n t e s d e 1 6 pa í ­
ses , n u m t o t a l d e 8 0 0 
i n s c r i t o s . • 

É d e e n t u s i a s m a r e s t e 
i n t e r e s s e p e l a S e g u r a n ç a 
n o T r a b a l h o , a n í v e l i n ­
t e r n a c i o n a l , a o s a b e r m o s 
q u e o n o s s o S e c t o r L a b o ­
ra l e n f o r m a d e m a n e i r a 
e x p r e s s i v a o c o r t e j o d o s 
a l a r m a n t e s n ú m e r o s r e f e ­
r i d o s . 

é q u e a i n d a t e m o s e m ­
p r e s a s o n d e m o r r e m , p o r 
a n o , e m c o n s e q u ê n c i a d e 
a c i d e n t e s d e t r a b a l h o , 1 
a g e n t e p o r c a d a m i l , d o 
s e u e f e c t i v o , q u a n d o é 
c e r t o q u e as e m p r e s a s d o 
r a m o , n o e s t r a n g e i r o , n ã o 
s o f r e m m a i s q u e 1 / 1 0 
dessas b a i x a s . B a i x a s q u e 
s e r á , p o r t a n t o , p o s s í v e l 
r e d u z i r , se f o r e m t o m a ­
d a s as m e d i d a s n e c e s s á ­
r i a s p a r a e v i t a r os a c i d e n ­
t e s . 

é e v i d e n t e q u e n ã o . s e ­
r á p o s s í v e l e v i t a r t o t a l ­
m e n t e os a c i d e n t e s e m 
a c t i v i d a d e s p a r t i c u l a r ­
m e n t e p e r i g o s a s , m a s , n o 
e x e m p l o q u e a c a b a m o s 
d e a p r e s e n t a r , c o m p a r á ­
m o s o r a m o d e a c t i v i d a d e 
c o m o s i m i l a r e s t r a n g e i r o 
e c o n s t a t á m o s s e r p o s s í ­
v e l , t e c n i c a m e n t e , r e d u ­
z i r o n ú m e r o d e v í t i m a s 
1 0 v e z e s m a i s ! 

O r a , c o m o e m q u a l q u e r 
o u t r o t i p o d e i n t e r v e n ç ã o , 
se rá i n d i s p e n s á v e l c o n h e ­
c e r as C A U S A S , p a r a s e ­
g u i d a m e n t e t o m a r as m e ­
d i d a s t e n d e n t e s a e l i m i ­
n á - l a s . 

N o c a s o v e r t e n t e , d o s 
a c i d e n t e s d e t r a b a l h o , as 
c a u s a s p o d e m s i s t e m a t i -
z a r - s e e m : p r á t i c a d e 
a c t o s p e r i g o s o s ( f a l h a s 
h u m a n a s ) ; c o n d i ç õ e s p e ­
r i g o s a s d e t r a b a l h o ( d e f i ­
c i ê n c i a s t é c n i c a s ) . A s p r i ­
m e i r a s a e v i t a r p o r a c ç ã o 
d e s e n s i b i l i z a ç ã o a o s r i s ­
c o s d o t r a b a l h o ; as o u t r a s 
p e l a s u a e l i m i n a ç ã o . 

A c o n t e c e a i n d a q u e , 
e m t e r m o s e s t a t í s t i c o s , as 
c a u s a s e s t ã o a s s i m r e p a r ­
t i d a s ; 8 0 % d o s a c i d e n ­
t e s s ã o d e v i d o s à p r á t i c a 
d e a c t o s p e r i g o s o s e 2 0 % 
à e x i s t ê n c i a d e c o n d i ç õ e s 
p e r i g o s a s d e t r a b a l h o . 

A s s i m s e n d o , s u r g e m 
a l i c i a n t e s , a s a c ç õ e s d e 
s e n s i b i l i z a ç ã o p a r a q u e o s 
t r a b a l h a d o r e s n a o p r a t i ­
q u e m a c t o s p e r i g o s o s , 
p o i s r e d u z i r » s e - i a m jfsa 

a c i d e n t e s e m 8 0 %, o 
q u e s e r i a n o t á v e l ! 

Só q u e a r e a l i d a d e é 
b e m d i f e r e n t e d e s t a c e r ­
t e z a m a t e m á t i c a , p o i s 
n ã o s ó a e l i m i n a ç ã o d o s 
a c i d e n t e s c a u s a d o s p e l a 
p r á t i c a d e a c t o s p e r i g o ­
sos , j á q u e d e p e n d e n t e d e 
f a l h a s h u m a n a s , é c o n ­
t i n g e n t e , c o m o a p r ó p r i a 
p r á t i c a d o a c t o p e r i g o s o 
é , m u i t a s v e z e s , c o n s e ­
q u ê n c i a d a e x i s t ê n c i a d a 
c o n d i ç ã o p e r i g o s a . 

P a r e c e e n t ã o q u e , m a i s 
e f i c a z se rá e l i m i n a r as 
c o n d i ç õ e s p e r i g o s a s d e 
t r a b a l h o , p o i s r e d u z i r - s e -
- ã o as p r o b a b i l i d a d e s d o 
a g e n t e p r a t i c a r os a c t o s 
p e r i g o s o s . 

H o j e , a s s i m se p e n s a ! 
N ã o h á d ú v i d a q u e , e m 
S e g u r a n ç a n o T r a b a l h o se 
t e m o p e r a d o u m a g r a n d e 
r e v o l u ç ã o , p o i s a m e n t a ­
l i d a d e e s t á c o m p l e t a m e n ­
t e t r a n s f o r m a d a ! 

N ã o h á m u i t o se d i z i a 
q u e d e t e r m i n a d o o p e r á r i o 
t i n h a s i d o c u l p a d o e m t e r 
c a í d o d é u m a n d a i m e , 
p o r q u e t i n h a « p r a t i c a d o 
o a c t o p e r i g o s o » d e c o l o ­
c a r os p é s e m p o s i ç ã o i n s ­
t á v e l ; q u a n d o , a f i n a l , o 
a n d a i m e n e m t i n h a g u a r -
d a - c o s t a s c o m o d e t e r m i ­
n a m as d i s p o s i ç õ e s e s p e ­
c í f i c a s e f o i a e x i s t ê n c i a 
d e s s a « c o n d i ç ã o p e r i g o ­
sa» q u e c a u s o u o a c i ­
d e n t e . 

U m a g u i l h o t i n a c o r t o u 
u m d e d o a o o p e r a d o r d a 
m á q u i n a p o r q u e e l e « p r a ­
t i c o u o a c t o p e r i g o s o » d e 
c o l o c a r a m ã o s o b a l â m i ­
n a ; m a s , o a c i d e n t e f o i 
r e a l m e n t e d e v i d o «à c o n ­
d i ç ã o p e r i g o s a » d a m á ­
q u i n a n ã o p o s s u i r o d i s ­
p o s i t i v o d e d e t e c ç ã o n o 
c a m p o p e r i g o s o d e a c ç ã o 
d a l â m i n a e t r a v a g e m d o 
s e u f u n c i o n a m e n t o , c o m o 
e x i s t e n a s g u i l h o t i n a s 
m a i s m o d e r n a s . 

U m a e m p r e s a , c o n f u n ­
d i n d o p o l í t i c a s c o m o b j e c ­
t i v o s , d e f i n i u u m a p o l í t i ­
ca d e r e d u ç ã o d e e f e c t i ­
v o s s e m a l t e r a r as f u n ­
ç õ e s d o p e s s o a l . R e s u l t a ­
d o : o p e s s o a l p a s s o u a 
p r a t i c a r « a c t o s p e r i g o s o s » 
p a r a c u m p r i r as t a r e f a s , 
a u m e n t a n d o e m m u i t o o 
n ú m e r o d e a c i d e n t e s d e 
t r a b a l h o , q u e , n a r e a l i d a ­
d e , f o r a m c a u s a d o s p e l a 
« c o n d i ç ã o p e r i g o s a » — 
m á p o l í t i c a d e p e s s o a l . 

O e x e m p l o q u e a c a b á ­
m o s d e r e f e r i r é t o t a l ­
m e n t e d i f e r e n t e d o d e 
u m a o u t r a E m p r e s a q u e , 
t e n d o u m a o f i c i n a o n d e 
o c o r r i a m i m e n s o s a c i d e n ­
t e s , p e l o m a n u s e a m e n t o 
d e m a t e r i a i s p e s a d o s e 
a g r e s s i v o s , d e c i d i u u m a 
p o l í t i c a d e m e c a n i z a ç ã o , 
p a s s a n d o a t r a n s p o r t a r o s 
m a t e r i a i s e m t a p e t e s r o ­
l a n t e s , e l e v a d o r e s e g r u a s . 
R e s u l t a d o : c o n s e g u i u u m a 
r e d u ç ã o d e e f e c t i v o s p a r a 
1 / 1 0 e e l i m i n o u , n a p r á ­
t i c a , o s a c i d e n t e s . 

, . A t e n a s h o r a s ; e * t r a p r d > 

n á r i a s , e m d e t e r m i n a d a s 
a c t i v i d a d e s , p a r t i c u l a r ­
m e n t e p e r i g o s a s , p r o v o ­
c a m a c i d e n t e s p o r f a d i g a , 
q u e n ã o são c a u s a d o s p o r 
f a l h a s h u m a n a s , m a s d e ­
v i d o «à c o n d i ç ã o p e r i g o ­
sa» d e m á p o l í t i c a d e p e s ­
s o a l . 

T a l v e z a g o r a f i q u e 
m a i s c l a r o , p o r q u e se d i s ­
c o r d o u , n o u t r o a r t i g o , d a 
i n s e r ç ã o d a S e g u r a n ç a n o 
T r a b a l h o , n o S e r v i ç o d e 
P e s s o a l . É q u e a S e g u ­
r a n ç a n o T r a b a l h o , m u i ­
t a s v e z e s é p r e j u d i c a d a 
p e l a p o l í t i c a d e P e s s o a l . 

Pa ra n ã o c i t a r i n ú m e ­
ros e x e m p l o s , a p e n a s r e ­
c o r d a r e m o s m a i s o c a s o 
da o f i c i n a d e s a r r u m a d a , 
o n d e o a g e n t e c a i c o m 
m a i o r o u m e n o r f r e q u ê n ­
c i a e g r a v i d a d e , n ã o p o r 
t e r p r a t i c a d o o « a c t o p e ­
r i g o s o » d e c o l o c a r os p é s 
o n d e c o n s t i t u í a p e r i g o , 
m a s p e l a « c o n d i ç ã o p e r i ­
g o s a » d a d e s a r r u m a ç ã o , 
q u e n ã o d e i x a h i p ó t e s e s 
d e m o v i m e n t o s s e m p e 
r i g o ! 

É e v i d e n t e q u e o c o 
n h e c i m e n r o d a s c a u s a s 
d o s a c i d e n t e s t e m o m a i o r 
i n t e r e s s e p a r a a P r e v n ç ã o 
d e A c i d e n t e s . 

M a s , o e s t u d o dessas 
c a u s a s n ã o é t a r e f a f á c i l , 
n ã o só p o r n e m s e m p r e 
se a p r e s e n t a r t r a n s p a r e n ­
t e a c l a s s i f i c a ç ã o — p o i s 
os 8 0 % ( f a l h a s h u m a ­

n a s ) e 2 0 % ( d e f i c i ê n c i a s 
t é c n i c a s ) , v a i e v o l u i n d o 
p o r t a l f o r m a q u e a t e n 
d ê n c i a s e r á p a r a c l a s s i f i 
c a r os a c i d e n t e s c o m o t o 
d o s c a u s a d o s p o r d e f i 
c i ê n c i a s t é c n i c a s — c o 
m o p o r q u e a « l i n h a de 
p r o d u ç ã o » d a s e m p r e s a s 
n ã o g o s t a d e se r c u l p a d a 
p e l o s a c i d e n t e s q u e o c o r ­
r e m n o s s e u s p o s t o s de 
t r a b a l h o , n ã o v e n d o , n o r 
m a l m e n t e , c o m o c o l a b o 
r a d o r e s p r e c i o s o s os a g e n 
t e s q u e se o c u p a m p a r t i 
c u l a r m e n t e d a S e g u r a n ç 
n o T r a b a l h o e m u i t o m e 
n o s o s a c e i t a m n o C o n t r o ­
l o d e G e s t ã o . 

J u l g a m o s q u e se rá a t r a 
v é s d a S e c r e t a r i a d e Es 
t a d o d a S e g u r a n ç a Socia l 
q u e h ã o - d e se r c r i a d a s as 
e s t r u t u r a s p a r a f i s c a l i z a 
ç ã o d a e l i m i n a ç ã o das 
c o n d i ç õ e s p e r i g o s a s . nas 
e m p r e s a s e d a s a c ç õ e s de 
s e n s i b i l i z a ç ã o p a r a q u e os 
t r a b a l h a l o r e s n ã o p r a t i 
q u e m a c t o s p e r i g o s o s , da 
d o q u e , c o m o e s t a b e l e c e 
o A r t . ° 5 4 . ° d a C o n s t i t u i 
ç ã o , « i n c u m b e a o Es tado 
a s s e g u r a r a e s p e c i a l p r o 
t e c ç ã o d o t r a b a l h o dos 
q u e d e s e m p e n h a m a c t i v i 
d a d e s p a r t i c u l a r m e n t e 
v i o l e n t a s o u e m c o n d i ç õ e s 
i n s a l u b r e s , t ó x i c a s e pe­
r i g o s a s . » 

M I L H O F E R R O 
( S ó c i o n . " 4 9 0 8 ) 

A S 2 3 H O R A S G O D I A 3 1 
Vai-te 1978. Chegou f inal­

mente a tua hora. Para não 
fugir ao desígnio dos mortais 
vais morrer. A tua morte vai 
ser festejada em todo o Mun­
do. As pessoas vão respirar 
fundo quando a últ ima das 12 
badaladas soar. Então tu es­
tarás definit ivamente morto, 
sacudido da vida que nunca 
mereceste. 

Neste momento ainda estás 
moribundo e eu aproveito 
para te fazer algumas acusa­
ções, para que morras bem 
convicto daqui lo que f c _ t e . 

Podar ia começar por te 
chamar macaco de imitação, 
porque tu, tr.l como os teus 
manos mais velhos, tiveste 
um reinado déspota, disfar­
çando aqui e aii como bom 
actor que és. 

Bem, 1978, acuso-te por 
teres cont inuado e fomentado 
as guerras, onde milhares de 
inocentes têm sofr ido dentro 
dessa ca lda d iaból ica cozi­
nhada a bel prazer daqueles 
que como sentimento primei­
ro têm o ódio. 

Acuso-te por teres permit i­
do que tantos seres humanos 
tenham morr ido de fome e de 
sede, tendo-lhes negado aqui­
lo que a própria natureza dá 
— Os al imentos. A t i t u d e 
hedionda e crue l ! 

Acuso-te por quantos neste 
momento t ir i tam de fr io, sem 
um tecto, sem uma manta que 
os agasalhe l ivre das intem­
péries que tu próprio mandas 
sobre a terra. 

1978, gostava que, a pou» 
cos momentos da tua morte, 
sofresses muito, para que o 
teu espír i to f ique carregado 
de negro. 

Acuso-te do ód io que lan­
çaste sobre a terra, d a ma­
neira ardi losa com que puses­
te i rmão a lutar contra irmSo. 

1978, poder ia acuaarrt f cie 
muitas mais coisas, 

Agora vou deixar-te reflec­
tir sobre o que disse, ma* 
antes peço-te que rasgues • 
história que 1979, apesur de 
ainda não ter nascido, já 
aprendeu cont igo e que ele 
não seja teu familiar, parente 
ou amigo. 

Morre, 1978, e enterra tudo 
o que fizeste. 

1979, agora para ti algu­
mas palavras. 

A poucos minutos de nas­
cer já és esperado, já és al­
guém. Em t i milhões de von­
tades deposi tam esperanças. 
O teu reinado, para tanto que 
há a fazer, é curto. De hoje 
a um ano estarás também 
moribundo, e alguém, tal como 
eu agora, te pedirá contas 
sobre o teu reinado. 

Não é necessário nasceres 
em berço de oiro ou teres 
muitas amas falsas a acompa-
nhar-te. Nasce por bem • 
para o bem. 

A inda não nasceste, mas 
ouso pedir-te que não leias a 
história dcs teus antecesso­
res, porque corres o risco de 
ficar corrupto logo ã nascen­
ça e tu precisas de varrer os 
coruptos. 

1979, neste momento peço-
•te que não faças sofrer os 
velhos, as cr ianças, os órfãos, 
sejam eles órfãos pelo moti­
vo que for. Olha, acaba com 
as guerras, com a fome, com 
a intr iga, com a mentira. Se 
te for possível satisfaz este 
meu pedido: acaba na terra 
com o ódio e com o amor. 
Faz dos homens máquinas 
que não ode iem nem amem, 
que vivam só por si a que 
bastem a s i própr ios. Trans-
forma os cemitér ios em car 
pos de sucata onde não 
paire a saudade e onde 
se chorem lágrimas. 

JORGE MAURICIO 
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P Á G I N A C U L T U R A L 
A P O E S I A É A A R T E - V I V A . A S U A A S S I M I L A Ç Ã O . A L É M D E I N S T R U T I V O , P R O V O C A - N O S R E A C Ç Õ E S F A C I L M E N T E C O M P R E E N S Í V E I S Q U A N D O L I D A 

O U E S C U T A D A A T E N T A M E N T E , C O M O E S P I R I T O A B E R T O A C R I T I C A A O B J E C T I V I D A D E E P R O F U N D I D A D E Q U E A P O E S I A A D Q U I R E , V A R I A 

C O M O P O E T A . A P O E S I A , C O M O Q U A L Q U E R O U T R A F O R M A D E A R T E , T E M D U A S O P Ç Õ E S : — O U E S E T A A F A V O R D a P O V O , D O P O V O T R A B A L H A * 

D O R E E X P L O R A D O ; O U E S T A C O N T R A E S T E A F A V O R D O S E X P L O R A D O R E S . P O D E M O S A I N D A C O N S I D E R A R A P O E S I A Q U E N A O D E F E N D E N E M 

A T A C A N E N H U M A C L A S S E . I S T O É. A P O E S I A R O M Â N T I C A O U N Ã O I N T E R V E N C I O N I S T A . 

H O J E A L I T E R A T U R A D E I X O U D E P O D E R S E R I N O C E N T E . E L A T E M Q U E S E R O B J E C T I V A E P Õ R - S E A O S E R V I Ç O D A E M A N C I P A Ç Ã O P O P U L A R , 

P A R A M E L H O R C O M P R E E N S Ã O D A A R T E P O É T I C A E A S U A F U N Ç Ã O , C I T A M O S M A I A K O V S K I Q U E N O S AFIRNV* 

P R I M E I R O / Ê P R E C I S O / T R A N S F O R M A R A V I D A / P A R A C A N T A - L A / E M S E G U I D A 

6 E S T A « T R A N S F O R M A Ç Ã O D A V I D A » , D A M A N E I R A D E P E N S A R E A G I R Q U E N Õ S P R E T E N D E M O S L E V A R A T O D O S C O M A D I V U L G A Ç Ã O D E P O E T A S , 

C O N S A G R A D O S O U N Ã O . A T R A V É S D E S T A R U B R I C A D O N O S S O « E L O » . 

C A B E - N O S D I Z E R Q U E 6 N O S S A I N T E N Ç Ã O , D I V U L G A R M O S S E M P R E , P E L O M E N O S . U M P O E T A N A C I O N A L N E S T A R U B R I C A . 

í 

«A nossa realidade » 
Eu não morri! 
Vivo ainda 
(Não para sempre) 
Do lado de cá da vida 
Numa ilha de tristeza 
Feita de esperas 
Rodeada de obstáculos 
Que levam a separação, 
À distância. 
Estou só — 
Nesta ilha que fizeram minha 
Tendo apenas por companhia 
A solidão, 
A saudade, 
E um velho desejo; 
O da felicidade! 
Tu não morreste! 
Vives ainda 
No teu mundo, 
Distante! 
(Até quando?) 
Estás só— 
Brincando com lápis 
Pintando desejos, sentimentos, 
Pensamentos, sonhos, 
Estados de espírito; 
Triste — 
Nesse inferno negro, frio, 
Velho, 
Feito pela injustiça de quem te mentiu! 
Mas ele se acabará 
Com o meu esforço, 
Com a vontade de ser como o tempo 
Verdadeira; 
Com este amor 
Que vence distâncias, 
Batalhas começadas, 
Nervos desfeitos, 
Males de raízes fundas! 
Nós existimos. 
€ a nossa história 
Terá um marco definitivo. 
€ seremos, então, tu e ou 
Juntos 
(Parados no tempo » esquecidos 
Sempre amantes 
Sempre amantes 
Como o Sol e a Lua! 

Ide passados) 

PATRÍCIA LUA 

P e n s a r a m os r e s p o n s á v e i s 
d e s t a r u b r i c a q u e a m e s m a m e ­
r e c i a u m t r a t a m e n t o e s p e c i a l . 
P o r t a l m o t i v o , n o p r ó x i m o n ú ­
m e r o p u b l i c a r e m o s u m s u p l e ­
m e n t o q u e se rá u m a a n t o l o g i a 
d o s m e l h o r e s p o e m a s i n s e r t o s 
n e s t a p á g i n a c u l t u r a l . 

Já v a i p a r a d o i s a n o s q u e i n i ­
c i á m o s a e x p e r i ê n c i a d e d e d i ­
c a r m o s u m a p á g i n a d o n o s s o 
« E l o » e x c l u s i v a m e n t e à p o e s i a . 
A i d e i a m e r e c e u o m e l h o r c a ­
rinho e a p o i o d o s nossos l e i t o ­
r e s . Esse a p o i o t e m - s e t r a d u ­
z i d o n o e n v i o d e p o e m a s p a r a 
p u b l i c a ç ã o , « o p e r a ç ã o » q u e t e ­
m o s r e a l i z a d o c o m o m a i o r 
p r a z e r . 

E v i d e n t e m e n t e q u e o c r i t é r i o 
s e l e c t i v o p o r n ó s s e g u i d o p o ­
d e r á s e r o p o s t o a o d e a l g u n s 
d o s n o s s o s l e i t o r e s . N e s s e c a s o 
cá e s t a m o s à e s p e r a dessas c r í ­
t i c a s q u e n o s a j u d e m a c o r r i g i r 
c r i t é r i o s . 

A c h a m o s q u e e s t a nossa i d e i a 
( i n é d i t a e m p u b l i c a ç õ e s j o r n a ­
l í s t i c a s ) é d e g r a n d e i m p o r t â n ­
c i a n u m pa ís d e p o e t a s o n d e a 
p o e s i a p a r e c e t e r m e d o d e a p a ­
r e c e r . É t a m b é m p e l a v o n t a d e 
d e q u e b r a r g r i l h õ e s , p e l a v o n ­
t a d e d e a l t e r a r s i t u a ç õ e s q u e 
« o u s a m o s t a m a n h o a t r e v i ­
m e n t o » . 

C h a m a m o s , p o i s , a a t e n ç ã o 
d o s n o s s o s l e i t o r e s p a r a o s u ­
p l e m e n t o d a « P Á G I N A C U L ­
T U R A L » a i n s e r i r n o p r ó x i m o 
n ú m e r o d o « E L O » . 

Comboio perdido 
Essa voz antiga 
que chega no vento 
esse lamento 
antigo de séculos. 

Essa persistência 
na paz e nos frutos. 

Comboio adiado 
que teima em fugir 
na noite dos tempos 
que teima em fugir. 
Havemos de retomá-lo! 

VÍTOR-LUIS CRILO 

Cheguei e parti... 
i 

Cheguei e parti.,, 
parti e não ri 
que o riso 
sem siso 
o sensato, 
no seu recato, 
transforma 
e dá forma 
ao louco 
que a loucura 
com afinco procura 
Prudente e contente 
revoltado me sinto 
e já pressinto 
neste mundo, 
em turbilhão, 
poço sem fundo 
ausente a RAZÃO 

tf 

Não entendo 
porque sendo 
já não sou 
criança que amou 
sonhos tantos 
mil desencantos. 
Cheguei e parti... 
e andei por aí 
que a frota 
sem rota 
o vagabundo, 
no seu mundo, 
transforma 
e dá forma 
ao poeta 
que o desencanto 
cinge no seu canto. 

VIEIRA JORGE 
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N O T Í C I A S D A Z O N A N O R T E DELEGAÇÃO D A A D F A NO A L G A R V E 
O F I C I N A D E M A R C E N A R I A 
N A D E L E G A Ç Ã O D O P O R T O 

(Continuação da 1.* pág.) 

S u l , n o s e n t i d o d e a b r i r u m a d e l e g a ­
ç ã o e m F a r o , d e v e n d o , l o g o q u e e x i s ­
t a m e l e m e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a u m a 
d e c i s ã o s o b r e o a s s u n t o , s e r os m e s m o s 
p r e s e n t e s a o S e c r e t a r i a d o . 

D e s d e s e m p r e se t e v e c o n s c i ê n c i a , 
a n í v e l d e ó r g ã o s c e n t r a i s da A s s o c i a ­
ç ã o , q u e o A l g a r v e d e v e r i a t e r u m a 
d e l e g a ç ã o d a A D F A . F o i n e s s e s e n t i d o 
q u e e m 1 9 7 5 f o i a b e r t a u m a d e l e g a ­
ç ã o e m V i l a R e a l d e S a n t o A n t ó n i o 
q u e , d e v i d o à sua s i t u a ç ã o n a d a e s t r a ­
t é g i c a ( n ã o d a v a c o b e r t u r a e f i c i e n t e 
a o A l g a r v e ) , v e i o a e n c e r r a r e m 1 9 7 7 . 

C o m a a b e r t u r a d e u m a d e l e g a ç ã o 
e m F a r o a A D F A d a r á m a i s u m i m p o r ­
t a n t e passo n o s e n t i d o da s u a i m p l a n ­
t a ç ã o a n í v e l n a c i o n a l , f a l t a n d o d e p o i s 

a R e g i ã o A u t ó n o m a da M a d e i r a p a r a 

se c o n s e g u i r u m a c o b e r t u r a m a i s o u 
m e n o s p e r f e i t a d e t o d o o t e r r i t ó r i o 
n a c i o n a l . 

N o p r ó x i m o d i a 1 0 d e F e v e r e i r o rea-
l i x a r - s e - á , c o n f o r m e c o n v o c a t ó r i a i n ­
s e r t a n o u t r o l o c a l d e s t e n ú m e r o , u m a 
r e u n i ã o d e t r a b a l h o c o m os s ó c i o s do 
A l g a r v e , n o s e n t i d o d e p r o s s e g u i r os 
t r a b a l h o s c o n d u c e n t e s à i n s t a l a ç ã o da 
d e l e g a ç ã o . 

São os s e g u i n t e s os e l e m e n t o s q u e 
i n t e g r a m a c o m i s s ã o d e r e p r e s e n t a n ­
t e s : 

— - C a s i m i r o A f o n s o C a v a c o D ias 

— José N i c o l a u R u f i n o 

— j o v i t o G u e r r e i r o M a r t i n s 
— A l b e r t o João P r a x e r e s da S i l va 

U r b a n o 
— A n t ó n i o José F r e i r e 

M I N I S T R O I A D E F E S A N A A D F A 

Pormenor da Of ic ina de Marcenar ia cr iada em meados de 1976, onde 
o mais var iado t ipo de mobi l iá r io é executado por pessoal especial i­

zado u t i l i zando maquinar ia e fer ramentas apropr iadas 

(Continuação da 1. ' pág.) 

t e m p o ) d e as a n a l i s a r e m 
p r o f u n d i d a d e , f i c a n d o a 
A s s o c i a ç ã o e n c a r r e g a d a 
d e e n v i a r a o M i n i s t é r i o d a 
D e f e s a u m m e m o r a n d o s o ­
b r e e s t a s q u e s t õ e s a f i m 
d e as m e s m a s s e r e m e s t u ­
d a d a s . 

Q u a n t o à s i n s t a l a ç e e s 
q u e a A s s o c i a ç ã o p r e s e n ­
t e m e n t e o c u p a , t a n t o e m 

A D F A - P O R T O 
E M N O T Í C I A 
ie Real izou-se no passado 

d ia 6 de Jane i ro , pelas 
' 15 horas, nas ins ta la ­

ções da Delegação do 
Por to , a reun ião m e n ­
sal c o m os assoc iado i 
da Zona N o r t e , t e n d o -
-se reg is tado a p resen­
ça de vár ios associados. 
A p róx ima reun ião rea-
l izar-se-á no d ia 3 de 
Fevere i ro , pelas 15 ho­
ras. 

rfflr E lementos responsáveis 
pe la Z o n a N o r t e des lo -
caram-se, nos dias 5 , 6 
e 7 d e Jane i ro à D e l e ­
gação de Bragança, a 
f i m d e c o n t a c t a r e m 
c o m a D i recção d a q u e ­
la De legação, c o m v is ta 
t aqu i l a ta r da ac t i v i da ­
de desenvolv ida d u r a n ­
t e o ano d e 1978 . 
A p r o v e i t a n d o esta des­
locação, f o i c o n t a c t a d o 
u m dos e l e m e n t o s que 
I n t e g r a m a Comissão 
Ins ta lado ra d o n ú c l e o 
da A D F A na c i dade de 
Chaves , c o m vista ã 
aval iação da ac t i v i dade 

d inam izado ra desenvol ­
v ida no l o c a l . 

N o d ia 17 d e Jane i ro , 
u m g r u p o d e rapar igas 
D e f i c i e n t e s , d i r i g i u - s e a 
este De legação, n o i n ­
t u i t o d e t r o c a r impres ­
sões sobre a o r g a n i z a ­
ção dos De f i c i en tes no 
n o r t e d o País, t e n d o 
s i do s a l i e n t a d a , por 
aque le g r u p o , a a c t i v i ­
dade desenvo lv ida pe la 
A D F A nesse c a m p o . 

V e r i f i c o u - s e , d u r a n t e o 
mês d e Jane i ro , uma 
g r a n d e a f l u ê n c i a de 
associados à Secção de 
Procu ra a O f e r t a de 
E m p r e g o da Delegação 
d o Por to , so l i c i t ando a 
c o l a b o r a ç ã o daque la 
S e c ç ã o no p r e e n c h i ­
m e n t o de bo le t i ns para 
concu rso a lugares d e 
s e r v e n t e s e v e n t u a i s , 
abe r t o e m várias esco­
las e l i ceus , t e n d o s ido 
passadas a lgumas deze­
nas d e declarações para 
aque le f i m . 

OFICINA DE MARCENARIA 
NA DELEGAÇÃO DO PORTO 

EXECUTA MÓVEIS DE TODOS OS TIPOS 

Entre os serviços que a Delegação do 
Porto mantém em func ionamento , conta-se 
uma Of ic ina de Marcenar ia , j á insta lada 
desde meados de 1976. 

Empregando três t rabalhadores, dois dos 
quais são Def ic ientes das Forças Armadas, 
está esta O f i c ina ap ta a sat isfazer encomen­
das dos mais variados t ipos de móveis, desde 
os de est i lo aos modernos, passando pelo 
mobi l iár io de cozinha, podendo suprir as 
necessidades dos associados neste c a m p a 

E L E I Ç Õ E S 
O que é isso efe eleições? 
A resposta é s imples, como simples é o acto em 

a? mesmo; eleger alguém para um determinado cargo 
s igni f ica, em pr imeiro lugar, uma escolha que se faz 
numa determinada pessoa para d i r ig i r os destinos de 
uma certa empresa, colect iv idade, região ou mesmo 
nação; por este s imples enunciado se vê que eleger 
é um ac to importante, nesponsável e própr io d » cida­
dãos l ivres. 

É IMPORTANTE, pois cfo mesmo voto pode deperi-
ífer o bom ou mau futuro de uma determinada organi­
zação; 

RESPONSÁVEL, por ser exerc ido por pessoas com 
a noção da dignidade e da responsabi l idade: procura-
-59 escolher as pessoas da nossa conf iança, ou seja, 
em nossa opinião, os melhores, os mais competentes; 

PRÓPRIO DE CIDADÃOS LIVRES, por que vivemos 
em l iberdade e só com l iberdade se pode falar em 
eteições l ivres, o que não acontecia neste país noutros 
tempos. 

Também ha nossa Associação esse acto l ivre, d igno 
e importante que se chama «Eleições» ou seja a 
escolha dos melhores, dos mais competentes e res­
ponsáveis para o bom sucesso da nossa Associação, 
que o mesmo é dizer dos nossos direi tos de cidadãos 
d iminuídos física ou psiquioamente, se realiza como 
sabes de dois em dois anos; as próximas eleições 
realizam-se lá para Março ou Abri l do presente ano. 

É muito possível que apareçam diversas listas de 
candidatos aos futuros corpos gerentes, pelo que con­
vém que cada um de nós procure saber qual das listas 
em presença reúne os candidatos mais capazes de pres­
t ig iar a nossa Associação em todos os sentidos e não 
tenhas dúvida, caro Associado, que a vida da Asso­
c iação terá de ser uma luta permanente pelo. bem estar 
e segurança social dos Deficientes e isso só se con­
segue realmente com pessoas trabalhadoras, activas, 
dedicadas o competentes. Está nas tuas mãos, pois, 
caro Associado, o dest ino da tua Associação, pelo que 
deverás votar. •.* 

Vamos portanto fazer das próximas eleições um 
acto muito concorr ido; vai, entretanto, lendo com aten­
ção o Jornal «ELO» nos meses que se seguem e não 
te esqueças que há reuniões periódicas de associados 
nas diversas Delegações dispersas pelo país, tal como 
acontece no Porto, no primeiro sábado de cada mês. 
Só assim poderás vir a votar para os futuros corpos 
gerentes da tua Associação com consciência. 

OLIVEIRA DUARTE 
Sócio n.° 1383 

L i s b o a c o m o n o P o r t o , s e ­
g u n d o o M i n i s t r o d a Defe ­
sa, a A D F A s ó s e r á t rans ­
f e r i d a p a r a n o v a s i ns ta la ­
ç õ e s q u e r e ú n a m as c o n ­
d i ç õ e s p r ó p r i a s e x i g i d a s 
p a r a a A s s o c i a ç ã o e p a r a 
o t r a b a l h o q u e d e s e n v o l v e 
e, p o r v e n t u r a , r e ú n a m a in ­
d a r e q u i s i t o s q u e as ac ­
t u a i s n ã o t ê m , c o m o s e j a 
e s p a ç o p a r a a c t i v i d a d e s 
d e s p o r t i v a s d e q u e o P a ­
l á c i o d a I n d e p e n d ê n c i a , 
p o r e x e m p l o , n ã o d i s p õ e . 
A p r o p ó s i t o d o P a l á c i o d a 
I n d e p e n d ê n c i a a D i r e c ç ã o 
d a A D F A t e v e o p o r t u n i d a ­
d e d e a p r e s e n t a r p e s o a l -
m e n t e a o M i n i s t r o d a De ­
f e s a N a c i o n a l a s u a i n d i g ­
n a ç ã o p e l a f o t o g r a f i a e le ­
g e n d a p u b l i c a d a s p e l o se -
m a n á r i n o o « D i a b o » , t e n d o 
o t e n e n t e c o r o n e l L o u r e i ­
ro d o s S a n t o s a f i r m a d o a 
s u a s o l i d a r i e d a d e c o m a 
A s s o c i a ç ã o e c o m o s d e ­
f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r -
m a d a s . 

R e l a t i v a m e n t e ao subs í ­
d i o o f i c i a l d a A s s o c i a ç ã o 
p a r a 1979, s ó s e r á c o n h e ­
c i d o o q u a n t i t a t i v o d e p o i s 
d a a p r o v a ç ã o d o O r ç a -

SENHAS 
DE GASÓLEO 
PODEM SER 
REQUISITADAS 
NAS UNIDADES 
MILITARES 

A p a r t i r d o p r ó x i m o d i a 
1 d e F e v e r e i r o , o s p r o ­
p r i e t á r i o s d e v i a t u r a s a 
d i e s e l p o d e m a d q u i r i r s e ­
n h a s d e g a s ó l e o , t a l c o m o 
v e m s u c e d e n d o c o m a g a ­
s o l i n a s u p e r e n o r m a l , 
s e g u n d o u m a c i r c u l a r e n ­
v i a d a à A D F A p e l a R e ­
p a r t i ç ã o de A b a s t e c i m e n ­
t o s d o Q u a r t e l - M e s t r e 
G e n e r a l . 

D e s t e m o d o . os d e f i ­
c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s , p r o p r i e t á r i o s d e v i a ­
t u r a s a d i e s e l , p o d e m r e ­
q u i s i t a r , n a s u n i d a d e s a 
q u e p e r t e n c e m , as res ­
p e c t i v a s s e n h a s c o r r e s ­
p o n d e n t e s a u r n a d o t a ç ã o 
m e n s a l d e 1 8 0 l i t r o s d e 
g a s ó l e o , a o p r e ç o d e 8 $ 0 0 
p o r l i t r o . 

m e n t o G e r a l d o Es tado , 
d e v e n d o , n e s s a a l t u r a , a 
A s s o c i a ç ã o t e r , d e ime­
d i a t o , c o n h e c i m e n t o d e s s e 
m o n t a n t e p a r a a s s i m ela­
b o r a r o s e u p r ó p r i o o rça­
m e n t o i n t e r n o . 

P e n a f o i q u e o M i n i s t r o 
d a D e f e s a N a c i o n a l não 
d i s p u s e s s e d e t e m p o pa ra 
v i s i t a r d e m o r a d a m e n t e os 
s e r v i ç o s d a A s s o c i a ç ã o 
( f i c o u - n o s a p r o m e s s a de 
q u e s u r g i r á u m a p r ó x i m a 
o p o r t u n i d a d e ) , i n t e i r a n d o -
-se a s s i m « in l o c o » d o tra­
b a l h o e e s f o r ç o q u e a 
A D F A e s t á a d e s e n v o l v e r 
n o s e n t i d o d e e q u a c i o n a r 
e r e s o l v e r o s p r o b l e m a s 
c o n c r e t o s d o s d e f i c i e n t e s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s , t ra ­
b a l h o q u e r e v e r t e d i r e c t a ­
m e n t e e m f a v o r d e t o d o s 
o s d e f i e n t e s p o r t u g u e e s 
e m g e r a l . A l i á s a D i rec ­
ç ã o C e n t r a i d a A s s o c i a ­
ç ã o t eve o p o r t u n i d a d e d e 
f r i s a r e s t e a s p e c t o j u n t o 
d o t e n e n t e c o r o n e l L o u ­
r e i r o d o s S a n t o s , t e n d o 
es te r e c o n h e c i d o o m é r i t o 
d a A s s o c i a ç ã o a o e m p e -
nhar -se n o t r a b a l h o i m p u l ­
s i o n a d o r d u m a p o l í t i c a na­
c i o n a l d e r e a b i l i t a ç ã o e in ­
t e g r a ç ã o s o c i a l d e t o d o s 
o s d e f i c i e n t e s p o r t u g u e ­
ses, ú n i c a v i a e f i c i e n t e 
p a r a a p r ó p r i a r e i n teg ra ­
ç ã o c o r r e c t a d o s d e f i e n t e s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s . 

O u t r o s a s p e c t o s d a o r i ­
e n t a ç ã o d a A s s o c i a ç ã o fo­
r a m s a l i e n t a d o s , t a i s co ­
m o , p o r e x e m p l o , a impor ­
t â n c i a d e q u e se reves te 
o t r a b a l h o q u e a A D F A 
v e m d e s e n v o l v e n d o e m 
f a v o r d o s m i l i t a r e s no ac­
t i vo , j á q u e c o m a s u a 
a c t u a ç ã o e s t á a c o n s t r u i r 
a p r ó p r i a P r e v i d ê n c i a So ­
c i a l d o s m i l i t a r e s , os q u a i s 
p e r m a n e n t e m e n t e c o r r e m 
o r i s c o ( t ã o i ne ren te à s u a 
p r o f i s s ã o ) d e f i c a r e m d e ­
f i c i e n t e s , o q u e , f r i s o u a 
D i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o , 
i n f e l i z m e n t e , n e m s e m p r e 
é b e m c o m p r e e n d i d o pe­
los p r ó p r i o s m i l i t a r e s . 
A p r a z - n o s r e g i s t a r q u e o 
t e n e n t e c o r o n e l L o u r e i r o 
d o s S a n t o s r e c o n h e c e u 
es ta p r e o c u p a ç ã o d a As­
s o c i a ç ã o e o s e u t r a b a l h o 
e s p e c i a l m e n t e v á l i d o nes­
te s e n t i d o , s e n d o o s de f i ­
c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s , nas s u a s p r ó p r i a s pa­
l a v r a s , «a m a t e r i a l i z a ç ã o 
d o r i s c o q u e o s m i l i t a r e s 
c o r r e m p e r m a n e n t e m e n t e » » 
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D e s d e o s g r e g o s q u e e s t i g m a s e e m p r e g a c o m o 
i n d i c a t i v o d e u m a d e g e n e r e s c ê n c i a s i g n i f i c a n d o m a r c a 
ou i m p r e s s ã o . 

A s s i m , n a a n t i g u i d a d e c l á s s i c a o e s t i g m a e v i d e n ­
c iava a l g u m a c o i s a d e e x t r a o r d i n á r i o o u d e m a u 
sob re o s t a t u s m o r a l d e q u e m o a p r e s e n t a v a . 

O s s i n a i s e r a m f e i t o s c o m c o r t e s o u c o m f o g o 
no c o r p o e a v i s a v a m - s e d e s t e m o d o o s t r a n s e u n t e s 
para a e x i s t ê n c i a d e u m e s c r a v o , d e u m c r i m i n o s o , 
en f im , d e a l g u é m c o m q u e m se d e v e r i a ev i t a r o 
c o n t a c t o . 

É c u r i o s o v e r i f i c a r c o m o , c o m p r o t a g o n i s t a s d i fe ­
ren tes , e s t e m e c a n i s m o d e e x c l u s ã o c h e g o u a o s 
nossos d i a s . 

Veja-se a s i t u a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s p o r t u g u e s e s : 
vá r ias l u t a s , v á r i o s e s f o r ç o s t ê m s i d o e n c e t a d o s c o m 
a m e l h o r d a s i n t e n ç õ e s , p o r d e f i c i e n t e s , t é c n i c o s e 
pa is . m a s a t é a g o r a t ê m , q u a s e t o d o s , o s a b o r a m a r g o 
da f r u s t r a ç ã o . D e i x a m a s e n s a ç ã o d e s e e s t a r a ba te r 
c o n t r a u m a m u r a l h a , q u a l b o r b o l e t a q u e l o u c a m e n t e 
ba tesse n o v i d r o d a j a n e l a n a e s p e r a n ç a d e a t i ng i r 
a r e a l i z a ç ã o d o s e s p a ç o s l i v res . 

É p a r a n ó s e v i d e n t e q u e es ta d i n â m i c a d a nega­
t i v idade , q u e c o n s t i t u i a « c o m u n i d a d e d o s e s t i g m a t i ­
zados» e q u e i n t e g r a d e s d e o b o é m i o a o d e f i c i e n t e 
i n te l ec tua l , t e m c a u s a s m u i t o p r o f u n d a s . 

É u r g e n t e q u e s e a b a n d o n e o m u r o d a s l a m e n ­
tações e s e e s t u d e , c o m v i s t a à s u a s o l u ç ã o , t r ê s o u 
quat ro p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s p a r a o s d e f i c i e n t e s , 
n o m e a d a m e n t e o d a a r t i c u l a ç ã o e n t r e a e d u c a ç ã o e 
o t r a b a l h o . I nves t i r c e n t e n a s d e c o n t o s n a e d u c a ç ã o 
de u m a c r i a n ç a d e f i c i e n t e p a r a d e p o i s mandá - ta p a r a 
casa, s e m u m a r e a b i l i t a ç ã o p r o f i s s i o n a l , c o m o se t e m 
v indo a fazer , n ã o s e r á u m c o n t r i b u t o a c t i v o p a r a o 
a u m e n t o d o s e s t i g m a t i z a d o s ? 

( A r t i g o t r a n s c r i t o d a R e v i s t a « M a r g e m » 
n a s u a e d i ç ã o de N o v e m b r o ' D e z e m b r o 1978). 

DECRETO-LEIV 498 /72 
(ESTATUTO DA APOSEI 

O M i n i s t é r i o d a D e f e s a 
N a c i o n a l a c a b a d e e n v i a r 
à A D F A (23 d e J a n e i r o ) 
um p r o j e c t o d e d i p l o m a 
que a l te ra d i v e r s o s a r t i g o s 
do d e c r e t o - l e i n.° 4 9 8 / 7 2 
(Es ta tu to d a A p o s e n t a ­

ç ã o ) , a f i m d e a A s s o c i a ­
ção a p r e s e n t a r as c r í t i c a s 
j u lgadas c o n v e n i e n t e s a té 
ao d ia de 31 d e J a n e i r o . 

A a l t e r a ç ã o d o E s t a t u t o 
de A p o s e n t a ç ã o é u m a 
questão a q u e a A D F A 
tem v i n d o a d e d i c a r g r a n ­
de a t e n ç ã o e q u e c o n s i ­
dera de s u m a i m p o r t â n c i a , 
já que a q u e l e d i p l o m a re ­
gula t o d a a s i t u a ç ã o d o s 
de f i c ien tes d a s F o r ç a s Ar­
madas c u j o s a c i d e n t e s o u 
doenças f o r a m c o n s i d e r a ­
dos em s e r v i ç o . P u b l i c a d o 
em 1972, o E s t a t u t o d a 
A p o s e n t a ç ã o , a o c o n t e m ­
plar os d e f i c i e n t e s ( s e r v i ­
dores d o E s t a d o ) , b a s e i a -
-se n u m a f i l o s o f i a q u e c o n ­
s i de ramos e r r a d a , e q u e 
se p o d e , e s s e n c i a l m e n t e , 
resumi r o s e g u i n t e : o d e ­
f i c ien te é c o n s i d e r a d o pa­
ra t o d o s os e f e i t o s ( sa -
l iente-se a c o l o c a ç ã o n o 
t raba lho ) c o m o u m a p o ­
sen tado p o r l i m i t e d e ida­
de, c o n s i d e r a n d o - o a s s i m 
corno um m a r g i n a l i z a d o d a 
popu lação a c t i v a . 

Vár ios a s p e c t o s h á a a l ­

t e r a r na r e v i s ã o d o Es ta -
t u t o d a A p o s e n t a ç ã o e a 
A D F A p r e t e n d e a p r e s e n t a r 
as s u a s p r o p o s t a s . 

A c o n t e c e , c o n t u d o , q u e 
o p r o j e c t o a g o r a e n v i a d o 
à A s s o c i a ç ã o p e l o M i n i s ­
t é r i o d a D e f e s a N a c i o n a l , 
q u e , p o r s u a vez , a e s t e 
f o i e n v i a d o p e l o M i n i s t é ­
r io d a s F i n a n ç a s , p r o p õ e a 
a l t e r a ç ã o d e v á r i o s a r t i ­
g o s , d o s q u a i s n e n h u m a 
d i z r e s p e i t o d i r e c t a m e n t e 
a o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s . 

A A D F A e s t á a e s t u d a r 
o p r o j e c t o v i n d o d o M i n i s ­
t é r i o d a D e f e s a , a f i m d e 
a p r e s e n t a r a s u a p o s i ç ã o / 
d e n t r o d o p r a z o e x i g i d o 
— o i t o d i a s ( l a m e n t a v e l ­
m e n t e c u r t o ) . 

ASSEMBLEIA GERAL DA ZONA NORTE 
CONVOCATÓRIA 

De acordo com o est ipulado no ponto 1.° 
do Ar t . ° 42.° dos Estatutos, convocam-se to­
dos os associados da Zona Nor te , no pleno 
gozo dos seus dire i tos, para a Assembleia 
Geral de Zona , que se real iza no dia 24 
de Fevereiro de 1979, pelas 14 horas, no 
Liceu Rodrigues de Freitas, à Praça Pedro 
Nunes, no Porto, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 

«Apreciação do re latór io de ac­
t iv idades e contas da Direcção da 
Zona Nor te e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal de Zona , relat ivos 
à gerência do ano f indo». 

N O T A : Chama-sc a atenção dos associa­
dos para a impor tânc ia de que se reveste esta 
Assembleia, pelo que não devem f a l t a r . 

O Presidente 
da Mesa da Assembleia G. Z. N. 

Joaquim Mano Póvoas 

ASSOCIADO TRABALHADOR DA ADFA 
FALECEU DEVIDO A AGRAVAMENTO 

Faleceu, no passado dia 21 
de Janeiro, no Sanatório de 
Torres Vedras, o sõck) e tra­
balhador da ADFA (sede) 
Porfír io Augusto Seixas, de­
vido ao agravamento da sua 
deficiência. 

Este associado foi um dos 
primeiros trabalhadores da 
Associação em Lisboa (admi­
t ido em Novembro de 1974), 
onde exerceu as funções d-e 
dact i lógrafo e poster iormente 
de responsável da Secção de 
Pessoal. 

Tendo embarcado para An­
gola em Setembro de 1969, 
contraiu, passados 14 meses, 
uma doença pulmonar que 
motivou a sua evacuação 
para o HMDIC (Hospital Mil i­
tar de Doenças Infecto Con­
tagiosas) em Lisboa, depois 
de ter transitado pelo Hospi-
taJ Mil i tar de Luanda, tendo 
posteriormente sido transferi­
do para o Sanatório do Cara­
mulo, onde foi submetido a 
uma intervenção c i rúrgica. 

A doença, em pr incípio con­
siderada em serviço, deu-lbe 
uma desvalorização de 6 0 % , 
tendo posteriormente, na se­
quência da revisão proces­
sual, sido considerada como 
adquir ida em campanha e 
qual i f icado DFA. 

Experimentando di f iculdades 
graves, devido ao seu estado 
cie saúde, em Abri l de 1977 

entrou de baixa através da 
Caixa de Previdência, não 
voltando, a partir dessa aitu-

LÊ 

ASSINA 

DIVULGA 

mm d e s o n o s em f a i o 
CONVOCATÓRIA 
A f im de prosseguir os t rabalhos re la­

tivos à insta lação de uma delegação da 
ADFA em Faro, a Direcção Cent ra l e a Di­
recção da Zona Sul convocam todos os só­
cios residentes no A lgarve para uma reu­
nião de t raba lho, a real izar no próximo dia 
10 dé Fevereiro, pelas 15 horas, nas insta­
lações do I N A T E L (Travessa Cast i lho, n.° 
35, 2.) em Faro, com a seguinte agenda: 

1 — Informações da Comissão de Re­
presentantes. 

2 — Informações da Direcção Cent ra l 
e Direcção da Zona Sul e debate 
de temas associativos. 

A Direcção Central 

LEVANTAMENTO ESTATÍSTIi 
DOS A O S DA ADFA 

N o ú l t i m o n ú m e r o d o «E lo» r e f e r i m o s que se es­
tava a fazer este t r a b a l h o , d o qua l p o d e m o s agora apre­
sen ta r a lguns resu l tados r e l a t i v o s ao ; 

1978 T o t a l de sóc ios a d m i t i d o s 

de 1978. 

768 = 1 0 0 , 0 % 

256 = 3 3 , 4 % 
23 = 2,9 % 

9 = u % 

288 = 3 7 , 4 % 

31 = 4 ,1 % 
50 = 6,5 % 
21 = 2 , 8 % 

102 = 1 3 , 4 % 

270 = 35,2 % 
14 = 1 ,8% 
38 = 5,0 % 
17 = 2 , 2 % 

339 = 44,2 % 

38 = 5 , 0 % 

38 = 5 , 0 % 

ra, a trabalhar na Associação. 
NaturaJ de Mirandela (Trás-

-os Montes) , onde t inha a fa­
mília (pais e i rmãos) , residia 
em Lisboa, onde mais faci l­
mente t inha acesso à assistên­
cia médica de que carecia 
permanentemente. 

Tendo o seu estado de saú­
de vindo a piorar ul t imamen­
te, não obstante o tratamento 
constante que seguia, em 17 
de Janeiro foi internado no 
Sanatório de Torres Vedras, 
onde veio a falecer no dia 2 1 . 

O funeral teve lugar no dia 
23 de Janeiro, tendo sido se­
pultado no cemitério de Tor­
res Vedras. 

Os órgãos Sociais Centrais 
da Associação e os trabalha­
dores da sede sentiram pro­
fundamente a morte deste 
nosso associado e compa­
nheiro de trabalho, tendo-se 
deslocado a Torres Vedras 
uma delegação composta por 
um elemento da Direcção 
Central e onze trabalhadores 
qua foram portadores de duas 
coroas de f lores. 

Assim vimos partir do nos­
so convívio, coberto com a 
bandeira da ADFA, o Seixas 
que deixa a saudade do ami­
go e companheiro de luta 
associativa e relembra a cruel­
dade da guerra que, quase 
c inco anos depois de ter ter­
minado, continua a fazer as 
suas vít imas. 

Tiragem 
deste númsro: 

8000 exemplares 

de Brangança 

D e l e g . de V i s e u 
» de C o i m b r a 
» de Cast . B r a n c o 

De leg . de Se túba l 
» de Pon ta Delgada 
» de A n g r a d o H e r o í s m o 

T o t a l da Z o n a S u l 
C o m estes resu l tados já se pode começa r a t e r un ia 

ideia da g rand ios idade da nossa Assoc iação se v e r i f i c a r m o s 
que 1978 f o i o nosso 5.° ano de ex is tênc ia e encer rámos 
o m e s m o c o m 7100 sócios e fec t i vos e só em L i sboa cerca 
dc 1000 penden tes . 

Q u a n t o às carac ter ís t i cas dos sóc ios insc r i t os este ano 
podemos agrupá- los da seguintes f o r m a : 

C o m ac iden te em campanha 285 = 3 9 , 0 % 
C o m ac iden te e m se rv i ço 297 = 38,2 % 
C o m doença e m c a m p a n h a 3 3 = 4 , 5 % 
C o m doença e m serv iço 55 = 7,5 % 
Pens ion is tas P reço de Sangue: 

C o m pensão 26 = 3,6 % 
Sem pensão 26 = 3,6 % 

C o n s i d e r a n d o que os nossos associados Pens ion is tas 
de P reço de Sangue são na med ida em que o m i l i t a r fa le ­
c i d o sem f a m í l i a f o i m o r t o em conseauênc ia de ac iden te 
ou doença e m campanha o u s i m i l a r , t e remos que , n o de­
c o r r e r de 1978, a A D F A insc reveu 397 ( 5 7 , 7 % ) associa­
dos , r e l ac i onado c o m a campanha e 334 ( 4 3 , 5 % ) re la ­
c i onados c o m ac iden te o u doença e m se rv i ço . 

D e n o t a r que a inda ho j e c o n t i n u a m o s a te r associados 
..que n ã o recebem q u a l q u e r t i p o de Pensão po r não . t e r e m 

os seus casos d e v i d a m e n t e enquadrados na legis lação 
ex is ten te . Só no deco r re r d o c o r r e n t e anó insc réveram-se 
c o m o associados 25 i n d i v í d u o s não abrang idos p o r q u a l ­
quer legis lação o u seja 4 , 1 % da t o t a l . A b r a n g i d o s pe lo 
Dec . L e i 43 /76 insc reveram-se 300 associados ( 4 8 , 2 % ) 
e n q u a n t o 297 ( 4 7 , 7 % ) estão ab rang idos pe lo Dec 498 /72 
( E s t a t u t o da A p o s e n t a ç ã o ) . 

Sabemos t a m b é m q u e n o a n o de 1978, os sóc ios a d m i ­
t i dos t i n h a m as seguintes desva lo r i zações : 

I g u a l o u m e n o r que 3 0 % 244 = 4 1 , 6 % 
D e 30 a 6 0 % 232 = 4 0 , 0 % 
D e 60 a 9 0 % 73 = 1 2 , 3 % 
Igua l o u supe r i o r a 9 0 % 13 = 2,1 % 
SI desva lo r i zação 2 3 = 4 , 0 % 

C o m estes e lementos p r e t e n d e m o s da r aos associados 
u m a ide ia d o t r a b a l h o que se está a desenvo lve r n o c a m p o 
da Es ta t ís t i ca e p o s t e r i o r m e n t e f a r e m o s u m e s t u d o a p r o ­
f u n d a d o c o m p a r a n d o os e lementos agora o b t i d o s c o m os 
resu l tados d o I n q u é r i t o aos De f i c i en tes e Fam i l i a res . 

A S S E M B L E I A GERAL 
D A ZONA SUL 
C O N V O C A T Ó R I A 

— Ao abr igo do Ar t . ° 4 2 ° , ponto 1 dos 
Estatutos convocam-se todos os sócios des­
ta Zona para uma Assembleia Geral O rd i ­
nár ia da Zona Sul a real izar no próximo 
dia 24 de Fevereiro pelas 14,30 h. na Dele­
gação de Évora, Edif ício do D. R. M . — Rua 
de Machede — É V O R A , com a seguinte 
ordem de t rabalhos: 

1 — INFORMAÇÕES 

2 — APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO 
E C O N T A S DA DIRECÇÃO DE 
Z O N A E PARECER DO CONSE­
L H O FISCAL DAS A C T I V I D A ­
DES DE 1978. 

O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL DA Z O N A SUL 

Manuel Joaquim Calhau Branco 
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F E S T A D E N A T A L N A A D F A 

N o ú l t i m o n ú m e r o d e 
y E l o » f i z e m o s r e f e r ê n c i a à 
f e s t a d e N a t a l e m L i s b o a 
« n o P o r t o . N e s t e n ú m e r o 
r e f e r i m o - n o s ao e n c o n t r o 
d a s c r i a n ç a s e dos sócios 
e m o u t r a s de legações, p u ­
b l i c a n d o t a m b é m u m a fo 
t o g r a f i a sob re a Festa d e 
N a t a l n o P o r t o , j á q u e n ã o 
f o i poss íve l fazê- lo n o ú l ­
t i m o n ú m e r o . 

N ã o só e m L i s b o a e n o 
P o r t o a p a r t i c i p a ç ã o dos 
sócios e c r i a n ç a s u l t r a p a s ­
sou as e x p e c t a t i v a s , t a n t o 
e m n ú m e r o c o m o e m e n t u ­
s i a s m o ; nas res tan tes de le­
gações i g u a l m e n t e as res­
pec t i vas Festas d e N a t a l de­
c o r r e r a m d e f o r m a m u i t o 
p o s i t i v a , reg i s tando-sc o i n 
teresse c a d a vez m a i o r q u e 
os associados, d e a n o p a r a 
a n o , v ê m d i s p e n s a n d o a es­
te e n c o n t r o e s p e c i a l m e n t e 
d e d i c a d o aos m a i s p e q u e ­
nos. 

VISEU — 0 melhor 
convívio de sempre 

O c o n v í v i o de N a t a l da 
de legação d e V i s e u r e a l i -
zou-se n o d i a i(J d e Dezem­
b r o , t e n d o r e g i s t a d o a p re ­
sença d e 150 c r i a n ç a s f i ­
lhas dos associados- e m a i s 
15 c r i anças q u e c o m p u ­
n h a m o R a n c h o F o l c l ó r i c o 
I n f a n t i l «F lo res d a B e i r a 
d e S a n t o A n d r é » . A l é m das 
c r i a n ç a s e s t i v e r a m presen­
tes cerca de 150 a d u l t o s . 

D a p a r t e d a m a n h ã ac­
t u o u u m a p a r e l h a d e pa­
lhaços , p r o v e n i e n t e s d e 
C o > m b r a , q u e a l e g r a r a m a 
p e t i z a d a e que f o r a m p re ­
ced idos d e u m c o n j u n t o 
m u s i c a l c o m p o s t o p o r t rês 
sócios m a i s u m a m i g o n ã o 
d e f i c i e n t e . 

D e p o i s d o a l m o ç o , serv i ­
d o e m c o n v í v i o a t o d o s os 
presentes , p a r a a l é m d o 
c o n j u n t o m u s i c a l já r e f e r i ­
d o , a c t u o u o r a n c h o f o l c l ó ­
r i c o i n f a n t i l e f o i f e i t a a 
d i s t r i b u i ç ã o d e l e m b r a n ç a s 
(de r a z o á v e l q u a l i d a d e ) às 
c r i anças . 

P a r a a l é m d e certas fa­
lhas d e o r g a n i z a ç ã o , reco­
n h e c i d a s p e l a D i r e c ç ã o d a 
de legação , este c o n v í v i o f o i 
o m e l h o r d e s e m p r e . 

A D i r e c ç ã o d a Z o n a C e n -
i r o ag radece a t o d a s as pes­
soas q u e a c t u a r a m n o c o n ­
v í v i o , b e m c o m o a t o d o s os 

A S 

Actuação das crianças na festa de Natal da Delegação dd Porto 

associados q u e c o m p r e e n - d a H o r t a » , p e l a C o m p a -
d c r a m o e s p í r i t o d o c o n v í - n l i i a d o C e n t r o C u l t u r a l d e 
v i o e a c e i t a r a m d e s p o r t i v a É v o r a . 
m e n t e as Talhas su rg i das . 

ÉVORA — Uma festa 
que atraiu a própria 
população da cidade 

D e p o i s Foi a Festa q u e 
se segu iu a té às 11 d a n o i t e 
c o m a c o l a b o r a ç ã o e fec t i va 
d o p ú b l i c o , associados e a 
presença n o p a l c o d o G r u ­
p o H u m o r í s t i c o Ebo rense , 

U l t r a p a s s o u e m m u i t o a C o r a l de M o n t e T r i g o , 
e x p e c t a t i v a da D i r e c ç ã o e G r u p o I n f a n t i l de F o l c l o r e 
p a r t i c i p a n t e s a Festa de de M o n t e T r i g o , G r u p o I n -
N a t a l da A D F A rea l i zada Ian t i l d e F o l c l o r e d e T e r c ­
e m É v o r a . n a e os fad is tas Sebas t ião 

O T e a t r o G a r c i a d e R e C a m p i n o , C i p r i a n o R o s m a 
sende, g e n t i l m e n t e c e d i d o n i n h o , B a r r i s c o , C a l i s t o e 
p e l o C e n t r o C u l t u r a l e C â J o ã o L a m e i r o , os q u a i s fo-
m a r a M u n i c i p a l d e É v o r a , i a m a c o m p a n h a d o s à v i o l a 
c o n t o u c o m a p resença d e p o r J o ã o C a p a e à g u i t a r r a 
u m m i l h a r d e pessoas q u e . p o r M a n u e l S a n t i a g o . U m 
e m p e r í o d o s a l t e r n a d o s o u l a n c h e - j a n t a r s e r v i u p a r a 
p e r m a n e c e n d o desde o in í - c i m e n t a r a i n d a m a i s as 
c i o a té f i n a l , e m p r e s t a r a m amizades , aque las q u e j á 
u m b r i l h o i n v u l g a r a u m a e x i s t i a m e as o u t r a s q u e se 
Festa q u e j u l g á m o s ser ape- f o r m a r a m a p a r t i r d a q u e l e 
nas d a G r a n d e F a m í l i a q u e m o m e n t o , 
é a A D F A . N ã o c o n t a v a - F o i u m desf ia) d e r e c o i -
m o s q u e a p o p u l a ç ã o E b o - dações, d o t e m p o gasto, 
rensc co laborasse tão act i - i n ú t i l , n u m a g u e r r a co lo -
v a m e n t e . n i a l q u e n ã o d e i x o u a n i n -

E n ã o c o r n á v a m o s por - g u é m g r a n d e s l e m b r a n ç a s , 
q u e n e n h u m a p u b l i c i d a d e m a s se rv i u t a m b é m p a r a re-
f o i f e i t a p a r a o assun to , f o r ç a r a fé n o f u t u r o , nes-
po i s apenas f i zemos convu- se f u t u r o p r o m i s s o r d e 
n i c a d o s p a r a os j o r n a i s e A B R I L q u e m u i t o s c o n t i -
r á d i o e x c l u s i v a m e n t e p a r a n u a m a t e n t a r n ã o c o m -
sócios. p i e e n d e r . 

.... P o r é m , as boas n o v i d a - N ã o h o u v e saudos ismos 
des sabem-se depressa e às n e m falsas c a r i d a d é z i n l i a s . 
d u a s e m e i a d a t a r d e j á o H o u v e m ã o s a p e r t a d a s 
G a r c i a c o m e ç a v a a ser pe- c o m força, h o u v e t r o c a d e 
q u e n o p a r a a l b e r g a r a q u e impressões acerca d o m u i t o 
les q u e q u e r i a m v e r a re- q u e se p o d e r á fazer e d o 
p resen tação d e « O V e l h o m u i t o p o u c o q u e se fez 

M a s as c r i anças , as ta is 
p a r a q u e m a Festa era par­
t i c u l a r m e n t e d e d i c a d a , n ã o 
f o r a m esquec idas . 

E las s o u b e r a m ter tam­
b é m a sua p a r t e n o t o d o 

m e d o s , sem t e r r o r d e guer ­
ras i n j u s t a s . 

F o i ass im q u e , a 16 de 
D e z e m b r o , u m a Fes ta che­
g o u p a r a g a n h a r o m a i o r 
s i g n i f i c a d o , b a t e n d o todas 
as c a r i d a d e s , possíveis e 
i m a g i n á r i a s de m u i t o s q u e 
c o n t r i b u í r a m e c o n t i n u a m 
a c o n t r i b u i r p a r a q u e a 
i m a g e m d a nossa t e r r a te­
n h a a i n d a necess idade d e 
ser s í m b o l o de m ã o esten­
d i d a , de bocas p e d i n d o 
p ã o . 

A A D F A , e m É v o r a , m a r 
c o u a sua presença , u m a 

-presença q u e i r á fazer re­
l e m b r a i a m u i t o s que j á es­
t a r ã o esquec idos , u m a or­
g a n i z a ç ã o q u e c o n s e g u i u 
r e c u p e r a r pa ra a v i d a d o 
d i a a d i a t a n t o s e t a n t o s 
h o m e n s q u e , o n t e m , f o r a m 
m a n d a d o s p a r a a m o r t e . 

P a r a l o d o s os q u e est ive­
r a m presentes o S I M d a sua 
adesão. 

Pa ra os q u e n ã o est ive­
r a m presen tes o a p o i o q u e . 
p e l o m e n o s . Ficou e m pen­
s a m e n t o , a p o i o necessár io 

f es t i vo , c o m a d i s t r i b u i ç ã o p a r a q u e a A D F A c o n t i n u e 
d e b r i n q u e d o s , a p r o v a d a a ser a q u i l o q u e até h o j e 
canção , o q u i n h ã o de ale- t e m s ido . 
g r i a d a d o pe los seus s o r r i - JOAQUIM A. VALADAS 

Elevado número de crianças presentes 
Delegação de Famalicão 

na testa da 

sos, pe l a sua p a r t i c i p a ç ã o COIMBRA — Sob 0 SÍgí lO 
c o n s c i e n t e d e u m a Festa , . 
o n d e eles s a b i a m estar 0 3 C a m a r a 0 a g e i t l 
aque les q u e os l i v r a r a m d e R e a l i z o u - s e n o d i a 8 d e 
u m f u t u r o i g u a l ao q u e t i - D e z e m b r o , n a D e l e g a ç ã o 
v e i a m n o pasado, u m Eu- d e C o i m b r a , n o I N A T E L , 
t u r o o n d e o so l nascerá a f e s t a d e N a t a l d e d i c a d a 
l í m p i d o sem sombras d e e s p e c i a l m e n t e às c r i a n ç a s 

f i l h a s d o s nossos a s s o c i a ­
d o s . 

E m a m b i e n t e f e s t i v o , o 
c o n v í v i o d e c o r r e u s o b o 
s i g n o d a sã c a m a r a d a g e m 
e n t r e t o d o s os p r e s e n t e s , 
e p e r a n t e a e u f o r i a d a s 
m u i t a s d e z e n a s d e c r i a n ­
ças , q u e j u b i l a r a m d e a l e ­
g r i a d u r a n t e t o d o o e s ­
p e c t á c u l o a e l a s d e d i c a d o . 

A F e s t a d e N a t a l / 7 8 
t e v e a c o l a b o r a ç ã o d o 
G r u p o C u l t u r a l e R e c r e a ­
t i v o d a C o n r a r i a , q u e se 
f e z r e p r e s e n t a r p e l o s e u 
g r u p o f o l c l ó r i c o . O n ú m e ­
r o d o s p a l h a ç o s e s t e v e a 
c a r g o d e d o i s t r a b a l h a d o ­
r e s d a R e g i s c o n t a , h a b i ­
t u a i s c o l a b o r a d o r e s d a 
D e l e g a ç ã o . 

O n o s s o a s s o c i a d o 
V a s c o H e n r i q u e s , d e u a 
s u a h a b i t u a l c o l a b o r a ç ã o , 
f a z e n d o u s o d a s u a p r o ­
f i ssão ( f o t ó g r a f o ) c e d e n ­
d o a i n d a a m á q u i n a d e 
p r o j e c t a r e 05 r e s p e c t i v o s 
f i l m e s d e d e s e n h o s a n i ­
m a d o s , q u e f i z e r a m p a r t e 
d o p r o g r a m a . F o r a m d i s ­
t r i b u í d o s às c r i a n ç a s b a ­
lões e b r i n q u e d o s t e r m i ­
n a n d o e m b e l e z a o c o n ­
v í v i o de N a t a l / 7 8 . 

A t r a v é s d o n o s s o j o r ­
n a l , q u e r e m o s a g r a d e c e r 
a t o d o s q u a n t o s d e r a m a 
sua c o l a b o r a ç ã o p a r a a 
r e a l i z a ç ã o d a f e s t a das 
c r i a n ç a s . 

A D e l e g a ç ã o d e C o i m ­
b r a c o n t i n u a v i v e n d o da 
m i l i t â n c i a d e a l g u n s asso­
c i a d o s e d e o r g a n i z a ç õ e s 
p o p u l a r e s q u e n ã o t ê m 
o l h a d o a m e i o s p a r a c o l a ­
b o r a r c o n n o s c o . Pa ra a 
f e s t a d e N a t a l / 7 8 d e s t a ­
c a m o s o a p o i o d o G r u p o 
F o l c l ó r i c o d a C o n r a r i a . 
S i n d i c a t o d o s T r a b a l h a d o ­
res d o C o m é r c i o , I n a t e l . 
os d o i s t r a b a l h a d o r e s d a 
R e g i s c o n t a , e o u t r o s c o 
l a b o r a d o r e s h a b i t u a i s . 

A v i s a m - s e t o d o s os só­
c i o s p r e s e n t e s n a F e s t a 
d e N a t a l q u e as f o t o g r a ­
f i a s se e n c o n t r a m n a D e ­
l e g a ç ã o . 

A Delegação de Coimbra 

Outras delegações 
N a de legação d e P o n t a 

D e l g a d a (Aço res ) , a Festa 
d e N a t a l , r e a l i z a d a n o d i a 
16 d e D e z e m b r o , d e c o r r e u 
c o m o m a i o r e n t u s i a s m o . 

(Continua na pás- «eguinto) 
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PCAO DO ((ELO» 
P A G A M E N T O DE Q U O T A S 

Segundo os Estatutos da Associação os sócios que tenham 
mais de três meses de quotas em atraso perdem os direitos de sócio. 
Foi nesta base que os sócios com mais de três meses de quotas em 
atraso de ixaram de receber o «Elo». 

Serviu esta medida como forma ef ic iente de levar muitos 
sócios a pôr as suas quotas em d ia , já que a não recepção do «Elo» 
log icamente lhes desagradou e, pondo termo ao esquecimeento ou 
do desleixo, resolveram pôr os seus deveres para com a Associação 
em dia. 

Já que a montagem de um serviço de selecção das f ichas dos 
sócios que não t inham as quotas actua l izadas se tornou bastante 
moroso e mais complexo do que se imaginava, sócios houve que, em­
bora tendo as quotas em dia, não receberam um ou outro número 
do jorna l 

No sentido de desde já se evitar que estas situações se repi­
tam, a Direcção Cent ra l del iberou que o jo rna l , temporar iamente, 
só deixará de ser enviado aos sócios que tenham mais de um ano 
de quotas em atraso. Assim haverá tempo para montar e f icazmente 
este serviço, sendo, nessa a l tu ra , ap l icado o previsto nos estatutos, 
ou seja, os sócios com mais de três meses de quotas em atraso dei­
xarão de receber o «Elo». 

[ ALEI i r 11/78 

D EM LISBOA EM 13 OE JANEIRO 
O S e c r e t a r i a d o N a c i o ­

na l da A D F A r e u n i u , e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e , n o 
passado d i a 13 d e j a n e i 
r o n a sede da A s s o c i a ç ã o 
e m L i s b o a . 

N e s t a r e u n i ã o f o i a n a ­
l i s a d o o r e l a t ó r i o d a c o ­
m i s s ã o d e i n q u é r i t o à d e ­
l e g a ç ã o d e C o i m b r a , n o ­
m e a d a p e l o S e c r e t a r i a d o 
na r e u n i ã o d e 1 4 d e O u ­
t u b r o p a s s a d o , t e n d o s i d o 
d e l i b e r a d o o s e g u i n t e : 

« P r e t e n d e n d o - s e r e s o l 
ver a s i t u a ç ã o d a g e s t ã o 
da d e l e g a ç ã o d e C o i m b r a 
a t r a v é s d e u m a f o r m a 
que s a l v a g u a r d e i n t e g r a l ­
m e n t e os i n t e r e s s e s d a 
A s s o c i a ç ã o e d o s s ó c i o s 
da d e l e g a ç ã o , d e c i d i u - s e 
e n c a r r e g a r o s ó r g ã o s d a 
Z o n a ( D i r e c ç ã o e M e s a 
da A s s e m b l e i a G e r a l ) d e , 
j u n t o d o s a c t u a i s e l e m e n ­
tos d a D i r e c ç ã o d a d e l e ­
gação , p r o c e d e r e m à rees -

F E S T A S 
D E N A T A L 

(Continuação da pág. anterior) 
t e n d o reg i s t ado a p resença 
de 250 c r i anças , às q u a i s 
f o r a m d i s t r i b u í d o s b r i n q u e ­
dos e ba lões . H o u v e a i n d a 
a d i s t r i b u i ç ã o d e b e b i d a s 
pelos presentes , t e n d o o 
c o n v í v i o t e r m i n a d o cevea 
das 18 h o r a s 

E m S e t ú b a l o c o n v í v i o 
das q i a n ç a s , t a m b é m rea­
l i zado n o d i a 16 d e D e z e m ­
bro, teve c o m o a t r a c t i v o 
p r i n c i p a l a p r o j e c ç ã o d e 
u m . f i l m e d e desenhos a n i ­
mados , a l é m d a d i s t r i b u i ­
ção d e b r i n q u e d o s e g u l o ­
seimas. 

N a de legação d e F a m a ­
l icão, a F e s t a . d e N a t a l veu-

/ n i u u m g r a n d e n ú m e r o d e 
cr ianças , c o n f o r m e se v ê n a 

JfotograjKa a q u i p u b l i c a d a . 

t r u t u r a ç ã o d e e s t e ó r g ã o . 
O S e c r e t a r i a d o e x o r t a o s 
m e m b r o s d a D i r e c ç ã o d a 
d e l e g a ç ã o a c o l a b o r a r e m 
d e u m a f o r m a c o n s t r u t i 
va d e m o l d e a se r g a r a n 
t i d o o f u n c i o n a m e n t o e f i 
c i e n t e d a d e l e g a ç ã o . C a 
so os p r o b l e m a s e x i s t e n 
t e s n ã o se s o l u c i o n e m p o r 
es ta v i a . o S e c r e t a r i a d o 
N a c i o n a l v e r - s e - á f o r ç a d o 
a, e m p r ó x i m a r e u n i ã o , 
t o m a r as m e d i d a s q u e 
a c h a r m a i s c o n v e n i e n t e s , 
g a r a n t i n d o s e m p r e o r e ­
g u l a r f u n c i o n a m e n t o d o s 
s e r v i ç o s d a d e l e g a ç ã o d e 
a c o r d o c o m os i n t e r e s s e s 
d o s a s s o c i a d o s . » 

O u t r o p o n t o q u e f a z i a 
p a r t e d a o r d e m d e t r a b a ­
l h o s d e s t a r e u n i ã o d i z i a 
r e s p e i t o à o r g a n i z a ç ã o d o 
c o n g r e s s o d a A s s o c i a ç ã o . 
S o b r e e s t e p o n t o o Sec re ­
t a r i a d o N a c i o n a l d e l i b e ­
r o u : 

O S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l 
c i o n a l , v e r i f i c a n d o a es­
c a s s e z d e t e m p o q u e d e 
c o r r e a t é a o f i n a l d o s e u 
p r e s e n t e m a n d a t o p a r a 
r e a l i z a r o c o n g r e s s o a n u a l 
p r e v i s t o n o s E s t a t u t o s , 
d e c i d i u d e s i s t i r da orga­
n i z a ç ã o d o m e s m o » . 

O S e c r e t a r i a d N a c i n a l 
a n a l i s o u os t r a b a l h o s e m 
c u r s o n o s e n t i d o d e se 
a b r i r u m a d e l e g a ç ã o d a 
A s s o c i a ç ã o e m F a r o e d e ­
c i d i u r a t i f i c a r as d i l i g ê n ­
c i a s já e f e c t u a d a s e m 
c o n j u n t o p e l a D i r e c ç ã o d a 
Z o n a S u l e p e l a D i r e c ç ã o 
C e n t r a l , d e v e n d o , l o g o 
q u e e x i s t a m e l e m e n t o s 
s u f i c i e n t e s p a r a u m a d e ­
c i s ã o s o b r e o a s s u n t o , ser 
o s m e s m o s p r e s e n t e s a o 
S e c r e t a r i a d o . 

N e s t a r e u n i ã o f o i a i n ­
d a d e l i b e r a d o q u e a D i ­
r e c ç ã o C e n t r a l e as D i ­
r e c ç õ e s de Z o n a , em r e u ­
n i ã o c o n j u n t a , d e v e m no­

m e a r u m a c o m i s s ã o c o o r ­
d e n a d o r a p a r a as c o m e ­
m o r a ç õ e s d o 2 5 d e A b r i l 
e d o 5 . " A n i v e r s á r i o d a 
A D F A . 

Por ú l t i m o f o i d e c i d i d o 
r e c o m e n d a r às M e s a s d e 
A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o ­
n a l e d e Z o n a p a r a q u e 
c o n v o q u e m as r e s p e c t i v a s 
A s s e m b l e i a s G e r a i s O r d i ­
n á r i a s d e n t r o d o s p r a z o s 
e s t a t u t a r i a m e n t e p r e v i s ­
t o s . 

A r e u n i ã o , q u e c o m e ç o u 
às 15 h o r a s d o d i a 13 t e r ­
m i n o u às 3 h o r a s d o d i a 
s e g u i n t e . 

S e r á p u b l i c a d o b reve ­
m e n t e o d e s p a c h o n o r m a ­
t i v o s o b r e a L e i n.° 1 1 / 7 7 
que a c a b a d e s e r e l a b o r a ­
d o p o r u m g r u p o de t ra­
b a l h o c o n s t i t u í d o p o r re­
p r e s e n t a n t e s d o M i n i s t é r i o 
d a s F i n a n ç a s , M i n i s t é r i o d a 
D e f e s a N a c i o n a l , M i n i s t é r i o 
d o s A s s u n t o s S o c i a i s e 
S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o . 

A s o l u ç ã o e n c o n t r a d a 
p a r a a a p l i c a ç ã o d a Le i 
n." 1 1 / 7 7 , no q u e r e s p e i t a 
a a q u i s i ç ã o e u t i l i z a ç ã o d e 
v i a t u r a s p a r a d e f i c i e n t e s 
c o m 6 0 % o u m a i s d e in­
c a p a c i d a d e , p a r e c e a m a i s 
r a z o á v e l , a t e n d e n d o às d i ­
f i c u l d a d e s q u e a l e i , at ra­
v é s da s u a le t ra , l e van ta 
p a r a a s u a a p l i c a ç ã o d e 
f o r m a a b e n e f i c i a r c o r r e c ­
t a m e n t e os d e f i c i e n t e s c o n ­
f o r m e as s u a s v e r d a d e i r a s 
n e c e s s i d a d e s . 

A s o l u ç ã o a d o p t a d a fo i 
a p r e s e n t a d a ao g r u p o d e 
t r a b a l h o p e l o s r e p r e s e n t a n ­
tes d o S e c r e t a r i a d o N a c i o ­
na l de R e a b i l i t a ç ã o que , 
p r e v i a m e n t e , o u v i u as As­
s o c i a ç õ e s de D e f i c i e n t e s 
( A D F A , A P D , L i g a d e Ce­
g o s J o ã o d e D e u s e Asso ­
c i a ç ã o Lu ís B r a i l l e ) , t endo -
-se o b t i d o e n t r e e s t a s u m 
c o n s e n s o s o b r e a f o r m a 
a g o r a a d o p t a d a de regu la ­
m e n t a r a a p l i c a ç ã o d a l e i . 

O S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l , 
de R e a b i l i t a ç ã o c o n v o c o u 
as q u a t r o A s s o c i a ç õ e s d e 
D e f i c i e n t e s a t rás r e f e r i d a s , 
n o p a s s a d o d i a 19 d e Ja­
n e i r o , a f i m d e l hes c o m u ­
n i ca r òs r e s u l t a d o s a q u e 
h a v i a c h e g a d o o g r u p o d e 
t r a b a l h o . 

A s s i m , e m b reve , e s p e r a -
-se, se rá p u b l i c a d o no Diá­
r i o d a R e p ú b l i c a o d e s p a ­
c h o n o r m a t i v o s o b r e a Le i 
n.° 1 1 / 7 7 , a q u a l , a pa r t i r 
d e s s e m o m e n t o , p a s s a a 
ser a p l i c a d o i n t e g r a l m e n t e 

pa ra t o d o s a q u e l e s q u e , 
d e f a c t o , p o r e las s ã o 
a b r a n g i d o s . 

No te -se q u e , e n q u a n t o a 
Le i n.° 1 1 / 7 8 r e f e r e s i m ­
p l e s m e n t e q u e os d e f i c i e n ­
tes c o m 6 0 % o u m a i s de 
i n c a p a c i d a d e b e n e f i c i a m 
d e i s e n ç ã o d e d i r e i t o s 
a d u a n e i r o s e o u t r o s na im­
p o r t a ç ã o d e a u t o m ó v e i s , o 
D e s p a c h o N o r m a t i v o n." 
2 0 8 / 7 8 , p u b l i c a d o no Diá­
r io d a R e p ú b l i c a d e 2 d e 
S e t e m b r o de 1978 e ass i ­
n a d o p e l o s M i n i s t r o s d a 
D e f e s a N a c i o n a l , F i n a n ç a s 
e A s s u n t o s S o c i a i s , de ter ­
m i n a v a q u e as i n c a p a c i d a ­
d e s a b r a n g i d a s pe la lei são 
as d e v i d a s a d e f i c i ê n c i a s 
m o t o r a s . 

Este d e s p a c h o fo i de 
i m e d i a t o c o n s i d e r a d o pe­
las A s s o c i a ç õ e s d e Def i ­
c i e n t e s e p e l o S e c r e t a r i a ­
d o N a c i o n a l d e Reab i l i t a ­
ç ã o s e m p o s s i b i l i d a d e d e 
e x e c u ç ã o p r á t i c a , a l é m d e 
v io l a r a l e t r a e o e s p i r i t o 
da p r ó p r i a le i . 

D a d o q u e o d e s p a c h o 
a g o r a e l a b o r a d o a i n d a não 
f o i p u b l i c a d o , n ã o p o d e ­
m o s a d i a n t a r n a d a s o b r e 
o seu c o n t e ú d o . L o g o q u e 
se ja p u b l i c a d o n o D i á r i o 
d a R e p ú b l i c a f a r e m o s a 
s u a t r a n s c r i ç ã o n o «E lo» e 
e x p l i c a r e m o s a r a z ã o d e 
ser d a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a . 

é o p o r t u n o sa l i en ta r , 
nes te p r o c e s s o , a impor ­
t â n c i a d a p a r t i c i p a ç ã o d o s 
d e f i c i e n t e s , a t r a v é s d a s 
suas o r g a n i z a ç õ e s rep re ­
s e n t a t i v a s , na e l a b o r a ç ã o 
d a l e g i s l a ç ã o q u e l hes d iz 
r e s p e i t o . O p r i m e i r o des­
p a c h o n o r m a t i v o , d e c u j o 
c o n t e ú d o as A s s o c i a ç õ e s 
t i v e r a m c o n h e c i m e n t o ape ­
n a s d e p o i s d e e l a b o r a d o 
fo i u n a n i m e m e n t e r e c o n h e ­
c i d o c o m o d e s c a b i d o e 
s e m s e n t i d o . 

A p r a z - n o s r e g i s t a r q u e 
os r e s p o n s á v e i s r e c o n h e ­
c e r a m p o s t e r i o r m e n t e a 
n e c e s s i d a d e d e o u v i r os 
d e f i c i e n t e s e o f i z e r a m d e 
f a c t o . 

PODE COLABORAR COM A ADFA 

LDA 

VAI REALIZAR-SE EM LISBOA 

L DE 

O G a b i n e t e d e E s t u d o s 
de O p i n i ã o , c r i a d o no â m ­
b i t o d o M i n i s t é r i o d a Co­
m u n i c a ç ã o S o c i a l p e l o 
D e s p a c h o N o r m a t i v o n." 
3 0 2 / 7 8 d e 3 d e N o v e m b r o , 
p o d e v i r a c o l a b o r a r c o m 
a A D F A , d e n t r o d a s s u a s 
a t r i b u i ç õ e s , n o s e n t i d o d e 
se d e t e c t a r o s s i n t o m a s d o 
p ú b l i c o e m g e r a l p e r a n t e 
a p r o b l e m á t i c a d o s de f i ­
c i e n t e s e m g e r a l e d o s de­
f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s e m p a r t i c u l a r , b e m 
c o m o a f o r m a c o m o e s t e s 
r e a g e m p e r a n t e a s o c i e ­
d a d e . 

N e s s e s e n t i d o a A D F A 
c o n t a c t o u j á a q u e l e g a b i ­
ne te , t e n d o o s e u p res i ­
d e n t e r e c e b i d o d o i s r ep re ­
s e n t a n t e s d a A s s o c i a ç ã o 

no p a s s a d o d i a 10 de Ja­
n e i r o . N e s t a r e u n i ã o f i c o u 
a c o r d a d o q u e se i r i am de­
s e n v o l v e r e s f o r ç o s m ú t u o s 
n o s e n t i d o d e u m a co la ­
b o r a ç ã o e f e c t i v a . 

No te -se q u e o d e s p a c h o 
q u e c r i a a q u e l e G a b i n e t e 
de E s t u d o s re fe re q u e a o 
m e s m o i n c u m b e « p r o m o ­
ver e o u rea l i za r e s t u d o s 
s o b r e os c o m p o r t a m e n t o s 
s o c i a i s , as a t i t u d e s , as 
o p i n i õ e s , as m o t i v a ç õ e s , 
as r e p r e s e n t a ç õ e s e o s 
m o d e l o s e v a l o r e s s o c i o -
- cu l t u ra i s , a n íve l n a c i o n a l 
e a níve l r e g i o n a l , c o m o 
o b j e c t i v o d e c o n c o r r e r pa­
ra o c o n h e c i m e n t o c ien t í ­
f i c o d a r e a l i d a d e p o r t u ­
g u e s a » . 

N o â m b i t o d a s i n i c i a 
l i v a s p r ó p r i a s d o A n o I n ­
t e r n a c i o n a l d a C r i a n ç a 
v a i r e a l i z a r - s e . n o s p r ó x i ­
m o s d i a s 1 4 , 15 e 1 6 d e 
M a r ç o , n a F u n d a ç ã o C a ­
l o u s t e G u l b e n k i a n , e m 
L i s b o a , u m E n c o n t r o N a ­
c i o n a l de E d u c a ç ã o Espe 
c i a i . 

N e s t e e n c o n t r o , c u j o s 
t r a b a l h o s s e r ã o o r i e n t a 
d o s p o r t é c n i c o s e s p e c i a ­
l i s t a s d o e n s i n o e s p e c i a l 
p a r a d e f i c i e n t e s , s e r ã o 
a b o r d a d o s o s s e g u i n t e s 
t e m a s : D e f i c i ê n c i a v i s u a l , 
d e f i c i ê n c i a a u d i t i v a , d e f i ­
c i ê n c i a m e n t a l , p r o b l e m a s 
e m o c i o n a i s e d e c o m p o r ­
t a m e n t o , d e f i c i ê n c i a m o ­
t o r a , d e f i c i ê n c i a d a c o ­
m u n i c a ç ã o e a p r e n d i z a ­
g e m , i n t e g r a ç ã o s ò c i o -
- p r o f i s s i o n a l , p a p e l d e f o r ­
m a ç ã o d e p e s s o a l n o p r o ­
c e s s o d e m u d a n ç a d a s 
i n s t i t u i ç õ e s , . , f o r m a ç ã o , d e 

p r o f e s s o r e s p a r a e d u c a ­
ç ã o e s p e c i a l , m o d e l o p o r ­
t u g u ê s d e E d u c a ç ã o Espe ­
c i a l e e n s i n o i n t e g r a d o . 

A A D F A i n s c r e v e u já 
u m s e u r e p r e s e n t a n t e 
n e s t e e n c o n t r o , t e n t a n d o 
ass m i n f o r m a r - s e e a c o m ­
p a n h a r a p r o b l e m á t i c a d o 
e n s i n o e s p e c i a l , m u i t o 
e m b o r a e s t e e n c o n t r o s e ­
ja t o t a l m e n t e d e d i c a d o 
ao e n s i n o d e c r i a n ç a s d e ­
f i c i e n t e s , o q u e n ã o é, 
p r o p r i a m e n t e , u m a e s p e ­
c i a l i d a d e d a A D F A . Está, 
n o e n t a n t o , a A s s o c i a ç ã o 
i n t e r e s s a d a e m e s t a r p e r ­
f e i t a m e n t e i n t e g r a d a e m 
t o d a s as i n i c i a t i v a s q u e 
c o n c o r r a m p a r a o p r o c e s ­
s o m a i s g l o b a l q u e é a 
r e a b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o 
s o c i a l d o s d e f i c i e n t e s d e 
u m a f o r m a g e n é r i c a , i n ­
d e p e n d e n t e m e n t e d a s 
i d a d e s , 

ESTODIO FOTOGRÁFICO 
DA 

A D F A 
FOTOGRAFA A CORES EA PRETO E BRANCO 

VENDA D£ ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 

REPRODUÇÕES OE FOTOGRAFIAS 
MESMO rVPJÍTD ANTIGAS 

REPORTAGENS EM CASAMENTOS, 
BAPTIZADOS, BANQUETES, ETC. 
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E M 1 9 8 0 N O C A N A D Á 

G R E S S O M U N D I A L 
OS SERVIÇOS DE SAÚDE NA INGLATERRA 

I L I T A Ç A O 
A c u l m i n a r a D é c a d a 

d a R e a b i l i t a ç ã o , v a i r e a -
l i z a r - s e , n o C a n a d á , n a 
c i d a d e d e W i n n i p e g , d e 
2 2 a 2 7 d e j u n h o d e 
1 9 8 0 , u m C o n g r e s s o 
M u n d i a l d e r e a b i l i t a ç ã o . 

A D é c a d a d a R e a b i l i t a 
c ã o f o i p r o c l a m a d a e m 
2 4 d e S e t e m b r o d e 1 9 7 0 
p e l a o r g a n i z a ç ã o i n t e r n a ­
c i o n a l « R e h a b i l i t a t i o n I n 
t e r n a t i o n e J » . 

P r e t e n d e u - s e , c o m a 
p r o c l a m a ç ã o d a D e c a i a d a 
R e a b i l i t a ç ã o , c o n s e g u i r - s e 
u m a m o b i l i z a ç ã o g l o b a l d e 
pessoas , i d e i a s e r e c u r s o s 
n o s e n t i d o d e i n c r e m e n ­
t a r as i n i c i a t i v a s e m c u r 
s o n o d o m í n i o d a p r e v e n 
ç ã o e d a r e a b i l i t a ç ã o d e 
t o d o s os d e f i c i e n t e s f í s i 
c o s e m e n t a i s . 

D o s 4 5 0 m i l h õ e s d e 
d e f i c i e n t e s q u e e x i s t e m 
e m t o d o o m u n d o , m a i s 
d e 3 0 0 m i l h õ e s n ã o d i s ­
p õ e m d o a p o i o p r ó p r i o de 
q u e n e c e s s i t a m , a u m e n 
t a n d o e s t e ú l t i m o n ú m e 
r o a u m r i t m o d e 3 m i 
IhÕes p o r a n o . 

E is a l g u m a s d a s r a z õ e s 
q u e l e v a r a m à p r o c l a m a ­
ç ã o da D é c a d a d a R e a b i l i 
t a c ã o , c o n s t a n t e d o s e u 
p r e â m b u l o . 

- — T o d o s os s e r e s h u 
m a n o s n a s c e m l i v r e s e 
i g u a i s e m d i g n i d a d e e e m 
d i r e i t o s , a f i r m a a d e c l a ­
r a ç ã o u n i v e r s a l d o s d i r e i ­
t o s d o h o m e m . . . 

— A o s d e f i c i e n t e s , f í ­
s i c o s o u m e n t a i s , são c o n ­
f e r i d o s o s m e s m o s d i r e i ­
t o s , m a s , p a r a a s u a e f e c ­
t i v a ç ã o , t o r n a - s e n e c e s s á -

TIRO AO ARCO 
N o â m b i t o d o p l a n e a ­

m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o 
d a p r á t i c a d o T i r o a o A r ­
c o , v a i e f e c t u a r - s e , n o d i a 
2 7 d e j a n e i r o , a p a r t i r d a s 
15 h o r a s , n o E s t á d i o d o 
B o n f i m , e m S e t ú b a l , u m a 
d e m o n s t r a ç ã o d a q u e l a m o ­
d a l i d a d e d e s p o r t i v a , q u e 
c o n t a r á c o m a p r e s e n ç a 
d e a t i r a d o r e s e m p é e 
s e n t a d o s ( p a r a p l é g i c o s ) , a 
q u a l se i n s e r e n o p r o g r a ­
m a d e d i n a m i z a ç ã o asso ­
c i a t i v a q u e a d e l e g a ç ã o 
d e S e t ú b a l e s t á a e x e c u ­
t a r . 

CONVÍVIOS 
DESPORTIVOS 

D a d o q u e n a é p o c a d e 
i n v e r n o os d e s p o r t o s d e a r 
l i v r e são s e m p r e p r e j u d i ­
c a d o s p e l o m a u t e m p o , a 
S e c ç ã o d e D e s p o r t o s d a 
s e d e d a A s s o c i a ç ã o v a i 
o r g a n i z a r c o n v í v i o s d e s ­
p o r t i v o s , a o s f i n s d e s e ­
m a n a , d u r a n t e o s m e s e s 
d e F e v e r e i r o e M a r ç o , e m 
d a t a a a n u n c i a r o p o r t u ­
n a m e n t e , q u e a b r a n g e r ã o 
as m o d a l i d a d e s d e x a d r e z , 
d a m a s , d o m i n ó , t é n i s d e 
m e s a e b i l h a r . 

r i o u m e s f o r ç o e s p e c i a l 
p o r p a r t e d o s p r ó p r i o s , 
das suas f a m í l i a s e d a s o ­
c i e d a d e . . . 

— N e n h u m p a í s d is 
p õ e d e s e r v i ç o s t o t a l m e n ­
te e f i c i e n t e s n e s t e s e n t i ­
d o . M u i t o s pa í ses só a g o ­
ra c o m e ç a m a e s p e c i a l i 
z a r - s e n e s t a m a t é r i a e a 
d e s e n v o l v e r as e s t r u t u r a s 
n e c e s s á r i a s p a r a e s t e f i m . 
T o d o s o s pa í ses d e v e m 
d a r u m a m a i o r p r i o r i d a d e 
à s o l u ç ã o d e s t e p r o b l e ­
m a . . . 

— O c r e s c i m e n t o p r e ­
v i s t o d a p o p u l a ç ã o , o 
a v a n ç o c o n s e g u i d o n a c a ­
p a c i d a d e d e p r e s e r v a r a 
v i d a , a g e n e r a l i z a ç ã o d o 
u s o d o a u t o m ó v e l e o u ­
t r a s m á q u i n a s , são f a c t o ­
res , a l é m d e o u t r o s , q u e 
p r o v o c a m o c o n s t a n t e a u ­
m e n t o d o n ú m e r o d e d e ­
f i c i e n t e s c o m p r o b l e m a s 
c a d a v e z m a i s c o m p l e 
x o s . . . 

— I n c a p a z e s d e g a ­
r a n t i r , n o p r e s e n t e , o s d i ­
r e i t o s d e t o d o s os d e f i ­
c i e n t e s q u e e x i s t e m , n ã o 
e s t a m o s p r e p a r a d o s p a r a 
e n f r e n t a r a c r i s e q u e n o 
f u t u r o a f e c t a r á t o d a s as 
f a m í l i a s , t o d a s as c o m u ­
n i d a d e s , t o d a s as n a ç õ e s . 

E n t r e os o b j e c t i v o s d a 
D é c a d a d a R e a b i l i t a ç ã o 
d e s t a c a m - s e os s e g u i n t e s : 

— S e n s i b i l i z a r a s o c i e ­
d a d e p a r a os p r o b l e m a s 
d a r e a b i l i t a ç ã o e i n f o r m á -

la d e q u e m u i t o s a c i d e n ­
t e s p o d e m ser e v i t a d o s e 
d e q u e a m a i o r p a r t e d a s 
pessoas d e f i c i e n t e s p o ­
d e m ser r e a b i l i t a d a s . 

— P r e s s i o n a r as o r g a ­
n i z a ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s 
e i n t e r - g o v e r n a m e n t a i s 
n o s e n t i d o d e d a r e m u m a 
m a i o r p r i o r i d a d e a o s p r o ­
g r a m a s e s e r v i ç o s d e p r e ­
v e n ç ã o e r e a b i l i t a ç ã o . 

— E s t i m u l a r u m m e ­
l h o r a p e r f e i ç o a m e n t o d o 
p e s s o a l q u e t r a b a l h a n e s ­
t e c a m p o , a s s i m c o m o a 
c r i a ç ã o d e m e d i d a s p a r a 
t o r n a r as b a r r e i r a s d a p r e ­
v e n ç ã o e d a r e a b i l i t a ç ã o 
m a i s a t r a c t i v a s . 

— D e s e n v o l v e r e a p l i ­
c a r m é t o d o s m a i s s i m p l e s 

e m e n o s d i s p e n d i o s o s d e 
p r e s t a ç ã o d a a s s i s t ê n c i a 
b á s i c a i n d i s p e n s á v e l . 

O C o n g r e s s o M u n d i a l 
q u e v a i r e a l i z a r - s e , n o 
C a n a d á , e m 1 9 8 0 , i r á , 
c e r t a m e n t e , f a z e r o b a ­
l a n ç o d a s i n i c i a t i v a s e 
a c t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s 
e m t o d o s o m u n d o d u r a n ­
t e e s t e s d e z a n o s , n o s e n ­
t i d o d e s e r e m g a r a n t i d o s 
aos d e f i c i e n t e s os m e s ­
m o s d i r e i t o s d o s r e s t a n ­
t e s c i d a d ã o s . 

E m P o r t u g a l , p o r e x e m ­
p l o , se f i z e r m o s u m b a ­
l a n ç o d e s t e s , m u i t o d e 
p o s i t i v o h a v e r á a r e g i s t a r , 
m a s esse m u i t o se rá p o u ­
c o se c o n f r o n t a d o c o m o 
m u i t o m a i s q u e h á a f a ­
z e r e q u e n ã o se f a z . 

A r e a l z a ç ã o d e s t e c o n ­
g r e s s o é u m a c o n t e c i m e n ­
t o q u e se r e v e s t i r á d e es ­
p e c i a l i m p o r t â n c i a . Se rá 
b o m q u e , e m P o r t u g a l , 
t a n t o as o r g a n i z a ç õ e s d e 
d e f i c i e n t e s c o m o os o r g a ­
n i s m o s p ú b l i c o s q u e t r a ­
b a l h a m p a r a os d e f i c i e n ­
t e s c o m e c e m d e s d e j á a 
i n v e n t a r i a r t u d o o q u e se 
f e z e t u d o o q u e se d e v e ­
r i a t e r f e i t o n e s t e s d e z 
a n o s . 

Chegam com frequência à A D F A noticias sobre 
os serviços de assistência médica, segurança social 
e sobre reabilitação de deficientes de vários países, 
enviadas pelas respectivas embaixadas em Portugal . 

Temos util izado várias vezes essas notícias para 
darmos uma ideia aos leitores do «Elo» do que nes­
te domínio se vai fazendo em outros países. Neste 
número apresentamos a evolução histórica dos Ser­
viços de Saúde Britânicos. 

No Reino Unido, os serviços 
de saúde asegurados pelo 
Estaco dtí-senvoJveram-se so-
bieu.do durante os últ imos 
I k 5 anos, se bem que as co­
lectividades locais certas 
organizações privadas tenham 
começado mais cedo a dedi-
car-se a este domínio. Na Ida­
de Média, várias ordens reli­
giosas ocupavam-se das pes­
soas doer.les e os cons . lhos 
municipais t inham elaborado 
regras sanitárias elementares. 
No século XVI, a Reforma 
concuziu ao desaparecimento 
da maior parte das ordens re­
ligiosas, mas a lei de 101 so­
bre os indigentes conf iou às 
colect iv idades locais a tarefa 
de garantir meios de subsis­
tência aos doentes, pobres a 
desalojados. As colect iv idades 
locais começaram também a 
dar os primeiros passos para 
coni ioíar o abastecimento de 
água e eradicar as epidemias. 
Nos séculos XVIII e XIX, os 
s t rv icos médicos br i tânicos 
sofreiam um desenvolvimento, 
dando-se um notável progres­
so da ciência médica e au­
mentando consideravelmente 
o número de médicos qua­
l i f icados. Construiu-se hospi­
tais, graças aos donativos de 
part iculares e através 3 subs­
crições, e começou-se a ofe­
recer os serviços gratuitamen­
te à camada mais pobre da 
população; oriou-se. nos ter­
mos da lei sobre os indigen­
tes, «enfermarias» gratuitas 
para os pobres, velhos e 

S M DA A D F A 
NUMA PENSÃO El i 

O sócio da A .D.F .A . , A n ­
tónio Gonçalves Soares faleceu 
em circunstâncias ainda não 
esclarecidas numa pensão, em 
Lisboa, no passado dia 7 de 
Dezembro. 

Residente em Belmonte, do 
distr i to de Castelo Branco, este 
deficiente havia-se deslocado a 
Lisboa, como fazia habi tual­
mente todos os meses, nos p r i ­
meiros dias de Dezembro. 

Os pais, preocupados com a 
fa l ta do f i l ho , f icaram alar­
mados quando este não apa­
receu em casa pelo Na ta l , de­
pois de um período tão longo. 
Depois de contactarem um 
fami l iar em Lisboa e de d i l i ­
gências por este feitas v ieram 
a ter conhecimento, no dia 6 
de Janeiro, que o f i l ho havia 
falecido em 7 de Dezembro 

e havia sido sepultado no 
Cemitér io do A l t o de S. João, 
em Lisboa, no dia 5 de Ja­
neiro, data até à qual perma­
neceu no Inst i tuto de Med i ­
cina Legal. 

O pai do nosso associado 
falecido dirigiu-se à A .D .F .A . 
no dia 10 de Janeiro solici­
tando o apoio da Associação 
para que sejam esclarecidas 
as circunstâncias da morte do 
f i l ho e especialmente para que 
sejam apuradas responsabilida­
des pelo facto de as autor i ­
dades policiais ou médicas não 
terem fei to qualquer comuni­
cação à famí l ia , já que na a l -

i 
SOBRE A ADFA NÃO 101 

E 
O suplemento do «Diário Popular» publ icado por aquele 

vespertino na sua edição de 22 de Dezembro passado, dedi­
cado totalmente à ÀDFA e aos deficientes das Forças Arma­
das, não foi d istr ibuído no Porto e em Coimbra, por razões 
que ainda desconhecemos. 

Depois de ter sido alertada para este facto pelas dele^ 
gações do Porto e Coimbra, a Di recção Central da Associa­
ção entrou em contacto com o «Diário Popular» a f im de 
tentar saber da razão desta falha e das possibi l idades de 
a mesma ainda poder ser. colmatada. Ass im, a Di recção Cen­
tral enviou um ofíc io ao «Diário Popular» sol ic i tando que o 
referido suplemento seja incluído em nova edição daquele 
jornal e distr ibuído nas zonas do Porto e Coimbra. 

Entendeu-se que a importância daquela extensa reporta­
gem, a que já f izemos referência no ú l t imo número do «Elo», 
just i f ica plenamente que o «Diário Popular» a faça chegar 
até quem n ã o teve oportunidade de a ler na altura própria. 
Se assim nfio suceder, teremos quo lamentar profundamente 
esta fa lha de distr ibuição, já que se t ratou, em nosso enten­
der, da mais completa reportagem até ho je real izada e pubH-
cada sobre a ADFA e oe def ic ientes das Forças Armadas. 

tura da morte fo ram encon­
trados em seu poder vários 
documentos de identif icação. 

A A .D.F .A . colocou-se de 
imediato à disposição do pai 
deste associado, estando o con­
sultor jur íd ico da Associação 
a proceder às devidas di l igên­
cias. 

Este sócio da A .D.F .A . ha­
via sido v í t ima de um aciden­
te de viação com uma viatura 
mi l i tar , em 1964, tendo na a l ­
tura o posto de aspirante m i ­
l ic iano. O acidente f o i consi­
derado em serviço, tendo per­
dido a vista esquerda, além 
de outros traumatismos na ca­
beça de que resul tou epilepsia. 

doentes. As pessoas pobres 
mais previdentes começaram 
a assegurar-se contra a doen­
ça fazendo-se sócios de so­
ciedades de previdência e de 
clubes de auxi l io médico. 
Grande número de médicos 
f i lantropos reduziram os seus 
honorár ios para os pobres ou 
pasaram mesmo a t -tá-los 
gratuitamente. 

As medidas públicas desti­
nadas a fomentar condições 
de vida mais sãs precederam 
todavia a cr iação de serviços 
para cuidar dos doentes. O 
rápido crescimento das cida­
des na primeira metade do 
século XIX provocou uma in­
tensif icação dos problemas 
sanitários e um aumento das 
epidemias de cólera, t i fo e 
outras doenças. Um programa 
de reforma sanitária, associa­
do em particular ao nome de 
Thomas Chadwick, levou à 
promulgação da lei de 1848 
sobre a higiene pública, que 
consti tuiu um marco, cr iando 
pela pr imeira vez um impor­
tante sistema de higiene pú­
bl ica sob um controle unif i­
cado e estabelecendo normas 
mínimas para eses serviços. 
O sistema foi ainda alargado 
e consal idado pela lei de 
1875 sobre a higiene públ ica 
que serviu de base a toda a 
legislação posterior. 

No século XX. a cr iação de 
serviços sanitários pessoais 
aumentou rapidamente em 
consequência do progresso da 
ciência m j d i c a e da maior 
disponibi l idade dos tratamen­
tos. A lei de 1912 sobre o 
seguro nacional contra a 
doença pós em prát ica um 
plano nos termos do qual to­
das as pessoas com um ven­
cimento inferior a 160 libras 
por ano (número que mais 
tarde aumentou para 420 l i ­
bras) t inham direi to aos ser­
viços de um médico de clíni­
ca geral, mediante o paga­
mento regular, efectuado por 
elas e pelos seus patrões, de 
cot izações a certas organiza­
ções de seguros conhecidas 
pelo nome de «sociedades 
aprovadas». Os médicos que 
part ic ipavam no plano eram 
pagos pelos doentes que t i ­
nham pedido para se inscre­
ver rva sua lista e que t inham 
sido aceites. Este plano veio 
a cobrir a metade mais po­
bre da população, enquanto 
a outra metade, Dara gozar 
de cuidados médicos, t inha 
ou que pagar 03 honorár ios 
relativos aos doentes priva­
dos, ou pertencer a c lubes 
privados de asistência médica 
que ofereciam um sistema de 
seguro no qual os sócios pa­
gavam uma determinada quan­
tia semanal ao médico. 

Ao mesmo tempo, os hospi­
tais part iculares alargaram os 
seus serviços gratuitos para 
os indigentes, com a ajuda 
de donativos privados, de con­
tr ibuições e dos pagamentos 
dos outros doentes; depois de 
1929, as «enfermarias» cria­
das pela lei sobre os indi­
gentes começaram a f icar sob 
a alçada das colect iv idades 
locais, algumas das quais 
empreenderam o melhoramen­
to dos seus serviços sanitá­
rios, sobretudo para as es­
colas, as mães c as cr ianças. 

Coniudo, estes diversos ser­
viços de saúde estavam desi­
gualmente repart idos e eram 
certamente insuficientes. Entre 
as duas guerras, vários rela­
tórios recomendaram a cria­
ção de um serviço global de 
higiene pública e de saúde. 
Como em muitos outros ca­
sos, a Segunda Guerra mun­
dial precipi tou a reforma. Pa­
ra poder tratar dos fer idos de 
guerra, estabeleceu-se, a par 
dos organismos existentes, um 
serviço hosp 'a la r de urgên­
cia. Introduziu-se um serviço 
de ajuda d© al imentação pa­
ra as mães e ampliou-se os 
serviços de refeições escola­
res e o s istema das cantinas 

nas fábricas. Em 1941, cr iot i -
-se, sob a responsabi l idade 
de Sir Wil l iam (mais tarde 
l o r d ) . Beveridge, uma comis­
são inter-departamental en­
carregada de estudar os sis­
temas nacionais de seguro 
social em vigor e outros ser­
viços conexos e fazer as res­
pectivas recomendações so­
bre a forma com os serviços 
sociais deveriam ser reorgani­
zados no f inal da guerra. O 
relatório Ja comissão, conhe­
c ido pelo nome de relatório 
Beveridge, foi publ icado em 
1942; este recomendava am­
plas modif icações que envol­
viam uma extensão considerá­
vel não só dos serviços de 
saúde como também dos ser­
viços de segurança social e 
consti tuiu a base de grande 
parte da legislação social do 
após-guerra. Em 1943, o go­
verno de col igação do tempo 
da guerra anunciou que acei­
tava as propostas d q relatório 
Beveridge sobre a cr iação de 
um serviço de saúde cobrin­
do todas as cont igências e 
toda a população. O pr imeiro 
plano elaborado para a cria­
ção de um Serviço Nacional 
de Saúde foi publ icado peio 
governo em 1944. O plano f i­
nal foi incorporado na lei de 
1946 sobre o Serviço Nacio­
nal de Saúde, tendo este 
começado a funcionar em 5 
de Julho de 1948. Oferecia 
um sistema global de serviços 
médicos e hospitalares a to­
da a população e alargava 
os serviços preventivos, so­
ciais e do meio ambiente for­
necidos pelas colect iv idades 
locais. 

O melhoramento dos servi­
ços de saJ.de. associado aos 
progressos (ta medicina e me­
lhor qual idade do nível de 
vida. reflectem-se nas estatís­
ticas demográf icas. A taxa de 
mortal idade infantil e de ado­
lescentes desceu rapidamente 
e de forma cont inua entre 
1870 e 1930; baixou Igual­
mente a taxa de mortal idade 
das pessoas de idade, se bem 
que mais lentamente. Duran­
te este período, a mortalida­
de causada pela tuberculose, 
afecções entéricas, varíoto e 
principais doenças infeccio­
sas da infância baixou con­
sideravelmente. De 1930 a 
1950, a taxa de mortal idade 
das pessoas com menos de 
35 anos desceu ainda mais 
rapidamente, em parte sem 
dúvida em consequência da 
introdução dos ant ibiót icos e 
da uti l ização mais ampla da 
vacinação, como por exem-
plocontra a difteria. Por ou­
tro lado, a taxa de mortalida­
de dos homens com mais de 
55 anos aumentou. Entre 1950 
e 1960 (a década que se se­
guiu à cr iação do Serviço Na­
cional de Saúde) , a taxa de 
mortal idade baixou em todos 
os grupos de idade, mas a 
part ir de 1960. no caso da 
Inglaterra e do País de Ga­
les, a taxa alterou-se um pou­
co, com excepção de algumas 
reduções para as cr ianças de 
menos de 4 anos e velhos 
com mais de 75 anos. Deu-se, 
todavia, uma redução consi­
derável na taxa- de mortal i­
dade das mulheres de todas 
as idade -) na Escócia e na 
Irlanda do Norte; estas taxas 
apresentam-se pouco mais ele­
vadas que as da Inglaterra e 
País de Gales. Durante a refe­
rida década, a baixa da taxa 
de mortal idade — em relação 
às doenças infecciosas agu­
das e às doenças parasíticas 
(não incluindo as afecções 
respiratórias) teve tendência 
para se estabil izar, mas regis-
tou-se um novo aumento das 
taxas de mortal idade relati­
vas à bronco-oneumonia e à 
bronquite, cancro e doenças 
cardíacas. 

LÊ 

ASSINA 

DIVULGA 

http://saJ.de


N/> 6 7 — J A N E I R O 1979 E L O D O S D E F I C I E N T E S D A S F O R Ç A S A R M A D A S P A G . $ 

Q U A L £ A C O R R E C T A ? 
1 — Um dos deuses da M i to log ia era um 

personagem cu jo corpo era metade 
homem e a out ra metade boi. Que 
deus era esse? 
a) — M ino tau ro 
b) — Hércules 
c) — Boi Ápis 

2 — O emblema nacional da I r landa é 
a) — O cravo 
b) — A f lo r de Lis 
c) — O trevo branco 

3 — Um dos mais famosos quadros do 
mundo representa uma mulher, cu jo 
nome é igua lmente conhecidíssimo, e 
fo i p in tado por Leonardo da V inc i . 
Qual o nome dessa mulher? 
a) — Cleópat ra 
b) — Mona Lisa 
c) — Agr ip ina 

4 — A Lei das Sesmarias, lei bastante pro­
gressista para a época, fo i publ icada 
no re inado de : 
a) — D Fernando 
b) — D. Pedro I 
c) — D Pedro I I 

5 — Na escala musical a sét ima nota é 
a ; — S i 
6/ — Ré 
d — M i 

6 — João Fernando Ande i ro , conde de 
Ourém, teve grande in f luênc ia na 
cor te portuguesa durante o reinado de: 
a) — D. João I 
b) — D. Fernando 
c } — D . Manue l I I 

7 — O rio Mondego tem a sua nascente em 
a) — Portugal 
b) — E s p a n h a 

8 — Durante o «Grande Cisma do Ociden­
te» um dos papas residia numa cidade 
francesa. Qual? 
a) — Paris 
b) — Marselha 
c) — Av inhâo 

9 — A cap i ta l do A l t o A len te jo é a cidade 
de 
a) — Évora 
b) — Portalegre 
c) — Elvas 

10 — A reconst i tu ição da cidade de Lisboa 
após o te r ramoto de 1755 deve-se ò 
acção do 

a) — Marquês de Tomar 
b) — Conde de Óbidos 
c) — M a r q u ê s de Pombal 
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R E I N T E G R A Ç Ã O S O C I A L 
D O S D E F I C I E N T E S 

Começa a esboçar-se a n í - Estes, t a m b é m vêm p ro ­
vei nac iona l , a inda de fo r - g ress ivamente sen t i ndo que 
ma m u i t o d i fusa e c o m a l - são pa r te i n t e g r a n t e da N a -
gumas i nqu ie tan tes hes i ta - ção, c idadãos c o m d i re i t os 
ções, a consc iênc ia de que e deveres reconhec idos , e 
se t o rna necessár io encarar cada vez mais consc ien tes 
de f r e n t e os p rob lemas dos de que só a sua acção per-
de f i c i en tes de modo a pro- s is ten te e coordenada, pode 
cu ra rem-se soluções vá l idas do ta r o processo do d ina-
e real istas apontadas para o mismo e e f icác ia que a sua 
f u t u r o . compreens íve l impac iênc ia 

Este s e n t i m e n t o de res- rec lama, 
ponsab i l i dade , que e m boa A s s u m e m aqui pa r t i cu la r 
hora desper ta na c o m u n i d a - re levância as Associações de 
de, t e m de ser es t imu lado , De f i c i en tes , que t r a d u z i n d o 
desenvo lv ido e o r i en tado de de f o rma organ izada os i n -
e n c o n t r o às p r inc ipa i s ne- teresses dos seus associa-
cessidades duma camada da dos, devem e x p r i m i r act iva 
popu lação tão esquecida e e p e r m a n e n t e m e n t e os l e -
sacr i f i cada como são os de- g í t i m o s anseios e aspirações 
f i c i e n t e s . daqueles que represen tam. 

Qua is são pois, esses si- N ã o s e d e v e m P e r d e r n e m 

nais an imadores q u e f a z e m desviar energ ias nesta c r u -
nascer a esperança de t a n - * a « d i f í c i l , mas nao impos­
tos espr í r i tos cansados de 
esperar e m vão? 

N ã o p r e t e n d e m o s ser 
exaust ivos na sua enumera ­
ção, mas re fe r i remos aque­
les que nos parecem mais 
s ign i f i ca t i vos . 

O mais i m p o r t a n t e e f u n ­
d a m e n t a l marco é o que se 
encon t ra es tabe lec ido na 

sível . 
É d e n t r o desta renovação 

de menta l idades , que se de­
vem en tende r todas as in i ­
c ia t ivas que v isam deba te r 
e . esc larecer os p rob lemas 
comp lexos dos de f i c i en tes . 

A organ ização de encon­
t ros , co lóqu ios o u congres ­
sos, deve ac ima de t u d o 

' • /•*- /-> „ „ „ p e r m i t i r um levan tamen to própr ia Cons t i t u i ção . O seu Y . . . 
a r t i g o 71 . ° ded i cado aos de- J * a u s * » * > d . e p ro ­
f i c i en tes , a t r i b u i ao Estado ! ) , c m a s reais dos . d e f i c i e n -
a responsabi l idade de c r i a r 
cond ições para a real ização e< l«aconar n u m a p 
plena duma po l í t i ca de rea- t , v a fi™?'." d i á l og 
b i l i t ação e re in tegração so­
c ia l dos c idadãos f ís ica e 
m e n t a l m e n t e d e f i c i e n t e s . 

T a m b é m no seu a r t i g o 63.° 
é ga ran t i do a todos os c i ­
dadãos o d i r e i t o à seguran­
ça social e c o n f e r i d o pe lo 
n ú m e r o 4 do mesmo a r t i g o c comp lexos p rob lemas em 
pro tecção aos ind iv íduos d i - ° - u e o s o r i e n t e s se en -
m inu ídos na sua capac idade c o r , t r a m mergu lhados . 

tes , para de ta l hadamen te os 
prsrspec-

o en t re 
os de f i c i en tes , destes c o m 
o poder p o l í t i c o e d i r e c t a ­
m e n t e c o m a p rópr ia c o m u ­
n idade, c o n s t i t u e u m fac to r 
de d inamização e de cor ­
ren te sens ib i l i zação, q u e fa ­
c i l i t a a solução dos graves 

de t raba lho . 
Ê sem dúv ida u m pro jec ­

t o a r ro jado e m u i t o amb i ­
c ioso, ma is , uma dec la ra­
ção de p r inc íp ios que cons ­
t i t u e u m desaf io à capac i ­
dade de u m povo que que r 
c o n s t r u i r o seu f u t u r o na 
igua ldade , na j u s t i ç a e na 
so l idar iedade h u m a n a . 

I m p o r t a n t e e s i g n i f i c a t i ­
vo t a m b é m pe lo que re f l ec ­
te de von tade e determina-

V I E I R A JORGE 

ÁLCOOL TAMBÉM I DROGA! 
O á l c o o l a o v o l a n t e 

P o r ocasião d o a u m e n t o 
d o p reço d o p e t r ó l e o (este 
a u m e n t o r e m o n t a ao ano de 
1977) na I m p r e n s a fez-se 
eco da l i m i t a ç ã o de v e l o c i ­
dade . N o e n t a n t o , as f o r ­
mas seguras d o uso das es­
t radas não t e m t i d o a mes­
m a atenção dos j o r n a i s . 

Q u a n t o s são os c o n d u t o ­
res que c o n h e c e m o p e r c u r ­
so necessár io p a r a pa ra r 
c o m p l e t a m e n t e a sua v i a t u ­
ra a uma dada ve loc idade , 
nas me lho res cond ições (es­
t r ada e n x u t a , t r a v õ e s e 
pneus e m b o m estado)? 

A segui r dão-se os res­
pec t i vos n ú m e r o s : 

a 80 k m / h — 57 m 
a 100 k m / h — 85 m 
a 120 k m / h — 110 m 
a 140 k m / h — 150 m 

O c o n d u t o r q u e bebeu 
t e m n a m a i o r i a dos casos 
a sensação eu fó r i ca de que 
está ma i s d o q u e n u n c a a p t o 
a c o n d u z i r . 

C idadãos que na v ida co r ­
ren te se m o s t r a m i n te l i gen ­
tes, ca lmos , cor teses, pac ien ­
tes e i ndu lgen tes , c o m u m 
p o u c o de á l coo l t o rnam-se 
es túp idos , ne rvosos , grossei­
ros , agress ivos, m a l c r i a d o s , 
impac ien tes e i r r i t á v e i s . 

Sob a acção d o á l coo l 
( m e s m o sem a t i ng i r o esta 
d o de embr iaguês ) o campo 
v isua l f i ca d i m i n u í d o , a apre* 
c iação de d is tânc ias f i ca a l ­
te rada , o t e m p o de reacção 
ao e s t í m u l o q u e leva o c o n ­
d u t o r a t r ava r é aumen tado . 
Para u m a a l c o o l é m i a de 
0,8 g r / l que é o l i m i t e ac ima 
do q u a l na m a i o r i a dos paí­
ses o c o n d u t o r f i ca su je i to 
às sanções legais, as d i s tân -
cias de pa ragem são con fo r ­
me se ind ica a segu i r : 

80 k m — 6 8 m + l l m a 
a 100 k m 
a 120 k m 
a 140 k m 

9 9 m + 1 4 m 
1 3 2 m + 1 6 m 
1 7 0 m + 2 0 m 

Por esta razão a l e i d a ' 
queles países p revê sanções 
para a u t o m o b i l i s t a s q u e u l ­
t rapassem o v a l o r de a lcoo­
lémia de 0,8 g r / l . 

A s companh ias de segu-

ALEMANHA FEDERAL DESENVOLVE 
SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO 

De acordo com informações 
prestadas no Parlamento da 
Alemanha Federal pelo minis­
t ro do Trabalho e da Ordem 
Social daquele pais, a Ale-

ção po l í t i ca f o i a decisão manha investiu, no âmbi to da 
do Conse lho de M i n i s t r o s reabil itação p r o f i s s i o n a l dos 
que cr ia pe lo d e c r e t o - l e i d e

H
s d e 1 9 7 0 ' , c e r c a 

i I A J A i de 2,2 biliões de marcos (apro-
n.° 3 4 6 / 7 7 de 20 de A g o s t o x i i n a d ; , n i c n t e 5 5 milhões de 
o Secre tar iado Nac iona l de contos), dos quais 370 milhões 
Reabi l i tação, cu jas a t r i b u i - de marcos (cerca de 9,2 milhões 
ções e compe tênc ias abran- d c Ç o n t o s > s e destinaram a criar 

, i _ . %. _ „ modernas e eficientes instala-
g e m todos os aspectos g e - ç - e s d c r c a b í I i t a ç â 0 5 tendo e m 

rais e especí f icos d u m a ver- V j s t a a integração permanente 
dadeira po l í t i ca de reab i l i - dos deficientes numa orde so-
tação. Dispõe este órgão de m a i s i u * t a . 
latos poderes e meios para D e s d e * promulgação do 
*« „ , programa dc acção para o de-
se empenhar na conc re t i za - ,

s c n J o l v i n i e I l t o £ reabil i tação, 
çao dos ob jec t i vos consa- e m A b r i l d e 1 9 7 0 , a fijtuaçSú 
grados na C o n s t i t u i ç ã o e já dos deficientes na Alemanha 
re fe r idos . Federal tem melhorado dc ma-

O u t r o t e s t e m u n h o de q u e n e i r a decisiva, segundo o m i -
, , g,• . £ , nistro do Lraualno «aquele 

a s i tuação dos de f i c i en tes e p a i S j 0 q u e s c t r a d u z m i m . , 
a so lução dos seus p rob le - grande ofensiva desenvolvida 
mas não pode ser i n d i f e - no sentido de lhes proporcio-
ren te à sociedade e cons- n a r o s m c i o s necessários que 
. . . i . lhes permitam não só a iníe-
t . r ue um deve.- i ndec l . na - s o d a | c o m o t s m j M n o 

vel destes e a aprovação na desenvolvimento da sua pró-
Assemble ia da Repúb l ica , pria personalidade. N o perío-
COm apoio de todos os par- do entretanto ocorr ido desde 
t idos a l i representados da S . ^ ^ f S Í 5 2 J £ 
le i n.° 1 1 / 7 8 que concede 
alguns benef íc ios f iscais a 
d e f i c i e n t e s c ò m pe rcen ta ­
g e m de incapac idade igua l 
ou super io r a 6 0 % . 

Mas não só a níve l do 
poder es ta ta l su rgem ma­
n i fes tações de in teresse e 

reabil itação fo ram adaptados 
às necessidades dos deficien­
tes. 

Para a reeducação de def i ­
cientes adultos o Governo ale­
mão dispõe actualmente de 
cerca de 12 m i l lugares cm 
instituições modernas cujo ob­
jectivo é fomentar as prof is­
sões e a criação de empregos. 

« « r i l , : ! ; . , , : » • . „ - . , A rede planeada por centros sens ib i l ização pela s i tuação ..... . * , e . ! . . , „ „ , . . e i J J £• • qualif icados de formação pro-
desvavoravel dos d e f i c i e n - H S S j o n a i para a educação p r i -
tOS. mária de jovens deficientes 

abrange por outro lado» numa 
primeira fase, a construção de 
24 instalações para a fo rma­
ção profissional, englobando 
cerca dc sete m i l postos de 
instrução, seguindo-se-Ihe unia 
segunda fase de ampliação com 
mais 12 instalações semelhan­
tes, abrangendo cerca de três 
m i l postos de instrução. 

Dos oito centros especiais 
planeados, visando a reabil i ta­
ção médica c profissional dos 
deficientes, cinco já sc encon­
t ram cm funcionamento par­
cial ou tota l . Nesses centros 
cxccutani-sc já , junto do leito 
do doente, medidas de reabi­
litação profissional tendo como 
finalidade prepará-lo para o 
regresso ao seu posto de tra­
balho ou encaminhá-lo no sen­
tido dc ele escolher uma or ien­
tação na formação profissio­
nal. 

Para os deficientes que, tem­
porariamente ou a longo pra­
zo não têm acesso ao merca­
do de trabalho em geral, cn-
coutram-se à disposição cerca 
dc 35 m i l lugares em mais dc 
250 oficinas especializadas nes­
se sector. E m ta l contexto está 
planeada uma rede que dis­
porá dc uma totalidade de 
aproximadamente 60 m i l luga­
res. 

Para o governo da Repú­
blica Federal da Alemanha, a 
integração global dos deficien­
tes na sociedade continua a 
constituir essencialmente uma 
tarefa sócio-polít ica, que será 
levada a cabo por meio dc 
uma planificação que abrange 
todos os inúmeros sectores que 
podem ter voz activa e con­
t r ibu i r d e c i s i v a m e n t e para 
aquela integração. 

ros , na Suécia, estabelece­
ram u m p a g a m e n t o de se­
gu ro a u t o m ó v e l , m e n o r para 
os abs t inen tes . 

É c o m u m le r nos jo rna is 
a no t í c i a d a m o r t e de n u ­
merosas pessoas, sob re tudo 
jovens que regressam de jan­
tares o u de fes tas. 

E q u a n t o s ac identes si 
dão p o r q u e o c o n d u t o r , em­
bora não v e n h a de jantares 
o u « fa r ras» , b e b e u , deniá is 
po r q u a l q u e r o u t r a razão? 

A s estat ís t icas f a l a m so­
bre a grave i n c i d ê n c i a dos 
ac identes na es t rada, p r o v o ­
cados p e l o a l c o o l i s m o : 

— Ó b i t o s p o r ac identes 
de v iação e m 1 9 7 1 : 2395 dos 
quais 40 a 50 p o r cen to c o m 
a lcoo lémias a c i m a dos va lo­
res co r responden tes a níve is 
de segurança. 

O á l c o o l e a C r i a n ç a 
C o m o é d o c o n h e c i m e n t o 

ge ra l , o a n o e m cu rso f o i 
esco lh ido c o m o o « A n o I n ­
t e r n a c i o n a l d a C r i a n ç a » . A s ­
s i m , t a m b é m aqu i t e m cabi 
m e n t o u m a c h a m a d a d i 
a tenção a todas as M Ã E S <-
pessoas e m gera l , p a r a <> 
segu in te : 

O á l c o o l p r e j u d i c a 
a C r i a n ç a 

— H á casos de i n t o x i c 
ção grave e p o r vezes m o n 
c m c r ianças que inger i r ; ; 
pequenas quan t i dades de b 
b idas a lcoó l i cas . 

— A s beb idas a lcoól ica 
d i m i n u e m i n t e n s a m e n t e < 
r e n d i m e n t o e s c o l a r d ; 
c r i ança . 

•— A s beb idas alcoólica. 1-
p r o v o c a m at rasos n o t ó r i o s 
no d e s e n v o l v i m e n t o f í s i co da 
c r i ança . 

— A s beb idas a lcoó l i cas 
o r i g i n a m a l te rações graves 
no c o m p o r t a m e n t o da c r i a n ­
ça. * 

— A s c r i anças a té aos 14 
anos de i dade n ã o d e v e m 
t o m a r beb idas a lcoó l i cas . 

L u c í d i o P. D i a s 
sóc io n.° 11 

DA UBERDADE» 
N ã o é h á b i t o q u e 

nestas c o l u n a s se fa­
ça c r í t i c a l i t e r á r i a . E 
n ã o é h á b i t o p o r q u e 
n ã o ex i s t e n a R e d a c ­
ç ã o n i n g u é m q u e se 
d e d i q u e a t a l t r a b a ­
l h o . P o r este m o t i v o 
n ã o v a m o s a q u i f a z e r 
q u a l q u e r c r í t i c a a o 
m a i s r e c e n t e l i v r o d o 
nosso c a m a r a d a Sá F l o ­
res — « A C a b a n a d a 
L i b e r d a d e » . 

M a s p o d e r e m o s 
« a d i a n t a r » q u e se t r a ­
ta d e u m l i v r o d e f i c ­
ção, o u u m a n o v e l a , o u 
u m r o m a n c e , o u t u d o 
ao m e s m o t e m p o , q u e 
r e l a t a e p i s ó d i o s q u e 
" p o d e r i a m m u i t o b e m 
te r a c o n t e c i d o n a rea­
l i d a d e » . 

O l i v r o c o n t a a h is ­
t ó r i a d e camponeses e m 
q u e , u m d i a , u m de ­
les «sente» a e x p l o r a ­
r ã o c m q u e v i v e e t e n -
i;i l u t a r a té q u e as g r i ­
l he tas se q u e b r e m . A 
acção passa-se d u r a n t e 
o fasc ismo e o l i v r o 
t e r m i n a c o m o i n í c i o 
d c . u m a n o v a e ra — o 
•J-, de A b r i l de 1974. 

E s p e r a m o s q u e o ca­
m a r a d a Sá F l o r e s c o n ­
t i n u e t r i l h a n d o o ca­
m i n h o j á c o m e ç a d o , 
m e l h o r a n d o o seu es­
t i l o " e q u a l i d a d e s l i t e ­
r á r i a s e q u e a s u a 
«ve ia» se n ã o esgote . 
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A C U L T U R A É U M A A R M A 

i 
Neste número v o l t a m o s a out ro tema do 

histór ia de Portugal , ta l como o anter ior , devido 
à sua extensão, deveria ser publ icado em dois 
números , mas, dada a per iocidade do nosso jor­
na l , ju lgamos ser de maior interesse a sua pu­
bl icação num só número. 

A lguns leitores f izeram-nos sentir que no 
t raba lho anter ior não é notór ia a vontade po­
pular. Efect ivamente ta l «omissão» deve-se à 
f a l t a de documentação que atesta a «força» 
que o Povo det inha dos nossos requadíssimos 
tempos. 

Contudo, o t raba lho que ora apresentamos 
é f é r t i l na «par t ic ipação popular». Trata-se da 
pr imeira grande revolução portuguesa fe i ta , 
com a par t ic ipação da «arra ia miúda». 

Entre os anos de 1383-85. 
Portugal fo! palco duma ver­
dadeira revolução. Certos his­
tor iadores preferem substituir 
c termo de revolução por «cri­
se». Mas não há dúvidas ne­
nhumas que de uma verdadei­
ra revolução se trata com ca­
racteríst icas bem definidas e 
com a part ic ipação de todo o 
Povo. quer urbano quer rural. 

Nessa altura, na segunda 
metade do século XIV. Portu­
gal encontrava-se no mesmo 
nível de desenvolvimento que 
c resto da Europa. Razão pela 
quai . e para melhor nos po­
dermos situar, vamos fazer uma 
«passagem» ainda que sucin­
ta pela Europa desse tempo. 

A E u r o p a d o S é c u l o X I V 
A segunda metade do século 

XIV vem encontrar o velho con­
t inente em convulsões. Entre o 
século X, que marca o f im das 
invasões normandas e magia­
res, e o século XIV, a Europa 
conheceu um período de cres­
c imento económico e euforia 
social cu jos pr incipais índices 
eram: 

— a exploração demográf ica 
— a revolução agrícola 
-— o renascimento comercia! 

9 industrial 
— o urbanismo 
— o revigoramento da cir­

culação monetária 
— o aparecimento duma no­

va classe — a burguesia. 
Estes índices conhecem su­

bitamente uma estagnação. O 
crescimento da população d i ­
minuiu. No desenvolvimento 
agrícola, novas técnicas e no­
vos utensíl ios que durante três 
séculos t iveram o seu período 
áureo são agora insuficientes, 
más colhei tas sucedem-se. A 
nova classe — a burguesia — 
embora ainda não se lhe re­
conhecendo «força» vai minan­
do as velhas estruturas feu­
dais e assenhoreando-se dos 
maiores bens económicos. 

A fome e a peste que pare­
c iam ter desaparecido, voltam 
a fazer as suas sinistras apari­
ções. 

A Europa torna-se um «bar­
ri» de pólvora» pronto a ex­
plodir de um momento para ou­
t ro Um ambiente de mal-estar 
e descontentamento, inerente a 
toda» as fases agudas de lu-
te de classes, é o que se vive. 

O desenvolvimento ora atin­
ge os meios urbanos, ora atin­
ge os meios rurais e outras 
vezes o mal-estar é geral . 

Dizemos mais acima que a 
Europa é um «barril de pólvo­
ra» pronto a explodir de um 
momento para outro. Assim 
aconteceu efectivamente. A pr i ­
meira «explosão» dá-se em 
1302 

Na cidade de Bruges os te­
celões de lã, depois seguidos 
pelos demais artíf ices, revol-
tam-se contra os funcionár ios 
munic ipais designados por Fi­
l ipe «o belo». Esta revolta, on­
de se destacou Pieter de Co-
ninck, alastra-se às principais 
cidades f lamengas. 

Na Flandres, entre 1323 e 
1328 mercê dum acto polí t ico 
dc rei inglês Eduardo III ( 1 ) . 

Na Itália os «ciompi» — te­
celões de lã — desencadeiam 
na Florença uma série de tu­
multos e d isputam o governo 

da cidade à aita burguesia o 
que vêm a conseguir entre 
1378 e 1382. 

Em 1358. os camponenses 
de Beauvais, Picardia e Cam-
pagne manifestam o seu des­
contentamento de forma vio­
lenta (2 ) . 

No ano de 1381, fo i a vez 
da Inglaterra ser sacudida pe­
la «arraia miúda» ( 3 ) . 

Estas foram as principais ca­
racteríst icas da «crise euro­
peia» do século XIV. Determi­
nemos as suas principais cau­
sas que consideramos ser. em 
termos globais, a fome e a 
peste. 

O acentuado declínio de­
mográf ico íoi acompanhado de 
uma enorme quebra na produ­
ção agrícola, ocasionando 
uma alta geral do custo de vi­
da cujos efeitos mais se sen­
t iam nos assalariados. As su­
cessivas más colheitas culmi­
naram no ano de 1315 em 
que uma signif icativa percen­
tagem da população europeia 
se viu privada de bens alimen­
tares. Mais tarde, entre 1348 
e 1350 um novo f lagelo at inge 
os europeus — a Peste Ne­
gra ( 4 ) . 

A guerra dos cem anos — 
que de início apenas se opu­
nham franceses a ingleses, foi-
-se ramif icando, havendo até 
quem a denomine como 1 . " 
guerra europeia — mais agra­
va as já precárias condições 
de vida das populações. 

À primeira vista, a fome, a 
peste e as movimentações bé­
licas podem parecer como úni­
cas causas e factores das con­
vulsões sociais dessa época. 
Uma tal visão não penetra o 
cerne das questões e privilegia 
circunstâncias fortuitas, em de­
tr imento das condições estru­
turais que, por si só, sempre 
acabariam por provocar as 
transformações sociais ocor­
ridas, mais cedo ou mais tar­
de Isto quer dizer que com 
a estagnação do progresso, 
as más colheitas, e f inalmente 
a guerra, o agravamento eco­
nómico era óbvio e conse­
quentemente, a falta de estru­
turas — não nos esqueçamos 
que estamos em pleno feuda­
l ismo — forçariam o Povo a 
livrar-se da subjugação em que 
se encontrava. 

Apresentemos o caso duma 
maneira fáci l e compreensível. 
A guerra dos cem an03 provo­
ca uma terrível cr ise monetá­
ria que os reis envolvidos na 
contenda não conseguem su­
perar. Resolvem então os mo­
narcas obterem fundos à custa 
de novos impostos. Desta for­
ma vão sobrecarregar a nobre­
za e a burguesia que por sua 
vez vão «compensar» esta so­
brecarga nas rendas e negó­
cios. Conclusão, é o Povo, co­
mo de costume, que vai sofrer, 
contr ibuindo física e material­
mente no esforço de guerra. 
Estes agravamentos dos im-
postos al iados às carências 
al imentares e outras, provo­
cam as revoltas populares a 
que acima fazemos referência. 

Outro factor que nos parece 
de suma importância e que ao 
longo deste t rabalho I remos 
desenvolver é o que diz respei­
to à burguesia. Ora al iados 
duma nobreza senil o parasi­

tária, ora buscando o auxi l io 
do Povo — dondo provêm — 
contra os pr imeiros, vão con­
sol idando, ampl iando e melho­
rando as posições já alcança­
das. 

Evidentemente que nos po­
deríamos alongar neste capitu­
le, mas achamos que os pon­
to.? essenciais foram focados 
e poderemos avançar para o 
capi tu lo seguinte. 

P o r t u g a l n o S é c u l o X I V 
Antes de entrarmos no capí­

tulo da revolução, façamos 
uma breve análise do Portu­
gal do século XIV. no período 
anterior a 1383. 

Para uma mais fácM com­
preensão, d iv id imos este capi ­
tulo em duas partes principais. 

t _ A VIDA URBANA. Co­
mo acima fazemos referência, 
à semelhança da nobreza, à 
sua ociosidade opôem-se uma 
classe empreendedora — a 
burguesia — de característi­
cas proto-capital istas. As cida­
des do litoral eram povoadas, 
aparte da nobreza por uma 
b u r g u e s i a marí t ima (comer­
ciantes - armazenistas - gros­
sistas) cu ja act iv idade era de 
grande peso para a riqueza 
nacional. Existiam igualmente 
<• chamada 3. 3 Burguesia, 
constituída por pequenos co­
merciantes, mestres de corpo­
rações de artí f ices, e t c ; legis­
tas que, embora não sendo 
propriamente uma classe, são 
indivíduos cultos, saídos das 
Universidades, conformados 
com a inferioridade do seu es­
tatuto socia l ; e o proletariado 
urbano cada vez maia cres­
cente! 

Tal como ainda hoje, lamen­
tavelmente se verif ica, as ci­
dades de Lisboa e Porto são 
os verdadeiros centros nervo­
sos do re ino. 

Apesar do poder io (monetá­
r io) sempre crescente, a bur­
guesia marít ima tem motivo» 
de descontentamento, pois es­
tá sujeita à l imitação de esta­
tuto social. (Esse descontenta­
mento é bem visível aquando 
o movimento revolucionário, 
como adiante veremos) . 

Apesar do comérc io maríti­
mo ser independente do poder 
central , a burguesia marít ima 
carece do apoio real. Por seu 
ladc, as relações feudais es­
tão envelhecidas, mas o poder 
real «esbarra» no poder da no­
breza. Por sua vez a nobreza 
recolhe dividendos da activi­
dade comerc ia l . 

Desta maneira a nobreza tor­
na-se inimigo comum da bur­
guesia marít ima e do rei. Esta 
uma razão pela qual o poder 
reai dispensa part icular aten­
ção aos mercadores, nomeada­
mente a part ir do reinado de 
Afonso IH. Esta «protecção» 
traduziu-se no assento que a 
alta burguesia teve na3 cortes 
de Leiria (1254) em «repre­

sentação do Povo». Esta " repre­
sentação popular» era assim 
designada porque a alta bur­
guesia não possuia títulos, is­
to é. não pertencia à casta 
ar istocrát ica. Outra das «pro­
tecções» traduzia-se nas isen­
ções f iscais para a importa­
ção de matôrias-primas neces­
sárias à construção naval e 
outras benesses de carácter 
fiscal, e ainda a livre util iza­
ção das matas fornecedoras 
das madeiras para a constru­
ção naval. 

2 — A VIDA RURAL — A 
vide no interior foi bastante 
prejudicada por dois factores 
principais que contr ibuíram pa­
ra um atraso que anda hoje 
se verif ica. 

O feudalismo, mui to mais 
arreigado que nas c idades ma­
rítimas, e a falta de manufac­
tura ( industr ia l ização). 

Com a ânsia de poder, que 
só o dinheiro comprava, os 
mercadores (burguesia marí t i ­
ma) limitavam-se a exporta­
ção de produtos agrícolas, 
trazendo na viagem de regres­
so tecidos, armas e outros 
produtos que Portugal, poden­
do produzi-los ( fabr icá- los^ 
não o fazia, acei tando a via 
mais «fácil». 

Os senhores das terras pre­
fer iam a venda dos art igos que 
eram procurados pelos merca­
dores ao fomento de novas 
actividades. 

Resumindo, a economia por­
tuguesa assentava numa com­
plementaridade entre a agri­
cul tura e o comércio. 

Dizemos mais acima que o 
feudal ismo no interior era mais 
feroz Apesar do seu «enve­
lhecimento», os senhores feu­
dais no século XIV continua­
vam a ser «reis, donos e se­
nhores» dos seus «territórios», 
não podendo ninguém entrar 
ou sair dos mesmos 3em pré­
via autorização d o senhor feu­
dal, que t inha a inda outras 
funções como as de chicotear, 
julgar, e dispor da vida dos 
habitantes do «seu» feudo. 

Enquanto pela Europa se 
desenvolvia a manufactura e 
se avançava para a industria­
l ização, Portugal ia f icando pa­
ra trás. 

Entretanto a burguesia ma­
rítima ia impondo as suas leis 
e fortalecendo-se. Nas épocas 
em que as condições cl imaté­
ricas não permit iam que os 
p e s c a d o r e s desenvolvessem 
a.', suas actividades, os agen­
tes dos mercados «aproveita­
vam a ocasião para recrutar 
assalariados, fornecer créditos 
sob penhor de redes, barcos 
e outros utensíl ios piscatórios. 
Mais cedo ou mais tarde to­
do» estes bens iam parar às 
mãos do mercador. 

Simultaneamente iam - se 
cr iando armazéns onde se 
concentravam os produtos 
agrícolas com vista à exporta­
ção 

A p a r t i l h a d o p o d e r p o l í ­
t i c o 

Pelo que acima foi di to 
constatamos que Portugal no 
século XIV é um pais mergu­
lhado profundamente no feuda­
l ismo. O rei está ainda longe 
de deter as rédeas do poder. 
Subsistem ainda poderes polí­
t icos paralelos. 

Poderemos classif icar esses 
poderes paralelos como: 

— O Poder Nobre — predo­
minando principalmente para 
norte do Tejo; 

— 0 Poder Concelhio — 
que se estende a sul do Tejo; 

-— O Poder Real — que tem 
a part icular idade de se poder 
dividir em dois planos; o rei 
como senhor feudal ; e o rei 
com poderes para julgar os 
actos polí t icos da nobreza e 
regulamentar as estruturas 
concelhias, e de forma geral, 

promulgar leis e lançar impos­
tos válidos em todo o territó­
rio. 

• 
Antes de entrarmos propria­

mente no capi tu lo respeitante 
à revolução em si. detenha-, 
mo-nos um pouco noutros as­
pectos antecedentes à crise! 

A PESTE NEGRA —- Esta 
terrível calamidade, que atin­
giu todo o cont inente europeu, 
teve algumas consequências 
em Portugal. Vejamos as prin­
c ipais: 
— A p ó s a peste houve um 
grande movimento migratór io 
para as pr incipais c idades 
(Lisboa e Porto) e até para 
cidades mais pequenas. 

A maior parte das pessoas 
que chegavam às c idades 
eram trabalhadores rurais «ina­
daptados» à vida urbana (co­
mérc io e ar tesanato) . Nas ci­
dades de Lisboa e Porto, prin­
cipalmente, const i tuem uma 
massa popular desempregada 
e ociosa, faci lmente manipulá­
vel pela burguesia que se apre­
senta como uma classe popu­
lar próspera e vitoriosa capaz 
da proporcionar riqueza. É es­
ta massa proletária que se 
transforma em «carne para ca­
nhão» nas guerras que o rei 
Fernando empreende, contra 
Castela (1364-1382); mais tar­
de volta a fornecer novos con­
t ingentes contra Castela, no­
vamente, em 1397 e é ainda 
este proletariado que leva a 
efeito as movimentações revo­
lucionárias de 1383. 

Em contrapart ida d o f luxo 
migratór io começa no campo 
a sentir-se a escassez de mão-
•de-obra rural. Aldeias e vilas 
houve que f icaram totalmente 
ou quase despovoadas. 

Esta si tuação deu origem a 
vários problemas. Os rendei­
ros, na iminência de verem as 
suas rendas serem aumenta­
das pelo senhor ( proprie­
tário ) , procuram extorquir o 
máximo rendimento dos seus 
assalariados. Por 8ua vez, es­
tes vendo a procura de que 
são ob jec to , impõem salários 
mais elevados que aqueles que 
os rendeiros ofereciam. Em 
consequência gera-se uma si­
tuação de confl i to a que o rei 
(Afonso IV) tenta por termo, 
nomeando em cada concelho 
«homens - bons» (burgueses) 
encarregados de eleborarem 
relações dos homens vál idos 
para trabalharem as terras e 
estabelecerem os s a l á r i o s 
mais razoáveis. Ora acontece 
que os homens-bons (desig­
nação dada na altura aos bur-

Assinar o «ELO OOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS», é uma forma de contr ibuir para a difusão 
• compreensão da problemática de u m vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forme cari­
tativa mas n u m espir i to d e sol idar iedade o calor hu­
mano comprovando que os def ic ientes não e s t i e sôs 
na luta pela Integração numa sociedade que, è mádida 
que ss <or tornando mais fusta, menos os marginai ls*?a 
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J U N T O E N V I O CHEQUE 
V A L E DE CORREIO 
(Riscar o que n l o I n f e r e m ) 

gueses) eram os principais in­
teressados nos baixos salá­
rios, pelo que o juízo foi en­
tregue a uma só parte do plei­
to. 

A lei das Sesmarias publi­
cada por D. Fernando aparece 
como consequência do confli­
to assalariados - rendeiros -
- proprietários. 

Evidentemente que o fluxo 
migratór io e a «confusão» rei­
nante nos campos provocou 
uma quebra na produção agrí­
cola, compensada com super­
produções de vinhos e azeite 
pr incipalmente. Isto porque os 
proprietár ios rurais começaram 
a substi tuir as culturas intensi­
vas (cereais) por outras que 
requeressem menos mão-de-
•obra. 

Ao longo, das palavras aqui 
escritas em que tentamos rela-
tar um certo período da nossa 
história, vimos como nesta épo­
ca era preocupação real a cen­
tral ização de todo o poder 
nas mãos do monarca. Entre 
os opositores a este sistema 
encontrava-se outro que ia au-
montando cada vez mais e que 
durante o período da pe3te ne­
gra se tornou de tal maneira 

grande que se tornou preocupa­
r ã o de monta quer a realeza 
quer aos mais racionalistas. 
Trata-se dos bens de Mão-
-Morta. Estes bens recebeiam 
este nome porque eram perten­
ça da Igreja e como tal goza­
vam do privi légio de isenção, 
tr ibutária, isto é, não consti­
tuíam fonte de riqueza. 

Os bens que a igreja pos­
suia, que eram imensos, fo­
ram aumentados no período 
da peste, pois os proprietá­
rios «negociavam» a sua sal­
vação a t roco dos seus bens. 
O rei depara-se com uma si­
tuação part icularmente, delica­
da pois as leis de desamorti­
zação eram de difíci l cumpri­
mento ( 5 ) . 

A s g u e r r a s c o m Cas te la 
Após a morte de Afonso XI 

de Castela, o rei português (D. 
Fernando) tenta candidatar-
-se ao t rono aproveitando 8 
confusão causada pelas lutas 
civis. Esta ambição leva o pais 
a tomadas de posição em con­
fl i tos internacionais (guerra 
dos cem anos e grande cisma 
do ocidente) que em nada fa­
vorece o país e o arrasta para 
três guerras contra Castela (6) . 

Estas guerras com Castela o 
as alterações da posição por­
tuguesa face à situação Inter­
nacional punha em causa o 
prestígio da corte portuguesa, 
além de que as guerras foram 
de consequências gravosas 
para Portugal. 

Realcemos aquelas que mais 
directamente podem contribuir 
para o esclarecimento da Re­
volução de 1383: 

1 — Restrição de uma con­
siderável parte da Marinha de 
Guerra — sobretudo resultan­
te da batalha de Saltes em 
1381 (3 . "Guer ra ) 

2 — Ocupação, incêndio e 
saque de Lisboa — durante a 
2 " guerra (1372) . 

3 — Adensamento do clima 
de ódio contra a nobreza — 
a população considerava-a res­
ponsável por tão infelizes guer­
ras com a agravante de na 3." 
guerra o cerco a Elvas ter si-
ao conduzido pelo infante D. 
João, f i lho de D. Pedro I e 
D. Inês de Castro, a so ldo do 
rei de Castela. 

4 — Esbanjamento impro­
f ícuo dos dinheiros públ icos 

— Eievação do custo de vi­
d a — provocado pelo constan-, 
te recurso da «quebra da moe­
da». 

6 — Profundas divisões en­
t re o clero — provocadas pe­
ias repercusões polít ico-reilgio-
sas com Castela (sal ientemos 
que o re? por tuguês apoiava 
o papa de Roma enquanto o 
rei de Castela era al iado da 
França que tutelava o papa 
de Av inhão) . 

7 — Criação de um cl ima 
de ódio profundo ao castethà-
00. 

8 —• Generalização de um 
(CmHnii* M I I . ' eég.f . 
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A C U L T U R A É U M A A R M A 
(Contlnuocõo da 10.* pág.) 

estado de espírito depressivo 
e desmoralizante — em con-
sequêcia das derrotas sofri­
das 

9 — Descontentamento pe-
, las condições do tratado de 
paz — que punha em risco, 
como mais tarde se veri f icou, 
a independência nacional . 

• 
Analisemos uma figura que 

esteve na or igem da revolução 
de 1383 — D. a Leonor Teles. 

O seu casamento com o mo­
narca português (D. Fernan­
do) mostrava-se pouco digni­
ficante, dado D." Leonor não 
poder ser considerada uma 
vulgar concubina visto ser ca­
sada com um nobre (D. João 
Lourenço da Cunha) . 

Por outro lado este casa­
mento consubstanciava ainda 

' ..a violação de compromissos in­
ternacionais. D. Fernando ao 
empreender a guerra contra 
Castela contara com a aliança 
do rei de Aragão (Pedro IV) 
e comprometera-se a desposar 
a filha deste (Leonor ) . Ao ver-
-se na -iminência de assinar a 
paz com o rei de Castela (Hen-
riqua II) o rei de Portugal 
romperia o pr imeiro compro­
misso e ajustou casamento 
com uma fi lha deste, que por 
coincidência também se cha­
mava Leonor. 

Ao ter-se conhecimento que 
D Fernando romperia o seu 
segundo compromisso para 
desposar Leonor Teles, em di­
versas vilas e cidades se re­
gistaram manifestações de de­
sagrado. 

Em Lisboa, segundo Fernão 
Lopes, «juntaram-se um dia 
bem três mil, entre mesteirais, 
d*- todos os mesteres, bestei­
ros e homens de pé, e todos 
com armas dirigiram-se ao pa­
ço fazendo grande arruído» 

Tratava-se pois, indiscutivelmen­
te, de um movimento popular 
chefiado por um alfaiate — 
Fernão Vasques. O rei não ou­
sou aparecer aos manifestan­
tes mandando perguntar «ao 
que vinham», tendo-lhe o a l ­
faiate respondido que ele (D. 
Fernando se tornara indigno de 
ser rei ao celebrar tal casa­
mento e que eles (manifes­
tantes e pvoo em geral não 
lhe consentiam tal acto. 

O rei acobardou-se e numa 
tentativa de desmobi l ização 
convocou-os para uma reu­
nião no convento de S. Do­
mingos para o dia seguinte e 
nesse mesmo dia fugiu com 
Leonor Teles para Leça do Ba­
lio onde a desposou dias de­
pois. 

Tal «afronta» popular não foi 
esquecida da «bondosa se­
nhora» que fez decapitar os 
cabecilhas do movimento de 
Lisboa. Quanto a D. Fernando 
(o Formoso) foi «premiado» 
com João Fernando Andeiro, 
conde de Ourém, que, segun­
do Fernando Lopes, gozava de 
«grã prívança e gasalhado-
por parte da sua mulher ainda 
antes do seu falecimento. 

A R e v o l u ç ã o 
Chegamos por f im ao capi ­

tule da primeira revolução em 
Portugal de característ icas po­
pulares. Certos histor iadores 
classif icam a revolução de 
1380 como uma revolução bur­
guesa, outros como uma revo­
lução popular. A nosso ver, 
em 1383 foi a «arraia miúda», 
i6to é, o Povo que esteve na 
origem dos acontecimentos. 

No momento em que a cr i ­
se «começou», exist iam três 
linhas: uma da nobreza, outra 
da burguesai e outra do Povo. 
E foi indiscutivelmente a bur­
guesia que se al iou ao Povo, 
embora tenha s ido ela quem 
colheu os maiores d iv idendos. 

Mas vejamos como as coisas 
se passaram. 

O t ratado de Paz celebrado 
em 1382 entre D. Fernando 
(Portugal) e D. João I (Cas­
tela), que pôs te rmo è 3." 
Guerra, cont inha importantes 
cláusulas que ameaçavam a 
independência Nacional, no 
capítulo respeitante à suces­
são do t rono português. Acon­
tecia que aquela data D. Fer­
nando não t inha f i lho varão II-

" ..gltimo que o sucedesse — não 
tinha e não teve; 

Nos termos desse tratado 
íHstmgulam-íe vár ia* , bipóte-

•'• efes: . « 05 * €i ••• 

a) A de D. Fernando vir ain­
da a ter um fi lho l igít imo — 
caso contrár io o trono perten­
ceria à f i lha; 

b ) A de D. Fernando não 
vir a ter qualquer descenden­
te varão legít imo — Neste ca­
so confirmava-se a sucessão 
ao trono de D. : l Beatriz (f i lha 
do monarca) que havia sido 
promet ida em casamento (em 
consequência do tratado de 
Paz) ao filho do rei de Cas­
te la ) . Entretanto os aconteci­
mentos precipitaram-se e co­
mo D, João I de Castela tives­
se f icado viúvo foi ele e não 
seu fi lho, quem desposou D.» 
Beatriz. Este acontecimento 
deu lugar a diversas cláusulas 
subsequentes: 

1 — D. f t Leonor f icaria re­
gente do reino até que D. : i Bea­
triz tivesse um descendente 
varão com 14 anos — altura 
em que seria aclamado rei de 
Portugal. 

2.° — Caso D. a Beatriz não 
viesse a ter descendentes — 
a coroa portuguesa caberia ao 
rei de Castela. 

3 — Em qualquer dos casos 
anteriores os dois reinos não 
S6 fundir iam embora mantives­
sem o mesmo rei . 

Estas disposições dão azo a 
que com a morte de D. Fer­
nando, D.' Leonor Teles as­
sume a regência do reino e 
D. a Beatriz é mandada acla­
mar rainha de Portugal. 

É aqui, «mal cai a tampa 
do caixão», no dizer de Olivei­
ra Martins, que «estalou a re­
volução». 

Como já foi di to, o Povo já 
havia mostrado o seu descon­
tentamento para com Leonor 
Teles e esta mandara decapi­
tar os cabeci lhas dessa de­
monstração de desagrado. 
Igualmente, segundo Fernão 
Lopes, a rainha e o conde de 
Ourém. . . 

Em face destas circunstân­
cias o Povo não estava dis­
posto a deixar-se governar por 
Leonor Teles (a adúltera) e 
ainda por c ima sob inf luência 
de João Fernandes Andeiro, o 
tal que segundo Fernanão Lo­
pes, vivia «em gram pr ivança 
e gasalhado da Rainha, desem­
bargando com ela todos os de­
sembargos do reino. Acompa-
nhavanvno sempre muitos e 
bons f idalgos, além de tr inta 
escudeiros seus de corte, e já 
antes da morte de D. Fernan­
do por azo dele os f idalgos 
haviam grandes desembargos 
dei Rei e da Rainha. 

Igualmente não estava dis­
posto a ver sentado no t rono 
um rei estrangeiro, ainda por 
c ima um «odiado castelhano». 

Se o povo t inha razões de 
descontentamento, na verdade 
a alta burguesia também as t i ­
nha Castela era um reino pro­
fundamente mergulhado nas 
estruturas feudais e, concerte-
za absoluta, o proteccionismo 
de que vinha gozando acaba­
ria Os mercadores castelha­
nos «tomariam o lugar» dos 
mercadores portugueses. Para 
a al ta burguesia um governo 
castelhano signif icava um re­
trocesso na luta sociopolí t ica. 

O Povo e a burguesia rea­
giram de maneira diversa. Os 
pregões de aclamação de D.° 
Beatriz são acolhidos com fr ie­
za glacial , ou acompanhados 
de desordens. (Citemos a títu­
lo i lustrativo que em Lisboa, 
Santarém e Elvas, os pregoei­
ros foram corr idos a. pau lada) . 
Os segundos — a burguesia 
— opta pelo caminho da cons­
piração. É nesta fase que apa­
rece uma figura de que mui­
to se falará durante o período 
revolucionário e post-revoiucio-
nár io Trata-se de Alvaro Pais, 
velho e prest igiado polf t ico 
burguês, chanceler-mor duran­
te o reinado de D. Pedro I e 
parte do de D. Fernando. A 
sua casa era frequentada por 
«honrados cidadãos» que se 
entregaram à prática conspira­
tiva. 

A procura de om «testa-de-
•ferro», isto é, a procura de 
um chefe nominal que gover­
nasse segundo os interesses 
da burguesia levaram-na a es­
colher, pr imeiramente, o con­
de de Barcelos que após he­
sitações recusa. 

Após esta tentativa falhada 
a bprguesia volta-se para o f i ­
l ho bastardo f ie f L fledro 

D. João, Mestre de Avis que 
após hesitações acaba por 
aceder. Entretanto, Leonor Te­
les «farejando o perigo» no­
meia o popular Mestre de Avis 
regente fronteiro do Alentejo, 
cargo que aceita. As coisas 
não se passaram exactamente 
como D. a Leonor pensara. D. 
Joãc reconsidera e no dia 6 
de Dezembro de 1383 encon-
tra-se em Lisboa. 

Vejamos exactamente o que 
se passou nesse dia 6 de De­
zembro de 1383. 

O Mestre d'Avis, acompa­
nhado de alguns nobres, dir ige-
-se ao Paço da Rainha (nessa 
altura onde hoje é o Limoei­
ro) , onde enentra o Conde An­
deiro que apunhala. Entretan­
to e fazendo parte do plano 
da burguesia (embora o Mes­
tre fosse muito querido do 
Povo) Alvaro Pais e outros 
correm e amotinam o povo de 
Lisboa aos brados: «Acorramos 
ao Mestre, amigos, acorramos 
ao Mestre, ca fi lho é dei rei 
dom Pedro». 

Os efeitos não se fazem tar­
dar e a mult idão galvanizada 
põe em d úvida que seja o 
Mestre quem aparece, tr iunfan­
te, à janela do Paço. As mu­
lheres exclamam das janelas, 
chorando: «Bento seja Deus 
que vos guardou de tamanha 
treiçom» (crón ica de Fernão 
Lopes) 

Enquanto se davam estes 
acontecimentos, Silvestre Es­
teves, procurador da cidade, 
comanda o assalto à Sé que 
culmina com o lançamento de 
uma das suas torres do bispo. 
Este episódio acontece por 
exigência popular que desde o 
terreiro da Sé reclamam o cor­
po do Bispo. 

Finalmente o cidadão Antão 
Vasques apregoa da parte do 
Mestre e não da parte da rai­
nha que «ninguém fosse tão 
ousado que assaltasse a judia-
ria e os judeus». 

Socorramo-nos de Borges 
Coelho, in «A Revolução de 
1383». — «A situação é defi­
nida com realismo e saber 
por Leonor Teles, quando o 
Mestre (o a l t o burguês é 
alheio a tal iniciat iva) ajoelha 
a pedir perdão: «Para que é 
ora tal pedir de perdom?.. . 
parece-me que sobejo é pedir 
homem o que tem», (a parte 
f inal deste parágrafo foi ex­
traída d a crónica de Fernão 
Lopes) . 

As acções subsequentes de­
correm em duas partes: uma 
da burguesia com alianças 
com a nobreza e outra popu­
lar. 

Ocupemo-nos pr imeiramen­
te da «frente» popular. O mo­
vimento da «arraia miúda» não 
tinha um projecto de acção de­
f in ido, assim como não t inha 
«lideres», contudo a sua acção 
foi de grande monta. 

(Se nessa altura a consciên­
cia de classe impusesse pla­
nos de acção e grupos dirigi­
d o s ) . . . 

As movimentações popula­
res já foram descritas, veja­
mos agora como se comporta­
va a «frente» burguesa. Esta 
revela-se mais comedida, os 
tumultos não lhe interessam 
nem aproveitam. Ela está in­
teressada essencialmente no 
poder, ou mais precisamente, 
ela está interessada na cons­
trução de uma estrutura polí­
t ica que lhe seja favorável. 

Entretanto constitui-se um 
«Governo Provisório» em cuja 
composição entram apenas ele­
mentos da alta burguesia. Es­
te «Governo», cuja autoria se 
atr ibui ao Mestre de Avis, in­
tegrava Alvaro Pais, seu entea­
do João das Regras, Nuno Al­
va re« Pereira, e outros, tendo 
o clero um único representan­
te — D. Lourenço, arcebispo 
de Braga. 

Os mercadores têm acesso 
ao governo. Por esta altura 
cria-se a célebre «Casa dos 
Vinte e Quatro», onde têm as­
sento dois representantes de 
cade of íc io (mestres, evidente­
mente) è que funcionava de 
forma semelhante a uma Câ­
mara Corporativa com poderes 
vinculat ivos. 

A burguesia não «ataca» 
apenas no plano jur íd ico; a 
«alta pol i t ica» é igualmente 
um dos seus «alvos».. as-
sifn gue Alvaro País se deslo­

ca a Alenquer para conferen­
ciar com D. a Leonor conven-
cendo-a a casar com o Mes­
tre. É ainda Álvaro Pais quem 
tente convencer o Mestre da 
sua missão de «salvador» atra­
vés de Frei João da Barroca. 

Contudo, estas «dil igências» 
burguesas não são do agrado 
popular e registam-se tumul­
tos. Em Évora a burguesia vê 
os seus intentos vacilarem pe­
rante a vontade popular (bem 
adversa) e é ela (burguesia) 
quem comanda o exérci to en­
carregado de superar tal re­
belião. 

Nuno Álvares Pereira desta-
ca-se nesta missão e em ou­
tra em Vila Viçosa, onde os 
«pequenos» tentam apropriar-
-se dos bens dos part idários 
de Castela. 

P r ó l o g o 
Entramos nesta parte final 

do nosso trabalho num impas­
se. Foi popular ou foi burgue­
sa a revo|ução de 1383? 

António Sérgio classifica-a 
de burguesa. Joel Serrão, de 
popular. Isto para apenas ci­
tarmos dois autores, pois po­
deríamos ainda referenciar An­
tónio Borges Coelho, Jaime 
Cortesão, António José Sarai­
va, Hermano José Saraiva e 
muitos outros. 

Passemos em revista os 
principais acontecimentos. Foi 
a burguesia quem l iquidou o 
traidor Andeiro, mas foi o Po­
vo que lhe serviu de suporte 
polít ico. Contudo o Povo que­
ria uma revolução no sentido 
lato, a burguesia pretendia 
uma «alteração estrutural». 

No episódio da Sé foi a 
burguesia, através de 1 Sil­
vestre Esteves, quem foi per­
guntar ao bispo porque razão 
os sinos não t inham repenica­
do e as portas da igreja fo­
ram encerradas. Foi à burgue­
sia quem ouviu as satisfações 
dadas pelo bispo e as acei­
tou, mas o Povo concentrado 
cá em baixo gri tou que se não 
deitavam o bispo pela torre 
ele (Povo) subia e nesse ca­
so seriam todos eles a «voa­
rem». Este episódio (que pa­
ra a época era «facto impen­
sável») sucedeu única é exclu­
sivamente por vontade popu­
lar. 0 mesmo fim teve o prior 
de Guimarães convidado do 
bispo. 

O Mestre de Avis é eleito 
«Regedor e defensor do Rei­
no». Tal acontecimento teve 
lugar no Convento de S. Do­
mingos e nele tomaram parte 
a burguesia e o Povo. Este, o 
Povo, já havia dado o seu 
apoio ao Mestre e quando em 
S Domingos D. João interpe­
lou a burguesia esta mostrou-
-sc hesitante. E um elemento 
do Povo, Afonso Anes Penedo 
— um tanoeiro — que resol­
ve por termo ao sussurro rei­
nante entre a burguesia, pon­
de a mão na espada e dizen­
do: «Vós outros que estais as­
sim fazendo? Quereis vós ou . 
torgat o que vos dizem ou di­
rei que não quereis, que eu 
em esta causa não tenho mais 
aventurada que esta garganta 
e quem isto não quiser outor­
gar logo há mister que o pa­
gue pela sua, antes que da­
qui parta». 

Após esta intervenção, os 
burgueses dispensaram o 
apoio sol ic i tado. Chegará pa­
ra convencer com este episó­
dio que era o Povo o princi­
pal elemento catalizador da 
Revolução? 

Vemos esse mesmo Povo 
«voltar ao princípio» enquanto 
a burguesia f ica cada vez 
mais fortalecida: Isso é inegá­
vel, mas é igualmente inegá­
vel que foi o Povo o impulsio­
nador dos pr incipais aconteci­
mentos. 

Podemos conclu i r que no 
primeiro período revolucionário 
foi impr imida uma dinâmica 
popular que a burguesia não 
controla e se vê forçada a 
aceitar. Contudo, voltamos a 
insistir na pergunta; a revolu­
ção portuguesa de 1383 foi 
burguesa ou «retintamente» 
popular. 

Para se «classificar» uma 
revolução deve ter-se em vista 
os f ins socioeconómicos visa­
d o s determinar a quem e les 
aproveitam e analisar os ac­
tos que visam alcançar esses 
fins. Só j i f igte modo' se con­

seguirá dist inguir uma revo­
lução duma «zaragata». 

Apesar da vontade popular, 
dc cunho popular imprimido 
aos «acontecimentos» de 1383, 
a «revolução» que tr iunfou foi 
aquela que a burguesia pre­
tendia. 0 Povo pretendia uma 
revolução profunda, a burgue-

•sia pretendia el iminar o peri­
go concorrencia l dos merca­
dores castelhanos, maior inge 
rência nos negócios da gover­
nação, só possível com um 
monarca dóci l — o Mestre de 
Avis 

As massas populares são 
manobradas à vontade da bur­
guesia. Esta apresentava-se co­
mo classe organizada, enquan­
to o Povo carecia de direct i­
vas e foi assim que volunta­
riamente coiocam elementos 
da burguesia em posições l i -
derantes. No Porto encarregam 
um burguês de empunhar a 
bandeira e lançar o pregão. 
Em Lisboa não dispensam o 
assentimento dos «honrados 
cidadãos» na eleição do Mes­
tre de Avis. 

E quando as massas popu­
lares tentam acções de sua ex­
clusiva responsabil idade lá es­
tá a burguesia para refrear 
tais ímpetos. (Servem de 
exemplo as concorrências de 
Évora e Vila V içosa) . 

Por últ imo queremos avisar 
os nossos leitores que o tema 
não está esgotado. Proxima­
mente voltaremos ao mesmo 
tema salientando as f iguras de 
destaque que sendo aclamadas 
pela «raia miúda» vo l tam-se 
contra ela, impiedosamente, 
sempre que os seus privilé­
gios possam perigar. Porque é 
bom não esquecer que os in­
teresses da burguesia, eram e 
são, incompatíveis com os das 
massas populares. 
BIBLIOGRAFIA: 

António Sérgio — «Breve In 
terpietação da história de Por­
tugal» 

António Borges Coelho — 
«A revolução de 1383» 

Fernão Lopes — «Crónica 
de D. João I» 

Jaime Cortesão — «Os fac­
tores democrát icos na forma­
ção de Portugal» 

Joel Serrão — «0 carácter 
social da revolução de 1383» 

( 1 ) Eduardo III da Inglater­
ra proibe a exportação de lã 
do seu país pára as c idades 
f lamengas, grandes centros da 
indústria têxt i l . 

Rebenta, em consequência 
do acto de Eduardo I I I , uma 
revolta conduzida pelo art í f ice 
Jacques van Arteweide em que 
part ic ipam as populações des­
sas c idades. 

(2 ) Os camponeses destas 
c idades francesas não poden­
do suportar os impostos que 
os senhores feudais constante­
mente elevavam, revoitam-se 
contra os s e u s opressores 
destruindo castelos, assolando 
terras de cult ivo e destruindo 
as cartas de privi légio, 

(3 ) Os camponeses, ten­
tando libertar-se das obriga­
ções feudais, organizam gre­
ves, agrupam-se em grupos ar­
mados e chegam a apoderar-
-se de Londres, onde matam 
o arcebispo de Cantuária. A 
classe possidente. com assen­
to no Parlamento vive um am­
biente de terror que só termi­
nou quando os camponeses 
foram vencidos. 

(4) A tristemente célebre 
Peste Negra — assim chama­
da porque aqueles que a con­
traiam ficavam com todo o 
corpo sulcado de manchas 
negras — provocou uma enor­
me mortandade. Calcufa-se 
que cerca de um terço da po­
pulação europeia tenha sido vi­
t imada por esta calamidade, 
havendo local idades em que a 
mortal idade f o i superior a 
50%. Marselha, Avinhão e Flo­
rença. 

(5 ) As leis de desamorti­
zação vigoravam desde D. Di­
nis e t inham como f im evitar 
o aumento de bens na pro­
priedade eclesiást ica. Claro que 
essas leis nunca foram escru­
pulosamente cumpr idas. 

(6 ) A primeira guerra con­
tra Castela vai de 1369 a 1371; 
a segunda entre 1372 8 
1373 e a terceira c o m in ic io 
em 1381 acabando no ano se­
gu in te ; . ?.t '}. -

A C O L U N A 
D O Z A N G Ã O 

Um «bòm-dia» estr idente 
soou nas instalações da nossa 
ADFA onde funciona a Redac­
ção do «ELO», Era o nosso 
amigo zangão que vinha cum­
primentar a malta. 

— «Então meu caro — dis­
se o di rector do «ELO», sem­
pre mu i to recept ivo às pala­
vras do amigo de todos nós 
— veio para colaborar neste 
primeiro número de 1979, ou 
só para nos cumprimentar? 
De qualquer maneira sabe que 
a sua presença é sempre bem-
-vinda». 

Depois das usuais t rocas de 
galhardetes, que ô falta dos 
mesmos foram subst i tuídos 
por amabi l idades, o zangão, 
-com o ar preocupadíssimo 
que sempre apresenta nesta 
casa, deu instruções para que 
tomasse nota dos seus dize­
res. 

— «Hoje, o meu coração 
vem mais t r iste que usualmen­
te — começou o zangão. Nor­
malmente cr i t ico uma ou ou­
tra inst i tu ição pelas suas fa­
lhas numa tentat iva de cola­
boração para o seu melhora­
mento. Hoje, porém, sou for­
çado a cr i t icar toda a socie­
dade, pois ela é cúmpl ice dum 
cr ime recentemente comet i ­
do.» 

Olhares de surpresa percor 
reram a sala. Olhares de sur 
presa e de interogação. O nos­
so amigo zangão, ciente do 
que estava a dizer, resolveu 
«começar pelo pr incípio. 

«Num bairro l imítrofe de 
Lisboa uma criança fo i enfor­
cada por seu irmão. A idade 
dos dois protagonistas oscila 
entre os dois e os quatro 
anos. O lamentável inc idente 
ocorreu em casa da ama que 
tomava conta de ambos. 

«Dizia eu que culpo toda a 
sociedade e mantenho a mi ­
nha acusação. Se não veja­
mos. Que quantidae de br in­
quedos são fabr icados — e 
vendidos — que representam 
mater ial e armas bélicas. A 
maior parte dos l ivros de ban­
da desenhada são dedicados 
à pancadaria. A televisão tem 
a sua quota parte de cu lpabi ­
lidade- no assunto. E quantos 
f i lmes «para cr ianças», não 
apresentam enormes cenas de 
zaragatas, com t i ros etc. 

«O caso que envolveu essas 
duas crianças será ou não um 
ref lexo da sociedade vio lenta 
que ( in ) conscientemente nos 
absorve? 

«Será que não caberá uma 
pontinha de culpe aos pais 
que oferecem aos seus f i lhos 
os br inquedos perniciosos que 
são as pistolas, os punhais, 
os canhõezitos? É notór io que 
o material bél ico «para br in­
car» é cada vez mais sof ist i­
cado, mais parecido com o 
«verdadeiro.» 

«Até mesmo os «inocentes» 
desenhos animados que a te­
levisão e o c inema passam 
têm a sua culpa que traduziu 
neste lamentável caso que en­
volveu as duas crianças. Por­
que é b o m não esquecermos 
que os pequenos cérebros não 
sabem dist inguir a queda da­
da, ou os murros dados pelos 
protagonistas dos f i lmes com 
as correspondentes quedas e 
murros dados «de verdade», 

«Não será altura de se fa­
zer uma ref lexão consciente 
dos br inquedos, dos l ivros e 
dos f i lmes, que damos a nos-
sos f i lhos? 

«Costuma dizer-se que, «de­
pois de portas arrombadas, 
trancas novas». Pois bem, já 
que «s portas foram arromba­
das» co loquem bo&s «trancas 
nas novas portas.» 

«Este ano é o A n o Interna­
cional da Criança. Mais um 
mot ivo para pensarmos seria* 
mente nos homens de ama­
nhã. Que poderemos esperar 
deles se desde o berço um 
cl ima de selvajaria, de v io ­
lência, os envolve? 

Poderia s longsr-me mais. 
Tecer mais considerações so­
bre o assunto. Mas não. Para 
finalizar de ixo apenas o meu 
apelo rsÀ' Pensemos nos . ho* -.: 
mens de amanhã». & i w 
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1 9 7 9 - A N O 
I N T E R N A C I O N A L 

D A C R I A N Ç A 
U m a pergun ta sc põe: 

p o r q u ê o a n o i n t e r n a c i o n a l 
da c r iança? 

' E m p r i m e i r o lugar , po r ­
que são c o m e m o r a d o s 20 
anos passados sobre a De­
c laração I n t e r n a c i o n a l dos 
D i r e i t o s da C r i ança (ap rova ­
da e m 1959 pe la Assemb le ia 
G e r a l das Nações U n i d a s ) . 

E n t ã o poderá pôr -sc uma 
o u t r a p e r g u n t a : qua l a ne ­
cessidade de fazer ap rova r 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e unia de ­
c la ração sob re os d i r e i t o s 
das c r ianças? 

Passemos as o l h o s po r a l ­
gumas no t í c i as : 

« E m b o r a pareça i n a c r e d i ­
táve l , a i nda e x i s t e m n o M u n ­
d o ma i s dc 40 m i l hões de 
m e n o r e s de 14 anos que 
t r a b a l h a m e m fáb r i cas , na 
a g r i c u l t u r a , e m pequenas i n ­
dús t r i a s , e m o f i c inas de a r ­
tesanato , e m ho té i s , r e s t a u ­
ran tes e lo jas o u c o m o v e n ­
dedores a m b u l a n t e s ( C O R ­
R E I O D A U N E S C O — D e 
z e m b r o de 1973) . 

A g o r a u m a o u t r a n o t í c i a , 
desta v e z sobre a esco la r i ­
zação : « E m 1960 f a l t a v a m 
escolas para 118 m i l hões de 
c r ianças en t re os 6 e os 11 
anos. E m f i l a , dando-se as 
mãos , essas c r ianças t e r i a m 
c i r c u n d a d o três vezes a te r ­
r a . Dez anos depo is a s i t u a ­
ção m e l h o r a v a u m p o u c o : o 
n ú m e r o de c r ianças sem es­
co la ba ixava p a r a 113 m i ­
lhões. M a s se os índ ices de 
esco lar ização d o ú l t i m o de ­
cén io se m a n t i v e r e m , e m 
1985 a popu lação te rá cres­
c i d o em proporções tais que 

o n ú m e r o dos não esco la r i ­
zados será de 165 m i l h õ e s , 
i s to é, u m a em cada t rês 
c r ianças e m i d a d e escolar . 
E m f i l a , de mãos dadas , da ­
r i a m q u a t r o vo l t as à Te r ra .» 
( C O R R E I O D A U N E S C O — 
S e t e m b r o / O u t u b r o de 1974.) 

Só estas duas no t í c ias d a ­
r i a m para j u s t i f i c a r os p o r ­
quês d o i n í c i o deste a r t i go , 
mas, l e m b r a m o - n o s , a inda 
não há m u i t o s d ias u m jo r ­
nal po r tuguês re fe r i . , que 45 
cr ianças bras i le i ras m o r r i a m 
po r h o r a , de m i s é r i a . . . A q u i 
levanta-se o u t r o p o r q u ê . E 
q u a n t o s p o r q u ê s n ã o se r i am 
levan tados se nos debruçás­
semos sobre o « A p a r t h e i d » , 
i n s t i t u c i o n a l i z a d o o u não na 

2 5 D E A B R I L 

E 1 4 D E M A I O 

A P R O X I M A M S E 
E n t r a d o s e m 1 9 7 9 , será o p o r t u n o , d e s d e 

j á , c h a m a r a a t e n ç ã o d e t o d o s os a s s o c i a d o s 
e d a s p r ó p r i a s e s t r u t u r a s a s s o c i a t i v a s p a r a as 
c o m e m o r a ç õ e s d o 2 5 d e A b r i l e d o 1 4 d e M a i o , 
e x o r t a n d o à p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a n o q u e já c o n s ­
t i t u í , p o r e x p e r i ê n c i a d o s a n o s a n t e r i o r e s , g r a n ­
d e s j o r n a d a s d e a s s o c i a t i v i s m o c o n s c i e n t e d e 
q u e m s a b e o q u e q u e r e os m e i o s q u e u t i l i z a . 

F a l a r - s e e p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e n e s t a s 
d u a s c o m e m o r a ç õ e s é u m d e v e r q u e n o s c a b e , 
t a l c o m o a u m f i l h o q u e n o s e u a n i v e r s á r i o n ã o 
e s q u e c e a q u e l e q u e o d e u à l u z . 

N u m a r á p i d a r e t r o s p e c t i v a d o p r o c e s s o 
r e v o l u c i o n á r i o d e A b r i l , t o r n a - s e d i f í c i l e n c o n ­
t r a r u m a l i g a ç ã o t ã o p r o f u n d a c o m o a q u e l a q u e 
e x i s t e e n t r e o m o v i m e n t o d o s c a p i t ã e s e a 
A D F A . Po i s s e , p o r u m l a d o , n ã o s e r i a p o s s í v e l 
a n o s s a e x i s t ê n c i a c o m o o r g a n i z a ç ã o s e m o 2 5 
d e A b r i l , n ã o é m e n o s v e r d a d e q u e se n ã o e x i s ­
t i s s e a A D F A o 2 5 d e A b r i l f i c a r i a i n c o m p l e t o 
p o r f a l t a d e c o n t e ú d o . 

A o r e i v i n d i c a r o d i r e i t o à r e a b i l i t a ç ã o e 
r e i n t e g r a ç ã o s o c i a l e , a o m e s m o t e m p o , c o m 
s a b e r d e e x p e r i ê n c i a f e i t o , c o n d e n a r a g u e r r a 
c o l o n i a l c o m o o p e r í o d o m a i s n e g r o d o f a s ­
c i s m o , a A D F A a p l i c o u à r e a l i d a d e os i d e a i s d e 
A b r i l a s s e n t e s na l i b e r d a d e , j u s t i ç a s o c i a l e f i m 
d a g u e r r a . 

O S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l da A s s o c i a ç ã o 
c i e n t e d a i m p o r t â n c i a d e s t a s c o m e m o r a ç õ e s , d e ­
c i d i u , n a r e u n i ã o d o p a s s a d o d i a 1 3 d e j a n e i r o , 
d a r l u z v e r d e n o s e n t i d o d e q u e a A D F A se 
e m p e n h e v i v a m e n t e n e s t a s d u a s r e a l i z a ç õ e s , 
d e v e n d o as m e s m a s d e c o r r e r n o s m o l d e s d o a n o 
a n t e r i o r , m a s m a i s d e s c e n t r a l i z a d a s a f i m d e 
se c o n s e g u i r u m a m a i o r p a r t i c i p a ç ã o d a s Z o n a s 
e D e l e g a ç õ e s . 

C o m a d e f i n i ç ã o a t e m p o e h o r a s d o S e c r e ­
t a r i a d o N a c i o n a l p o d e m o s t o d o s , s ó c i o s e e s t r u ­
t u r a s d a A s s o c i a ç ã o , a v a n ç a r p a r a u m a g r a n d e 
p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a n a s c o m e m o r a õ e s d o 5 . ° a n i ­
v e r s á r i o da r e v o l u ç ã o d e A b r i l e da c r i a ç ã o d a 
A D F A . 

** m *í * .ti i u a vi a :n _ 

m a i o r i a dos países onde v i ­
v e m etn ias d i f e r e n t e s , sobre 
a guer ra e sobre o ó d i o que 
lança b o m b a s d e s t r u i n d o a l ­
deias o n d e m o r r e t o d a a p o ­
pu lação , i n c l u i n d o as c r i a n ­
ças. 

E t u d o is to se passa e m 
1979. v i n t e anos depo i s da 
dec laração e ap rovação i n ­
te rnac iona l dos d i r e i t o s das 
cr ianças . 

O a n o i n t e r n a c i o n a l da 
c r i a n ç a surge ass im c o m o 
mais u m ape lo aos h o m e n s , 
a esses h o m e n s q u e fazem 
a guer ra e a m i s é r i a , que 
gos tam de fazer dec larações 
q u e não são c u m p r i d a s , para 
que se l e m b r e m que as 
c r ianças são gente e que só 
po r isso d e v i a m ser respe i ­
tadas e ter t o d o s os d i r e i t o s 
sem a necessidade dc anos 
i n t e rnac i ona i s c o m o seu 
n o m e . 

N o p r ó x i m o n ú m e r o d o 
«Elo.» c o n t i n u a r e m o s a fa la r 
sobre este t ema , t e n t a n d o 
apresentar a lguns t r a b a l h o s 
de c r i a n ç a s , a t ravés dos 
qua is conhece remos as suas 
p róp r i as op in iões sobre o 
a n o que i n t e r n a c i o n a l m e n t e 
lhes é d e d i c a d o . 

O D E P A R T A M E N T O D E 
E D U C A Ç Ã O É C U L T U R A . 

DECLARAÇÃO D O S D I R E I T O S 
D A CRIANÇA 

A c r i a n ç a g o z a r á dos d i r e i t o s e n u n c i a d o s n e s t a D e c l a r a ç ã o . Estes d i r e i t o s 

o p i n i õ e s 
m i c a , n a s c i m e n t o o u o u t r a c o n d i ç ã o , q u e r da p r ó p r i a c r i a n ç a c o m o da sua 
f a m í l i a . 

2 A c r i a n ç a g o z a r á de u m a p r o t e c ç ã o espec ia l c d i s p o r á de o p o r t u n i d a d e s e 
serv iços , d i spensados pe ia l e i e o u t r o s m e i o s , p a r a que possa d e s e n v o l v e r -
-sc f í s i c a , m e n t a l , m o r a l , e s p i r i t u a l e s o c i a l m e n t e d c f o r m a s a u d á v e l e 

n o r m a l , a s s i m c o m o e m cond i ções de l i b e r d a d e e d i g n i d a d e . A o p r o m u l g a r 
le i s c o m este f i m , a c o n s i d e r a ç ã o f u n d a m e n t a l a que se a t e n d e r á se rá o 
s u p e r i o r i n t e resse d a c r i a n ç a . 

A c r i a n ç a t e m d i r e i t o desde o n a s c i m e n t o a u m n o m e e a u m a n a c i o n a ­
l i dade . . 3 

4 A c r i a n ç a deve gozar dos b e n e f í c i o s de s e g u r a n ç a soc ia l . T e m d i r e i t o a 
c resce r e a d c s c n v o l v c r - s c c o m b o a s a ú d e ; n e s t a p e r s p e c t i v a d e v e r á p r o -
p o r c i o n a r - s e , t a n t o a e la c o m o a s u a m ã e . c u i d a d o s espec ia is , i n c l u i n d o 

t r a t a m e n t o p r é - n a t a l c p ó s - n a t a l . A c r i a n ç a t e r á d i r e i t o a d e s f r u t a r de 
a l i m e n t a ç ã o , casa , r e c r e i o e se rv i ços m é d i c o s adequados . 

5 A c r i a n ç a f í s i c a e m e n t a l m e n t e d i m i n u í d a o u que s o f r a a l g u m a d i m i n u i ç ã o 
s o c i a l deve recebe r o t r a t a m e n t o , a e d u c a ç ã o e os c u i d a d o s espec ia is q u e 
r e q u e r o seu caso p a r t i c u l a r . 

6 A c r i a n ç a , p a r a o p l e n o e h a r m o n i o s o d e s e n v o l v i m e n t o da sua p e r s o n a l i ­
d a d e , p r e c i s a de a m o r e c o m p r e e n s ã o . S e m p r e q u e s e j a possíve l d e v e r á 
c resce r sob o a m p a r o e r e s p o n s a b i l i d a d e d o s seus p a i s e, e m q u a l q u e r 

caso, n u m a m b i e n t e de a f e c t o e s e g u r a n ç a m o r a l e m a t e r i a l , sa l vo c i r c u n s ­
t â n c i a s e x c e p c i o n a i s , a c r i a n ç a de t e n r a i d a d e n ã o deve ser s e p a r a d a d a s u a 
m ã e . A soc iedade e as a u t o r i d a d e s p ú b l i c a s t ê m a o b r i g a ç ã o de c u i d a r espe­
c i a l m e n t e das c r i a n ç a s s e m f a m í l i a o u q u e c a r e ç a m de m e i o s necessár ios de 
s u b s i s t ê n c i a . P a r a a m a n u t e n ç ã o dos f i l h o s d e f a m í l i a s n u m e r o s a s c o n v é m 
c o n c e d e r subs íd ios e s t a d u a i s ou de o u t r a í n d o l e . 

7 A c r i a n ç a t e m d i r e i t o a receber educação , q u e se rá g r a t u i t a c o b r i g a t ó r i a 
p e l o m e n o s n o s g r a u s e l e m e n t a r e s . D a r - s e - l h e - á u m a e d u c a ç ã o q u e f a v o ­
reça a sua c u l t u r a e l h e p e r m i t a , c m cond ições d c i g u a l d a d e d c o p o r t u n i ­

dades , d e s e n v o l v e r as suas a p t i d õ e s e o seu j u í z o i n d i v i d u a l , o seu s e n t i d o 
de r e s p o n s a b i l i d a d e m o r a l e soc ia l e c h e g a r a ser m e m b r o ú t i l à soc iedade. 

t e m 
0 s u p e r i o r i n t e r e s s e da c r i a n ç a deve ser o p r i m e i r o d i r e c t i v o de q u e m 

a r e s p o n s a b i l i d a d e da sua educação c o r i e n t a ç ã o ; esta r e s p o n s a b i l i d a d e 
cabe , e m p r i m e i r o l u g a r , a seus p a i s . 

A c r i a n ç a deve d e s f r u t a r p l e n a m e n t e de j ogos e rec reações , os q u a i s 
1 ser o r i e n t a d o s p a r a os f i n s e m v i s t a pe la e d u c a ç ã o ; a soc iedade e as d e v e m 

a u t o r i d a d e s p ú b l i c a s e s f o r ç a r - s e - ã o p a r a p r o m o v e r o gozo destes d i r e i t o s . 

8 
A c r i a n ç a deve , e m t o d a s as c i r c u n s t â n c i a s , f i g u r a r e n t r e os p r i m e i r o s 
q u e r e c e b a m p r o t e c ç ã o e s o c o r r o . 

A A c r i a n ç a deve ser p r o t e g i d a c o n t r a t o d a a f o r m a de a b a n d o n o , c r u e l d a d e 
e e x p l o r a ç ã o . N ã o s e r á o b j e c t e d e n e n h u m t i p o de t r á f i c o . 

N ã o deve p e r m i t i r - s e à c r i a n ç a t r a b a l h a r a n t e s da i d a d e m í n i m a 
a d e q u a d a ; e m n e n h u m caso será p e r m i t i d o q u e se d e d i q u e a o c u p a ç ã o o u 
e m p r e g o a l g u m que possa p r e j u d i c a r a sua s a ú d e e i m p e d i r o seu d e s e n v o l v i ­
m e n t o f í s i c o , m e n t a l e m o r a l . 

A c r i a n ç a deve ser p r o t e g i d a c o n t r a as p r á t i c a s q u e p o d e m f o m e n t a r a 
d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l , r e l i g i o s a o u de q u a l q u e r o u t r a í n d o l e . Deve ser e d u ­
c a d a n u m e s p í r i t o de c o m p r e e n s ã o , t o l e r â n c i a , a m i z a d e e n t r e os p o v o s , 

p a z e f r a t e r n i d a d e u n i v e r s a l , e c o m p l e n a c o n s c i ê n c i a de q u e deve c o n s a ­
g r a r as suas e n e r g i a s e a p t i d õ e s ao se rv i ço dos seus s e m e l h a n t e s . 

10 

- U M A E X P E R I Ê N C I A A D I A D A 
T 

Como temos v indo a noti­
c iar nos dois úl t imos núme­
ros do «Elo», o CIDEF (Cen­
t ro de Inovação para Defi­
c ientes Físicos) começou, em 
princípios de Dezembro últi­
mo, a ministrar um «curso de 
aprendizagem de leitura de 
escrita a negro pelos defi­
cientes visuais, ut i l izando pe­
la primeira vez em Portugal 
o OPTACON já ut i l izado re­
gularmente em outros países. 

Para a frequência deste pr i ­
meiro curso (com caracterís­
t icas de experiência e testa­
gem dos monitores e méto­
dos a apl icar) inscreveram-
-se doze alunos que, embora 
não representando as organi­
zações de que fazem parte, 
para elas canalizam os resul­
tados prát icos da uti l ização 
deste moderno apoio de lei­
tura como é o caso da ADFA. 
APD, Bibl ioteca Nacional e 
outras. 

No últ imo número do «Elo» 
tínhamos manifestado o nos­
so receio de que o val ioso 
contr ibuto que o CIDEF está 
a prestar, neste caso part i­
cular aos cegos, poder ia não 
at ingir os f ins preconizados, 
por manifesta ausência de 
asistência técnica que viabi­
lize a uti l ização prát ica e con­
t ínua do OPTACON. 

De facto, como natural se 
torna, o OPTACON avariou. 
Este incidente deofreu sènài-

••«veHmehtò-- tf ' meio % * ' V O Ú T S Ô . 

Tal facto não consti tuir ia qual­
quer acidente se t ivéssemos 
à mão os meios necessários 
para solucionar a avaria, mas 
tal não acontece e o CIDEF e 
os alunos terão que esperar 
que dos Estados Unidos ou 
da Inglaterra venha a solução 
deste contratempo que nunca 
o seria se dispuséssemos das 
tais estruturas de assistência 
técnica que não temos. 

Somos de opinião que não 
compete ao CIDEF oriar as 
estruturas de assistência ao 
OPTACON e a outros apare­
lhos imprescindíveis na rein­
tegração dos deficientes. Ao 
CIDEF caberá o papel seme­
lhante ao de uma mãe que 
dá à luz um fi lho, mas que 
espera da sociedade os meios 
para que a criança possa 
crescer e tornar-se útil a essa 
mesma sociedade. 

Chamamos mais uma vez 
a atenção do Secretariado 
Nacional de Reabil i tação e 
das Associações de Deficien­
tes para o cuidado que lhes 
devem merecer estas inicia­
tivas que, sem prejudicar as 
pr ior idades próprias, const i ­
tuem, no entanto, marcos no 
desenvolvimento t e c n o l ó g i c o 
para deficientes que não dei­
xam, pontualmente, de resol­
ver grandes problemas. 

A m á q u i n a q u e f a l a 

feaSftSfefeftílÉ^^ 

apresentou outros dois inven­
tos, inéditos em Portugal, des­
t inados igualmente a apoiar 
os indivíduos cegos nas suas 
act ividades quotidianas. 

Um destes inventos é uma 
calculadora de bolso, em tu­
do semelhante às normais, 
tendo apenas uma part icula­
r i d a d e — fornecimento de da­
dos sonoros — que lhe con­
fere uma grande importância 
no apoio que os invisuais ne­
cessi tam em colocações liga­
das ao sector de serviços. 

Outro invento, importante 
oomo suplemento da locomo­
ção, é const i tuído por "um 
pequeno radar manual que, 
através de vibrações, detec­
ta os obstáculos a uma dis­
tância que permite a locomo­
ção dos invisuais sem emba­
tes. A uti l ização deste radar 
não dispensa a uti l ização da 
vulgar bengala, por não de­
tectar obstáculos em profun­
didade, oomo buracos na rua, 
escadas e outros. 

O preço de cada um destes 
dois aparelhos ronda os vin­
te mil escudos, tornando-se 
acessível a um leque consi­
derável de deficientes. 

Também para estes casos 
se torna necessário cr iar os 
c i r c u i t o s de fornecimento, 
através de um representante 
of ic ia! que promova a divul­
gação e se responsabil ize 
pela assistência' técn ica.** 

CONVÍVIOS 
NA SEDE 
DA ASSOCIAÇÃO 

A t r a v é s d a a c t u a ç ã o d a 
C o m i s s ã o C u l t u r a l c o n s t i ­
t u í d a na s e d e d a A s s o c i a ­
ç ã o vão r e a l i z a r - s e , a c u r ­
t o p r a z o , a l g u n s c o n v í v i o s 
d e s t i n a d o s a o s a s s o c i a d o s 
e seus f a m i l i a r e s . 

A s s i m , n o p r ó x i m o d i a 
1 7 d e F e v e r e i r o é e x i b i d o 
n o s a l ã o n o b r e d a s e d e d a 
A s s o c i a ç ã o u m f i l m e 
( u m a c o m é d i a i t a l i a n a ) . 
P r e t e n d e - s e , n o f i n a l d o 
f i l m e , r e a l i z a r u m d e b a t e 
s o b r e o m e s m o . 

N o d i a 1 0 d e M a r ç o , 
t a m b é m na s e d e d a A s s o ­
c i a ç ã o , r e a l i z a r - s e - á u m 
c o n v í v i o e s p e c i a l m e n t e 
d e d i c a d o às c r i a n ç a s f i ­
l h a s d o s a s s o c i a d o s . E s t e 
c o n v í v i o , q u e se r e a l i z a r á 
d u r a n t e a t a r d e , c o n s t a r á 
d e p i n t u r a s e d e s e n h o s 
f e i t o s p e l a s p r ó p r i a s 
c r i a n ç a s , c o n t a n d o - s e 
d e s d e j á , c o m a c o l a b o r a ­
ç ã o d e d i v e r s o s a m i g o s d a 
A D F A , n o m e a d a m e n t e 
e d u c a d o r e s i n f a n t i s e es - , 
t u d â n t e s d e B e l a s A r t e * * 


